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RESUMO 

 

 

 

A presente pesquisa tem como objetivo o registro histórico crítico da Mostra de Teatro de 

Montes Claros, que é realizada há nove anos, na cidade de Montes Claros, Estado de Minas 

Gerais. A Mostra de Teatro já faz parte do calendário cultural do município e surgiu da 

necessidade dos grupos de teatro em abrir espaço para apresentação e divulgação de seus 

trabalhos. Desta necessidade inicial surgiu a descoberta de que a união dos grupos era ponto 

fundamental para a continuidade do evento, surgindo então a Associação dos Artistas e 

Técnicos em Espetáculo de Diversão – AARTED. Nos três capítulos é dada a visão do 

surgimento dos festivais na Antiguidade até os modernos (Brasil, Minas, Norte de Minas e 

Montes Claros), o surgimento da Mostra de Teatro de Montes Claros, os grupos participantes 

e situação atual do evento. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica embasada nos 

estudos de Michel Foucault, Hermes de Paula, Patrice Pavis, Margot Berthold, Maria Inês 

Ribeiro B. de Pinho, entre outros;  documental, a partir da coleta de documentos, registros e 

publicações em periódico e entrevista com o idealizador da Mostra, Marcos Eduardo Freire 

Guimarães, representantes da AARTED, diretores de grupos que participam desde a primeira 

Mostra, atores, alunos da Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes, 

representante de entidade de consultoria e assessoramento a projetos de produção cultural, 

secretário e ex-secretário municipal de Cultura. A pesquisa se justifica pela relevância do 

evento para a comunidade montesclarense, sendo importante para fomentar as manifestações 

da cultura local e garantir uma rotatividade maior na economia do município. A pesquisa 

revelou que a Mostra de Teatro de Montes Claros passa por um momento de crise e varias 

ações precisam ser tomadas para preencher as lacunas existentes, o que dependerá da postura 

da AARTED diante da definição de seus objetivos.  

 

 

Palavras-chave: Festivais, Mostra de Teatro de Montes Claros, Teatro em Montes Claros 
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ABSTRACT 

 

 

 

 

This research aims at the historical record shows Theatre critic of Montes Claros, which is 

held for nine years in the city of Montes Claros, Minas Gerais. The Showcase Theatre is now 

part of the cultural calendar of the municipality and the groups arose from the need to make 

room for theater presentation and disclosure of his works. From this need arose the initial 

discovery that the union of the groups was key to point to the event, appearing then the 

Association of Artists and Technicians Fun Entertainment - AARTED. In the three chapters is 

given a vision of the emergence of festivals in antiquity to the modern (Brazil, Minas Gerais, 

North of Minas Gerais and Montes Claros), the emergence of the Exhibition Theatre of 

Montes Claros, the participating groups and current situation of the event. The methodology 

used was grounded in literature studies of Michel Foucault, Hermes de Paula, Patrice Pavis, 

Margot Berthold, Maria Inês Ribeiro B. Pine, among others, documentary, from the collection 

of documents, records and publications in journals and interviews with the show's creator, 

Eduardo Freire Marcos Guimarães, AARTED representatives, heads of groups participating 

from the first shows, actors, students State University of Montes Claros - Unimontes, 

representative entity consulting and advisory services to projects of cultural production, and 

former Secretary municipal Secretary of Culture. The research is justified by the relevance of 

the event for the community Montesclarense it is important to foster the manifestations of 

local culture and ensure a greater turnover in the economy of the city. The survey revealed 

that the Showcase Theatre Montes Claros is a moment of crisis and have taken various actions 

to fill the gaps, which depend on the posture of AARTED before setting its goals. 

 

 

 

Keywords: Festivals, Shows Theatre Montes Claros, Montes Claros Theatre. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A presente dissertação, que tem como objeto a Mostra de Teatro de Montes Claros, 

pretende registrar todo o percurso do evento, desde seu surgimento até a preparação de sua 

décima edição, de julho de 2011. Serão analisados causas e objetivos propostos para seu 

surgimento, tendo como suporte teórico Michel Foucault (1979), quando afirma que “a 

emergência se produz sempre em um determinado estado das forças”. Esta força é explicada 

por Foucault (1979) como instinto de sobrevivência, dentro do jogo da dominação, e afirma 

“homens dominam homens e é assim que nasce a diferença de valores” (FOUCAULT, 1979, 

p. 24). 

Sendo uma pesquisa histórico crítica, utilizei Burke (1992) para ter claro o que é a 

escrita histórica. Burke (1992) afirma que “a nova história começou a se interessar por 

virtualmente toda a atividade humana.” E acrescenta que: 

Nos trinta anos deparamos com várias histórias notáveis de tópicos que 

anteriormente não se havia pensado possuírem uma história, como, por 

exemplo, a infância, a morte, a loucura, o clima, os odores, os gestos, os 

corpos [...] O que era previamente considerado imutável é agora encarado 

como uma “construção cultural”, sujeita a variações, tanto no tempo quanto 

de espaço. (BURKE, 1992, p. 11) 

 

Morando em Montes Claros desde 1980 e tendo trabalhado na imprensa local, tive 

oportunidade de ter contato com vários artistas e perceber sua luta por espaço e valorização de 

seu trabalho. Após terminar o curso Arte Teatro, na Universidade Estadual de Montes Claros, 

tive participação efetiva na continuidade da Mostra a partir de sua terceira edição. E, a partir 

do pensamento de Burke (1992, p. 11), de que “a base filosófica da nova história é a ideia de 

que a realidade é social ou culturalmente construída”, é que optamos na pesquisa registrar a 

história da Mostra de Teatro de Montes Claros. 

Como metodologia, foi utilizada a pesquisa bibliográfica e coleta de material 

impresso, como panfletos, jornais locais, fotos e entrevistas. Para as entrevistas, tomamos 

como base Verena Alberti (2008) que afirma só devermos usar a história oral “em pesquisas 

sobre temas recentes, que a memória dos entrevistados alcance”. E prossegue lembrando que 
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“outra especificidade decorre do fato do trabalho com a história oral constituir, desde o início, 

uma produção intencional de documentos históricos”. (ALBERTI, 2008, p.21) 

As entrevistas foram utilizadas para confirmar dados, levantar análise crítica sobre 

posições tomadas pela Associação dos Artistas e Técnicos em Espetáculos de Diversões – 

AARTED na organização de algumas edições da Mostra de Teatro de Montes Claros (como 

suspender oficinas e não realizar seleção das peças inscritas, entre outras) além de mostrar a 

relevância do evento para a cidade e para o teatro local. 

Segundo Verena Alberti (2008), esta utilização é mais uma especificidade da história 

oral, pois é a participação direta do pesquisador na produção de documento. Ainda prossegue 

a autora afirmando que: 

 

A produção de documento de história oral já inclui um primeiro trabalho de 

crítica interna e externa do documento, que é feita concomitante à realização 

da entrevista. [...] A participação direta do entrevistador na produção do 

documento de história oral permite assim uma constante avaliação desse 

documento ainda durante sua constituição (ALBERT, 2008, p.22). 

 

 A minha decisão por pesquisar a Mostra de Teatro de Montes Claros foi por perceber 

que um evento de relevância para a vida cultural da cidade, não tinha registro e acontece há 

dez anos sem uma avaliação de seu impacto na comunidade, transformando este registro em 

documento.  

No primeiro capítulo, faço um relato sobre o aparecimento dos festivais de teatro, 

dentro dos rituais antigos, que datam do Antigo Egito, até os festivais religiosos na Antiga 

Grécia em adoração a Palas Atena e Dionísio. Será mostrado que as manifestações do público 

durante estes eventos eram comuns e, segundo Berthold (2004, p.114) “a liberdade de 

expressar nunca foi tão exercida como na Grécia”. 

 São relatados também os festivais na Idade Média, com os Festivais da Corte, na 

Europa, que tiveram início com Ludovico Sforza, em 1490, os cortejos alegóricos e 

procissões. Fica evidente que, neste período, o objetivo era de promoção pessoal e 

reivindicação de poder.  
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Abordo, nos Festivais Modernos, o Festival de Avignon, organizado em 1947 por Jean 

Villar e que prossegue até os dias atuais e também o Festival de Nancy, criado por Jack Lang, 

que teve sua última edição em 1983. Abordo também os Festivais Nacionais de Teatro do 

Estudante, criado por Paschoal Carlos Magno, que tiveram influencia na transformação da 

linguagem teatral brasileira. 

Depois dos festivais brasileiros, são abordados os festivais acontecidos em Minas. 

Entre eles, os Festivais de Inverno, que são tradicionais em vários municípios. Eles acontecem 

com a participação das áreas de música, teatro, gastronomia e cinema. Estes festivais mineiros 

fomentam o turismo cultural, e os municípios que realizam estes eventos terão incentivo do 

Estado, a partir de 2011, Decreto Lei nº 45403, que regulamenta a distribuição do ICMS. 

Ainda no primeiro capítulo, no qual afunilamos a pesquisa para o Norte de Minas e 

Montes Claros, destacam-se o Festivale, que acontece no Vale do Jequitinhonha, cada ano em 

um município; a Mostra Universitária de Teatro e Dança , realizada pela Universidade 

Estadual de Montes Claros e a Mostra de Teatro de Montes Claros, objeto da pesquisa, que 

acontece há nove anos e já faz parte do calendário cultural da cidade, acontecendo todo mês 

de julho. 

No segundo capítulo, são relatados fatos que contribuíram para o surgimento da 

Mostra de Teatro de Montes Claros, desde o início do movimento teatral em Montes Claros, 

pelo Cônego Carlos Vincarte, que fundou o Clube São Genesco; a criação do Conservatório 

Estadual Lourenzo Fernandes; a implantação da Universidade Estadual de Montes Claros; a 

Construção do Centro de Educação e Cultura Hermes de Paula, até a primeira Mostra de 

Teatro de Montes Claros. 

Na segunda parte deste capítulo são destacados os sete grupos que participaram das 

nove edições da Mostra de Teatro. São eles o grupo Caminhos, Grande Palco, Olho de Gato, 

Cooperart, Culturart, Oficinato e Artecena. Encontra-se registro da fundação de cada um, com 

sua história, seu objetivo e atuação dentro da comunidade. É abordado também o espaço de 

residência de cada grupo e da AARTED. 

No terceiro capítulo, é efetuado o registro de cada edição da Mostra de Teatro de 

Montes Claros, com os grupos participantes, espetáculos e as mudanças ocorridas ao longo do 
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tempo no formato do evento e mudança da diretoria da AARTED, responsável pela 

organização do evento desde a terceira edição. 

São registrados e analisados o sucesso de público e espetáculos, até a queda na 

qualidade dos espetáculos e diminuição de espectadores, bem como a forma de organização 

da Mostra de Teatro de Montes Claros, desde sua primeira edição até a preparação da Mostra 

de 2011. Abordamos também a utilização de espaços alternativos em algumas edições da 

Mostra e a dificuldade na utilização do Centro de Educação e Cultura Hermes de Paula, local 

onde são realizados as apresentações do evento. 

Durante o registro, questiono as causas da crise - que já dura dois anos - por que passa 

o evento. Entre o questionamento das causas está a mudança do valor do ingresso, a não 

realização de oficinas para o público e grupos participantes, além da falta de ações mais 

efetivas para união da classe a serem realizadas pela AARTED. Para fortalecer este 

questionamento, registros de jornais foram utilizados, depoimento de diretores de grupo de 

teatro, atores, alunos do curso de Artes Teatro da Universidade Estadual de Montes Claros – 

Unimontes e pessoas da comunidade artística de Montes Claros. 

Finalizando o terceiro capitulo, faço propostas para o evento, mostrando as lacunas 

existentes e que precisam ser preenchidas pela AARTED. Sobre estas lacunas, no segundo 

capítulo, Willian Ferreira, ex-presidente da AARTED, em entrevista (26/06/2010), afirma que 

“enquanto a associação não trabalhar, durante o ano todo, para promover ações de incentivo 

ao teatro, deixando de trabalhar só para a Mostra de Teatro, continuaremos a ter dificuldades 

de incentivo”. 
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CAPÍTULO I - OS FESTIVAIS NA HISTÓRIA DO TEATRO 

 

O teatro é tão velho quanto a humanidade. Existem formas primitivas 

desde os primórdios do homem. A transformação numa outra pessoa é uma 

das formas arquetípicas da ação humana. O raio de ação do teatro, 

portanto, inclui a pantomima de caça dos povos da idade do gelo e as 

categorias dramáticas diferenciadas dos tempos modernos (BERTHOLD, 

2004, p. 1). 

 

Segundo John Gassner (1974, p.8), “as primeiras representações cênicas aparecem 

como rituais e estão localizadas no exato instante em que o homem adquire a consciência da 

própria finitude. É a certeza da morte que leva nossos ancestrais a ritualizar a vida”. Para o 

autor, fórmula mais eficaz de superar o índice de mortes é aumentar o índice de nascimentos, 

o que era da maior importância para as tribos rivais. Para Berthold (2004, p.2), “este teatro, 

onde o palco era uma área aberta de terra batida, é chamado Teatro Primitivo”. 

Os ritos de fertilidade, cujo paralelo era visto no mundo dos animais, adquirem 

conotações de verdadeiros festins eufóricos do ato sexual. Muitas vezes essa representação se 

afirmava pela adoração da potência de um animal, por meio da incorporação de sua força da 

partilha da carne e do sangue, ou ainda pelo vestir de sua pele em danças simbólicas 

executadas por sacerdotes. Outra maneira pela qual podemos explicar a mesma origem para o 

teatro, isto é, como a evolução de práticas ancestrais, seria partir da representação de lutas e 

guerras entre as diversas tribos, num tempo em que matar era sinônimo de sobreviver. Jorge 

Graça Veloso faz citação dessas práticas cênicas realizadas em torno das fogueiras noturnas: 

 

Finalmente, para explicar o homem e a sua vida no universo, insatisfeito 

com a incompletude das religiões e com a inflexibilidade das formulações 

científicas, o homem criou a arte. E quando, diante de seus pares, em volta 

de uma fogueira, aquele mesmo primata de 2001 – Uma Odisséia no Espaço, 

em gestos de grandiloqüência, contou como fez um grupo de inimigos, muito 

mais fortes, fugirem de medo de uma arma improvisada, naquele mesmo 

instante, pela espetacularidade de suas ações ao narrar sua fábula, estava 

criado o teatro (VELOSO, 2008, p. 31). 
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Se considerarmos uma linearidade cronológica para a narrativa sobre o surgimento das 

manifestações cênicas, os primeiros registros historiográficos sobre esta prática vão ser 

localizados no Egito. Segundo a mitologia daquele povo, já há três mil e duzentos anos antes 

da era cristã, eram celebrados rituais de adoração aos deuses Ísis e Osíres. Esses ritos, 

verdadeiras representações espetaculares, tinham todas as características daqueles que viriam 

a se desenvolver a partir de Atenas, em adoração ao deus Dioniso. 

 

Da união dos dois irmãos (casados entre si) Isis e Osires, teria surgido para 

os egípcios a prática do cultivo do solo, depois que seu herói deificado, 

nascido da união entre o céu e a terra, veio para a terra e, junto com Isis, 

resgatou seu povo da barbárie e deu-lhe leis. Só que seu irmão Set, ou a 

Morte, entra na história e, matando Osires, possibilita toda a trama 

conhecida como a Paixão de Abidos, do Egito. Para propiciar ainda mais o 

propósito mágico do rito, os egípcios também faziam efígies do deus e 

enterravam trigo [...] de forma que o brotar da semente [...] poderia propiciar 

o crescimento das colheitas. (GASSNER, 1974, p. 10). 

 

Na Babilônia, Ischtar, a deusa-mãe, era representada juntamente com seu jovem e 

encantador amante Tamuz em rituais de fertilização do solo. Ao descer às profundezas do 

mundo subterrâneo em sua perpétua busca por Tamuz, Ischtar estava sempre colocando a vida 

em risco de extinção, até o dia em que Enki, deus dos deuses, permitiu que os dois amantes 

partissem. Essa mesma lenda teria uma derivação no mito grego de Tamuz, chamado de 

Adônis, que era amado por Afrodite, e que também era adorado em Alexandria. Gasnner 

prossegue: 

 

O mito de Osires e Isis e a lenda de Tamuz e Ischtar tinham em comum a 

presença de dançarinos com a utilização de certa variedade de movimentos 

mímicos e vestimentas de peles e máscaras na representação de animais, 

símbolos de fertilidade, além do uso de objetos de cena, como o barco de 

Osíris, e a sugestão de alguns cenários. Existia ainda a figura do sacerdote 

como um verdadeiro diretor da representação cênica, função logo transferida 

para mãos laicas. Nessa cronologia, teriam vindo depois os chineses, o 

segundo grupo a organizar seus rituais como representação teatral e, logo a 

seguir, os hindus (GASNNER, 1974, p. 11). 
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É importante lembrar que, mesmo na Atenas da Antiguidade Clássica, não prevalecia 

somente o rito de adoração ao deus masculino Dioniso. Lá também se convivia, entre tantas 

outras, com manifestações ritualísticas femininas tão poderosas e tão fortes em suas 

características cênicas, quanto às dedicadas a Dionísio, em suas mulheres, notadamente nos 

festivais da Tesmoforia e da Adonia
1
. Apesar de toda a força dramática dos dois rituais 

descritos acima, de característica feminina, outro, de deificação masculina, é que vai servir de 

referência para o suposto surgimento ritualístico do teatro. 

Esta palavra, teatro, originalmente, significa uma casa, ou edifício, em que são 

representados vários tipos de espetáculos. Ela provém da forma grega Theatron derivada do 

verbo ver (theaomai) e do substantivo olhar (thea), do qual vai também derivar teoria (olhar 

sobre algo). Do grego, passou para o latim com a forma de Theatrum e, através do latim para 

outras línguas. Com o tempo, passou também a designar a arte em que o corpo representa uma 

personagem, através de ações dramáticas. 

Com isso, consolidou-se para os teóricos ocidentais a afirmação de que o surgimento 

do Teatro se deve a rituais dionisíacos. Porém, mesmo com todas as referências relacionadas à 

derivação dos festejos em honra do deus do vinho, o próprio Aristóteles não deixa de levar em 

consideração que outros povos também reclamam para si o privilégio da criação do teatro. Na 

Poética, Capítulo 3, ele diz: 

 

Disto procede igualmente que os dórios atribuem a si a invenção da tragédia 

e da comédia; e os megarenses também se arrogam a invenção da comédia, 

como fruto de seu regime democrático; e além desses, também os sicilianos 

se acham inventores da comédia, por serem compatriotas do poeta Epicarmo, 

que viveu muito antes de Crônidas e de Magnete. A criação da comédia é 

também reclamada pelos peloponésios, que invocam os nomes usados para 

denominá-la com palavras de seu dialeto, para argumentar ser esta a razão 

por que a comédia é invenção deles. Pretendem que entre eles a aldeia se 

chama χωμα, enquanto os atenienses a denominam δημος, donde resulta que 

os comediantes derivam o nome da comédia, não do verbo mazeiu (celebrar 

uma festa com danças e cantos), mas de outro fato: por serem desprezados 

na cidade, eles andam de aldeia em aldeia. (ARISTÓTELES, 2006, p. 28-

29). 

                                                           
1
. Tesmoforia- Festas celebradas pelas mulheres de Atenas em honra de Deméter e de Cora 

Adonias – Festa realizadas pelas mulheres atenienses, onde lamentavam a morte de Adônis (deus 

grego). Uma semana antes da festa elas plantavam sementes de alface, que brotavam rapidamente, 

logo as deixavam secar e morrer. Neste momento iniciavam a festa (Sennet, 2003, p. 63 a 72) 
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Para justificarmos as considerações sobre a origem do teatro, citamos Jean 

Duvingnaud, que afirma “se queremos compreender o que significam as formas que a 

experiência humana assume na história, devemos admitir que as relações dos homens com o 

espaço constituem o suporte da maioria das nossas atividades.” (DINGNAUD, 1983, P. 36)  

Mais adiante, prossegue Duvignaud, completando: 

 

O espaço vivo é o teatro das nossas manifestações mais simples – o comer, o 

caçar, o amar, o parir, o morrer – e seria melhor reservar o termo espaço para 

indicar a natureza ainda não modelada e violada pela sociedade, extensão 

que varia com os universos particulares e diferentes, como as sociedades 

primitivas, as cidades, as civilizações teocráticas, o quebra cabeça da Idade 

Média, as monarquias centralizadoras, as sociedades 

industrializadas...(DUVINGNAUD, 1983, p. 36). 

 

 

 Destaco que, para Duvignaud (1983), ao compreender o significado que as formas que 

a experiência humana toma, percebe-se aí um estranho dinamismo: 

 

uma hostilidade natural – como os sistemas de classificação social que não 

são apenas conjuntos de “representações coletivas” organizadas em 

estruturas, hierarquizando forças materiais e coletivas, mas exprimem 

também uma refutação dinâmica à um ambiente adverso. A “cultura” 

expressa uma resposta à agressão natural, uma tentativa impotente e, por 

conseguinte, simbólica, de conquistar o espaço, organizando-o em torno dos 

homens. (DUVIGNAUD, 1983, p. 37) 

 

 Duvignaud (1983) diferencia a representação teatral, ou cerimônia estética, da 

representação social. Para ele a cerimônia estética não tem consequências posteriores, e 

“consiste em desviar a expectativa coletiva, sublimando-a e permitindo a realização de uma 

plenitude espiritual do gênero catártico.” (1983, p. 9) Já a representação social é, segundo 

Duvignaud (1983) o elemento fundamental da vida coletiva, pois exprime, com intensidade, 

as dimensões dos papéis sociais. Estas representações, ainda segundo Duvignaud (1983), têm 

cenário definido pela tradição, onde os personagens executam gestos prescritos pelo status 

adquirido ou herdado. 
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 Como exemplos destas representações coletivas temos as dionisíacas na Grécia 

Antiga, vistas anteriormente, os carnavais, os festivais e outras manifestações coletivas. 

Depois de expostas as considerações sobre a origem do teatro e sua justificativa, é necessário 

definir o conceito de Festival, seus objetivos e conhecer sua evolução histórica. O conceito de 

festival não tem sua conceituação nos tempos atuais. Já na antiga Grécia aconteciam nas 

celebrações dionisíacas que têm origem na ação de dar e receber, que prendiam os homens 

aos deuses, estando nos rituais de sacrifício, dança e culto. Seu significado era ligado ao 

sagrado, tendo cunho religioso. 

  Ao procurar conceituar festival, foram encontrados os seguintes resultados 

encontrados em Pavis (2004): “festival é uma festa pública”;  “uma série de representações 

consagradas a uma arte”;  “uma grande festa musical” e “forma adjetiva para festa” (PAVIS, 

2001- pag.166). 

  

1.1 – Festival na Grécia Antiga 

 

  Efetivamente, já em Atenas, no séc. V, por ocasião das festas religiosas dionisíacas se 

representavam comédias, tragédias, ditirambos. Estas cerimônias anuais marcavam um 

momento privilegiado de regozijo e de encontros. Deste acontecimento tradicional, o festival 

conserva hoje, conforme Pavis (2001, p. 166) “a solenidade na celebração, um caráter 

excepcional e pontual que a multiplicação e a banalização do evento, muitas vezes, esvaziam 

seu sentido”. 

  A dinâmica comunitária e competitiva que caracteriza o festival tem origem na 

Grécia, onde, segundo Berthold (2004, p. 113), “as grandes Dionisíacas constituíam um ponto 

culminante e festivo na vida religiosa e intelectual de Atenas. [...] Os preparativos dos 

concursos dramáticos eram responsabilidade do arconte, o mais alto oficial do Estado, que 

decidia tanto as questões artísticas quanto as organizacionais”. 

 O festival grego tem origem nas ações recíprocas de dar e receber, que prendem os 

homens aos deuses e os deuses aos homens, nos rituais de sacrifício, dança e culto. Para a 

Grécia de Homero, isso significava os sagrados festivais dionisíacos, em homenagem a 

Dionísio, deus do vinho, da vegetação e da fecundidade. As procissões eram compostas por 
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representações de Sileno
2
, sátiros

3
 e bacantes

4
. Os festivais rurais de prensagem da uva e as 

festas das flores eram dedicados a Dionísio. 

 A busca do poder levou à intensificação da vida religiosa e esta desenvolveu o 

programa festivo da Panatenéia, que era a glorificação da deusa Palas Atena. A partir do 

século VI a.C. a deusa Atena passou também a homenagear Dionísio nos festivais dionisíacos, 

que tinham duração de vários dias com representações dramáticas.  

  Berthold (2004) comenta esses festivais, afirmando que são eventos sociais e 

comunitários, e ressalta que nunca isso foi mais verdadeiro do que na Grécia antiga: 

 

A multidão reunida no theatron não era meramente espectador, mas 

participante no sentido literal. O público participava ativamente do ritual 

teatral, religioso, inseria-se na esfera dos deuses e compartilhava o 

conhecimento das grandes conexões mitológicas (BERTHOLD, 2004, p. 

103-104). 

 

 

 As manifestações do público eram comuns. A aprovação da peça era expressa pelas 

palmas e o desagrado com batidas de pés e/ou assobios. Segundo Berthold (2004, p.114), “a 

liberdade de expressar sua opinião foi algo de que o antigo frequentador de teatro fez uso 

amplo e irrestrito”.  

Os festivais gregos eram realizados com dois gêneros de apresentação, a tragédia e a 

comédia. A comédia é definida por Aristóteles (2006, p. 33) como “imitação de maus 

costumes, não, contudo, de toda sorte de vícios, mas só daquela parte do ignominioso que é o 

                                                           
2
. Sileno - deus Frígio, nascido na Frígia, até por isso ganhou o cargo de protetor da Frígia, ele era 

filho de Pan deus dos bosques com uma ninfa. Quase sempre estava bêbado, mas quando não estava 

era um deus muito sábio, que podia dar inspiração e habilidades de profetizar, tanto que Zeus com 

medo de que Hera fosse fazer algo a seu filho deu Dionísio às mãos de Sileno, que o cuidou muito 

bem e o ensinou a fazer vinho. (Wikipédia) 

 
3
 Na mitologia grega, os sátiros são divindades menores da natureza, com o aspecto de homens com 

cauda e orelhas de asno ou cabrito, pequenos chifres na testa, narizes achatados, lábios grossos e barba 

longa. (Wikipédia) 

 
4
 Bacantes - Na mitologia grega, eram mulheres seguidoras e adoradoras do culto de Dionísio. Os 

mistérios que envolviam o deus provocavam  nelas um estado de êxtase absoluto e faziam com que se 

entregassem a desmedida violência, derramamento de sangue, sexo, embriagues e autoflagelação. 

(Wikipédia) 
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ridículo. O ridículo reside num defeito e numa tara que não apresentam caráter doloroso ou 

corruptor”. 

Já a tragédia é cercada, segundo Pavis (2007), de ação humana funesta, muitas vezes 

terminada em morte. Aristóteles, em sua Poética, dá a seguinte definição do gênero: 

 

A tragédia é a imitação de uma ação importante e completa, de certa 

extensão; num estilo tornado agradável pelo emprego separado de cada uma 

de suas formas, segundo as partes; ação apresentada, não com ajuda de uma 

narrativa, mas por atores, e que, suscitando a compaixão e o terror, tem por 

efeito obter a purgação dessas emoções. (ARISTÓTELES, 2006 p. 35) 

 

  As características ainda hoje existentes nos festivais como a periodicidade, a 

territorialidade e o efeito coletivo e agregador também aparecem nas comemorações gregas. 

Era comum a comunidade participar de atividades festivas com regularidade, e, conforme 

Berthold (2004, p. 114), “ao entrar no auditório, cada espectador recebia um ingresso de metal 

(symbolon) com o número do ingresso gravado”. O efeito coletivo e agregador que aquele 

evento produzia constituía-se a razão principal da sua sobrevivência.  

  

 1.2 – Festival na Idade Média 

 

 Ao contrário do que é afirmado comumente, a Idade Média não foi escura e seu teatro 

não foi cinzento e monótono. Suas formas de expressão foram não clássicas e sua dinâmica 

desafiou a disciplina das proporções harmoniosas, preferindo a exuberância completa. 

Berthold (2004, p.185) diz que “é por isso que o teatro medieval, frequentemente, ocupa um 

lugar inferior no certame das formas rivais do teatro mundial”. 

  Os elementos do teatro dos povos primitivos sobreviventes nos costumes populares, 

perto do final do século XII, conjugaram os vestígios do teatro europeu e as representações se 

tornaram comuns nas igrejas. Não só em seu interior, mas diante de seu portal, em locais 

especialmente preparados com plataformas e tablados de madeira. Conforme Berthold, 

enquanto na Grécia cidadãos atenienses abastados e cônsules romanos competiam para 
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financiar espetáculos teatrais, na comunidade medieval esta disputa era ocupada pelos 

grêmios e corporações.” (BERTHOLD, 2004 p. 185). 

 A participação da comunidade nos eventos teatrais era certa. Sempre que era 

anunciada uma representação, o povo das aldeias próximas se reunia aos cidadãos, 

mercadores e menestréis. Os artesãos fechavam suas lojas e a guarda interrompia o acesso à 

cidade, fechando os portões. De acordo com Berthold (2004, p. 222), “a partir do momento 

em que as peças abandonaram o recinto da igreja, sua direção e organização passaram, cada 

vez mais, às mãos dos cidadãos”. Com isso, a comunidade novamente passou a assumir a 

realização de seus eventos e de suas festas. 

 Os Festivais da Corte, acontecidos na Europa, tiveram início com Ludovico Sforza, 

que organizou uma apresentação alegórica na corte de Milão, em 1490, tendo como objetivo 

obter favores de Isabella de Aragão, noiva de seu sobrinho Gian Galeazo Sforza. O evento 

aconteceu durante a celebração do casamento dos noivos. A representação contou com um 

cenário de Leonardo da Vinci, que Berthold descreve da seguinte maneira: 

 

Leonardo desenhou um sistema planetário móvel, trajes pitorescos para 

deuses e deusas, máscaras representando selvagens e fantásticos animais de 

fábulas. [...] Os engenhosos mecanismos de Leonardo, exibidos no cintilante 

Festival de Milão, asseguraram-lhe um lugar na história da decoração cênica 

(BERTHOLD, 2004, p. 292). 

 

 

Os festivais, neste período, tinham como objetivo a propaganda pessoal, a 

reivindicação do poder político e expressão de medidas táticas do Estado. Segundo Bertold 

(2004, p. 296), “intenções similares podem ser detectadas nos inumeráveis cortejos alegóricos 

e procissões. Por meio dos quais, duques e reis usurpadores e governantes pagavam-se 

tributos, buscando persuadir ou tapear uns aos outros”. 

 Os festivais alegóricos sobreviveram às dinastias reais por muito tempo. Tanto o nome 

quanto as práticas seguidas nos festivais, acreditam-se serem originários da Inglaterra, na 

Idade Média. O primeiro festival inglês de que se tem registro é o “Festival of the Sons of the 

Clergy”, evento realizado em 1655 com o objetivo de angariar fundos para os mais 
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necessitados. Deste modo, todos os anos, em Londres, ocorria um dos espetáculos musicais 

mais importantes da cidade. 

 

1.3 - Festivais Modernos 

 

O primeiro grande festival moderno, com estrutura tal e qual como conhecemos, 

surgiu, em 1876, organizado por Richard Wagner, ficando conhecido por Festival de 

Bayreuth. A partir deste evento, a Europa conhece suas manifestações culturais de prestígio 

como Stratford, Salzburgo, o Maio Florentino e a Primavera de Praga. Com a explosão da II 

Guerra Mundial, de 1939 a 1945, que marcou a civilização em todos os setores, incluindo o 

teatro, as atividades dos festivais diminuíram, recuperando-se, em definitivo, no pós-guerra, 

tomando os formatos atuais.  

Após 1945, na Europa, no final da década de 50 e início dos anos 60, grupos 

universitários começam a confrontar suas obras teatrais, principalmente na França, Alemanha, 

Itália, Polônia e URSS. Na França, os confrontos aconteciam dentro da União Nacional dos 

Estudantes da França. Neste período surgiram dois importantes festivais mundiais na França: 

o Festival de Avignon e o Festival Internacional de Teatro de Nancy.  

Criado por Jean Vilar, em 1947, o Festival de Avignon, atrai um número grande de 

público, todo mês de julho.  Este evento é uma enorme concentração de companhias que 

procuram experiência e, ao mesmo tempo, serem reconhecidos pela crítica e pelo público. 

Segundo Pavis (2004, p. 166), “o interesse primordial dos festivais reside na possibilidade de 

o público ver, num lugar e num tempo, espetáculos novos, descobrir tendências e experiências 

menos conhecidas”, o que é confirmado pela realidade da época de reconstrução e mudança. 

 A criação do Festival de Avignon, em setembro de 1947, partiu do convite feito por 

Christian Zervos a Jean Vilar, para participar de uma exposição de pintura e escultura 

contemporâneas, que acontecia na capela do Palácio dos Papas, com a peça Murder 

Cathédrale, de T.S. Eliot, que era sucesso popular na época. De início, Vilar recusou, pois 

achava o local muito amplo para apresentar apenas uma peça. Mas, fez a proposta de 

apresentar três criações. Uma delas, Ricardo II, de Shakespeare, Tobias e Sara de Paul 



27 

 

Claudel, e O terraço de Midi, de Maurício Clavel. Desde então, o programa oferece obras do 

repertório universal e textos contemporâneos. 

 Sendo um dos mais importantes festivais modernos, o de Avignon é dividido em 

quatro fases em sua evolução. A primeira fase de 1947 a 1963, a segunda de 1964 a 1979, a 

terceira de 1980 a 2003 e a quarta, de 2004 até os dias atuais. Em sua primeira fase, o Festival 

de Avignon teve como objetivo restaurar o teatro, num local diferente dos salões, 

reconciliando arquitetura e poesia dramática. Na segunda fase, o Festival de Avignon foi 

ampliado para outros locais e foram introduzidas outras áreas, como dança e cinema. Em 

1980, em sua terceira fase, Avignon tem nova mudança em sua história. O festival passa a ser 

realizado com produção própria, sem subvenção do Estado.  Desde 2004, em sua quarta fase, 

o Festival de Avignon vem se transformando, passando por várias visões e posicionamentos. 

O Festival de Avignon não foi criado com intuito e econômico, mas para reforçar o espírito de 

identidade e pertencimento comunitário e aumentar a possibilidade de alguns artistas 

mostrarem o seu trabalho ao público. 

  Já o Festival Internacional de Teatro de Nancy, foi criado em 1963, em Nancy, sede 

da Universidade de Nancy, por Jack Lang e, ao contrário do Festival de Avignon, foi 

realizado apenas até 1983. Seu surgimento se deu após várias reuniões dos grupos teatrais, 

que pareciam buscar um desafio à ordem estabelecida no teatro, ou a educação acadêmica da 

Universidade. 

 O trabalho teatral da França incluía a Associação de Estudantes Teatral de Paris, a 

comédia moderna da Sorbonne e do Teatro Universitário de Nancy. Todas as apresentações 

foram realizadas no Grand Théâtre de Nancy. O primeiro Festival fez tanto sucesso na cidade 

de Nancy que a experiência foi renovada no ano seguinte. 

 Pode-se afirmar que e o Festival Internacional de Teatro de Nancy, tinha cunho 

político com postura anti-colonialista, anti-imperialista, anti-fascista, anti-burguês. Foi um 

marco para o teatro mundial, contando em algumas edições com a participação de nomes 

como Jerzy Grotowski, Robert Wilson, Tadeusz Kantor, importantes do teatro mundial. 

 O criador do Festival Internacional de Nancy, Jack Lang, foi por duas vezes ministro 

da Cultura e da Educação da França, dirigiu o Teatro do Palácio de Chaillot e do Piccolo 

Teatro de Milão, fundou a Associação das Culturas do mundo e presidiu a União dos Teatros 
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da Europa. Entre suas obras escritas se destacam, L’État Et Théâtre em 1968, Une école 

élitaire pour tous em 2003, Laurent, Le magnifique em 2.002 e Nelson iaMandela – Leçon de 

vie pour l’avenir em 2005. 

 

1.3.1- A experiência brasileira 

  No Brasil, temos que destacar o nome de Paschoal Carlos Magno (1906-1980), 

nascido no Rio de Janeiro e criador do Teatro Gibi para crianças e o Teatro Experimental de 

Ópera. Em 1948, com o Teatro do Estudante do Brasil, monta a peça Hamlet, de William 

Shakespeare e com a repercussão de seu trabalho, vários teatros de estudantes passam a ser 

criados em várias cidades. Em 1949, cria, no Rio de Janeiro, o Festival Shakespeare, onde 

foram encenadas as peças Romeu e Julieta, Macbeth e Sonho de Uma Noite de Verão. 

Impressionado com o seu trabalho, o então presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 

transforma-o num "agitador cultural oficial", encarregando-o de dinamizar a cultura e buscar 

talentos artísticos em todo o País. 

Como Oficial do Gabinete da Presidência da República, a partir de 1951, começa a 

viajar pelo país com montagem da peça Hamlet, quando idealiza festivais estudantis no Sul, 

Nordeste e Sudeste do país. Em 1952, realiza uma turnê com o Teatro do Estudante do Brasil, 

pelo Estado do Amazonas, e inaugura o Teatro Duse, hoje Teatro Duse - Casa Pascoal Carlos 

Magno, em sua casa, no bairro de Santa Teresa, no Rio de Janeiro, que funcionou até 1956, 

com entrada franca. 

Paschoal Carlos Magno escreveu para o jornal Correio da Manhã como cronista e 

crítico teatral, de 1949 a 1960. Em sua coluna do dia 22 de janeiro de 1952, relata o 

desembarque do grupo em Manaus e o sentimento existe entre os participantes: 

 

O avião especial da FAB – Força Aérea Brasileira - despejou no aeroporto 

de Ponta Pelada a turma de vinte e três elementos do Teatro do Estudante. Já 

se encontravam em Manaus, chegados de aviões de carreira, mais sete 

outros, que já haviam transportado cerca de trezentos e cinquenta quilos de 

cortina e indumentária. […] Os viajantes da FAB desciam do avião, 

carregando cada um seu saco de cinco quilos de bagagem pessoal e doze 

refletores, o aparelho de som, os capacetes helênicos e um embrulho pesado 

com lanças gregas e espadas veronesas. Vinham cansados da longa jornada,  

mas sorriam. (MAGNO, 2006, p. 159). 
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O fato de o grupo utilizar aviões da Força Aérea Brasileira (FAB) para seu transporte 

demonstra o apoio do Governo Federal à Cultura, neste período. Na crônica, Paschoal Carlos 

Magno relata também a acolhida por parte das entidades locais e governo de Estado: 

 

O desfile, depois de haver passado diante do belíssimo Teatro Amazonas, 

terminou no Palácio do Governo, onde estava à espera dos visitantes o 

Secretário Geral do Estado. [...] Milhares de prospectos haviam sido 

distribuídos na véspera e na da manhã chegada convidando o povo de 

Manaus a receber os nobres visitantes com as palmas e flores que bem 

merecem, para testemunhar-lhes seu apreço a essa nobre iniciativa 

cultural. Assinava-o os presidentes da União dos Estudantes do 

Amazonas, da Academia Amazonense de Letras, da Associação 

Amazonense de Imprensa, da Sociedade Artística Amazonense, do 

Instituto Histórico e Geográfico do Amazonas e dos diretores da 

Biblioteca Pública e do departamento de Educação e Cultura 

(MAGNO, 2006, p.159). 

 

 Em 1958, “sob o patrocínio do presidente Juscelino Kubistschek, do ministro Clóvis 

Salgado, do Ministério da Educação e Cultura, da Universidade do Recife e da Secretaria de 

Cultura e prefeitura do Recife” (MAGNO, 2006, p. 319), segundo relato de Paschoal Carlos 

Magno, realiza-se o primeiro Festival Nacional de Teatro de Estudantes, no Recife.  

Aconteceram dois espetáculos diários, um pela manhã e outro à noite, sendo as 

manhãs reservadas para seminários e palestras. Na véspera da abertura do evento, o 

Departamento de Documentação e Cultura do Recife organizou um desfile de grupos de 

maracatu e frevo, com bandas executando programas por todas as praças. 

Em julho de 1959, realiza-se o II Festival Nacional de Teatro de Estudantes, na cidade 

de Santos, em São Paulo, com apresentação de várias peças, cursos e palestras. Envolvidos 

com os estudantes deste Festival, além de Paschoal Carlos Magno, estiveram Patrícia Galvão 

(Pagú), Décio de Almeida Prado, Anna Amélia Carneiro de Mendonça, Joracy Camargo, 

Alfredo Mesquita, Sábato Magaldi, Luiza Barreto Leite, dentre outros. 

É importante se destacar a informação dada por Paschoal Carlos Magno, em sua 

crônica do dia 11 de julho de 1959, na qual comenta a decisão do presidente Juscelino 

Kubistschek: 
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O presidente Juscelino Kubistschek autorizou, na data de ontem, que 

ficarão dispensados de ponto os servidores públicos federais e 

autárquicos, que comparecerem ao segundo Festival Nacional de 

Teatro de Estudantes, de 7 a 28 de julho, por considerar “os proveitos 

de natureza educativa que certamente resultarão do empreendimento” 

(MAGNO, 2006, p. 392). 

 

Com a inauguração da cidade de Brasília, capital federal, em 1960, Paschoal Magno 

aproveita a nova cidade para ser a sede do III Festival Nacional de Teatro do Estudante.  

 

 

 

Figura 1 – Página 416 do livro Crítica Teatral e outras Histórias de Paschoal Magno, 

2006  

 Em 10 de abril de 1960, Paschoal Carlos Magno se despede de seus leitores do jornal 

Correio da Manhã. Sua decisão é comentada pelo crítico teatral Augusto Maurício, em 

matéria do Jornal do Brasil do mesmo dia: 

 

A despedida espontânea, aliás, de Paschoal Carlos Magno da crítica teatral, 

pode bem significar, paradoxalmente, o seu amor à profissão. O cargo exige 
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a presença constante e ininterrupta do crítico, acompanhar, em todos os 

momentos, o desenvolvimento da arte, seus percalços, suas vitórias 

(MAGNO, 2006, p. 417). 

 

 Este comentário tem procedência, pois, em 1962, Paschoal Carlos Magno realiza o IV 

Festival, em Porto Alegre. 

Também em 1962, é nomeado Secretário Geral do Conselho Nacional de Cultura e 

organiza a Caravana da Cultura, que irá percorrer os Estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais, 

Bahia, Sergipe e Alagoas, com 256 jovens que apresentaram espetáculos de teatro, dança e 

música. Sua última realização como agitador cultural, em 1965, é a criação da Aldeia de 

Arcozelo, em Paty do Alferes, Rio de Janeiro. 

O local era a sede da fazenda Freguesia, do século XIX, pertencente a Manuel 

Francisco Xavier. Em 1838, os seus escravos realizaram uma fuga em massa liderada por 

Manoel Congo. Foi a maior revolta de escravos que ocorreu no vale do rio Paraíba do Sul. A 

fazenda foi doada pelo seu amigo João Pinheiro Filho para que ele implantasse um centro de 

treinamento de teatro e retiro para artistas. 

 

Figura 2 – Desenho livre do arquiteto Guilherme Madeira. Aldeia de Arcozelo, 1999, 

disponível no site tessitura.wordprees.com 

As obras de adaptação do local mantiveram a casa grande da Fazenda - uma edificação 

de dois andares em estilo colonial construída em 1792 - e a capela original. Pascoal Carlos 

Magno construiu, no local, o Anfiteatro Itália Fausta, o Teatro Renato Vianna, duas galerias 

de arte, biblioteca, restaurante, bar e uma área reservada para hospedagem dos participantes 

de eventos lá realizados. Também foi construída uma pequena capela dedicada aos escravos 

que lá viveram. Na sua frente, foram escritos os nomes dos escravos julgados pela revolta de 
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Manuel Congo; dentro, foram colocadas imagens de santos negros, hoje reverenciados, como 

a Escrava Anastácia, e instrumentos para castigos de escravos, usados à época. 

   

Figura 3 – Teatro Renato Viana, disponível         Figura 4 – Teatro Itália Fausta, disponível 

no site tecituras.wordpress.com                         no site tessituras.wordpress.com 

       

Figura 5 – Alojamento, disponível      Figura 6 – Refeitório, disponível no site  

no site tecituras.wordprees.com        tessituras.wordprees.com 

 

O empreendimento consumiu toda a sua fortuna, incluindo o casarão de Santa Tereza. 

A falta de verbas públicas deixou o local abandonado depois de 1980, até que, em 1988, 

iniciou-se a sua recuperação. O local é atualmente administrado pela FUNARTE - Fundação 

Nacional de Arte, do Ministério da Cultura, e aberto à visitação pública. Hoje, o local tem o 

nome de Centro Cultural Pascoal Carlos Magno, com atividades artísticas permanentes. A 

estas atividades incluem-se o Festival de Teatro da Fetaerj-Federação de Teatro Associativo 

do Estado do Rio de Janeiro, o Festival de Teatro Amador do Estado do Rio de Janeiro, o 
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Encontro de Corais das Escolas Estaduais do Rio de Janeiro e as Imersões Teatrais, realizadas 

anualmente pelo Instituto Nossa Senhora do Teatro Para as Artes. 

Pascoal Carlos Magno foi afastado da carreira diplomática pelo golpe militar de 1964, 

continuando então a se dedicar à realização dos Festivais de Teatro dos Estudantes. Em 1968, 

realizou o V Festival, no Rio de Janeiro. Em 1975 e 1976, a Aldeia de Arcozelo passou a ser 

sede do VI e VII Festivais. 

 

 

Figura 7 - Paschoal Carlos Magno, em momento de lazer, no Rio São Francisco, 

durante a 'Barca da Cultura', 1974. Fotógrafo não identificado. Cedoc/ Funart 

 

Em 1974, para dispersar os jovens estudantes que eram perseguidos politicamente, 

Paschoal cria a “Barca da Cultura”, visitando 57 cidades do norte, nordeste e centro-oeste do 

país. Foram 45 dias viajando, do Rio de Janeiro e descendo o rio São Francisco, de Pirapora – 

no Norte de Minas - a Juazeiro, onde livros e discos foram distribuídos a escolas e bibliotecas. 

Sua obra foi importante para o teatro brasileiro.  

   

1.3.1.1- Minas, Norte de Minas, Montes Claros 

 

 Em Minas, os festivais são eventos tradicionais, em todas as áreas, como teatro, 

música, gastronomia e cinema (Ver Anexo 1). Estes eventos servem de incentivo ao turismo e 
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têm atividades diversificadas nas áreas de teatro, artes visuais, música, cinema e literatura, 

com oficinas e palestras. A partir de 2011, os municípios mineiros contarão com incentivo aos 

festivais que movimentam o turismo, através do Decreto Lei nº 45.403, que regulamenta o 

critério Turismo e as normas a serem adotadas, na distribuição da parcela da receita do 

produto da arrecadação do ICMS, pertencente aos municípios. 

 Na região Norte de Minas, onde se situa Montes Claros, temos o Festivale, que 

acontece desde 1979. Este teve sua origem no “I Encontro de Compositores do Vale do 

Jequitinhonha”, promovido pelo jornal Geraes, na cidade de Itaobim, criado em 1978 por 

Carlos Figueiredo, George Abner e Tadeu Martins. Ao final do evento, os produtores 

perceberam que a cultura do Vale necessitava de mais espaço, e introduziram apresentações 

teatrais e exposições de artesanato. 

Em Montes Claros, a partir de 2002, A Universidade Estadual de Montes Claros criou 

a sua primeira Mostra Universitária de Teatro e Dança, organizada pelos acadêmicos do 

oitavo período do curso de Artes/Teatro, com o objetivo de divulgar seus trabalhos artísticos e 

pesquisa científica. 

  Em 2002, por iniciativa de Marcos Eduardo Freire Guimarães, juntamente com os 

grupos de teatro que atuavam na cidade, foi criada a Mostra de Teatro de Montes Claros que, 

a partir de sua quarta edição, em 2005, tem a organização e coordenação da Associação dos 

Artistas e Técnicos em Espetáculos de Diversão–AARTED. Nos Capítulos II e III, será 

realizado o registro do surgimento da Mostra e de suas nove edições. 

Para o jornalista Eduardo Brasil (10/07/2001), em entrevista para a presenta pesquisa, 

a realização da Mostra é “uma garantia de espaço para o teatro em Montes Claros. As pessoas 

que trabalham nesta área enfrentam muita dificuldade, principalmente por não haver um apoio 

efetivo”. Ainda segundo o jornalista, “ao perceber que a Mostra chega ao nono ano de 

realização, para nós é uma grande vitória. Eu utilizaria a palavra persistência para definir o 

momento teatral da cidade”. 

Atualmente, o conceito de festival vem apontar a necessidade do público de ter um 

momento e de um lugar para marcar a pulsação da vida e também ter a sensação de pertencer 

a uma comunidade intelectual e espiritual. O que é confirmado por Pavis (2004, p. 166), 

quando afirma que “o festival tende a acentuar a ruptura quase esquizofrênica entre o trabalho 
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– instalado no ano – e o tempo das férias do sujeito onde a arte é consumida em doses 

elevadas, como compensação e reserva.”  

  Outro ponto a ser ressaltado é a periodicidade de sua realização, isto é, ele acontece 

uma vez no ano, podendo ser apresentadas diversas temáticas, mas o mais corrente é a 

centralização numa categoria: teatro, cinema, ou música, entre outros. Dentro de cada 

categoria podem ser feitas subdivisões. Por exemplo, dentro da categoria teatro, podem surgir 

festival de teatro dramático, de teatro cômico ou os de marionetes, etc. 

Segundo Pinho (2007, p. 26), também a atração de novos públicos constitui um fator 

responsável pela proliferação de festivais de teatro face às estruturas clássicas. Com efeito, 

uma grande percentagem do público dos festivais raramente possui outros hábitos culturais, 

isto é, assiste a produções realizadas em teatros e auditórios ou visita museus de arte, entre 

outros. 

Ainda segundo Pinho (2007, p. 58), vários motivos poderão ser evocados para 

justificar a proliferação de festivais, e são nomeados por ela:  

- Motivos Sociais – como a necessidade de interação social com os outros, de criação de um 

espírito de comunidade, de aquisição ou reconhecimento de um determinado estatuto social, 

de se efetuar contribuições de caridade ou filantrópicas; 

- Motivos psicológicos - para relaxamento, para convívio com outros indivíduos do mesmo ou 

de sexo oposto, para entretenimento, para disputar de uma refeição, no caso de festivais 

gastronômicos; 

- Motivos pessoais – para experimentar novas realizações, para melhorar o nível educacional, 

para desenvolver e explorar a criatividade, para alcançar ambições pessoais de 

reconhecimento público. 

O interesse no Festival tanto poderá ser visto numa perspectiva social, na medida em 

que este oferece a um público a possibilidade de assistir, num lugar e tempo, a espetáculos 

novos e descobrir tendências e experiências culturais pouco conhecidas. Mas também sob 

uma perspectiva econômico-financeira, a partir do momento em que contribui para o turismo 

cultural, contribuindo para o desenvolvimento regional e urbano. 
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 Segundo Pinho (2007), independente do modelo organizacional adotado para a 

realização do festival, este deve integrar cinco funções fundamentais que deverão estar 

sempre presentes. São elas a função de apoio e recepção aos visitantes, a função de serviços 

de suporte à implementação do festival, a função de marketing, a função financeira e a função 

administrativa. 

Do ponto de vista organizacional, a implementação ou a adesão a estes eventos pode 

ter diversos objetivos. Como primeiro desses objetivos, destaca-se o fato dos festivais 

procurarem um maior envolvimento do público com as artes. Em segundo lugar, destaca-se o 

objetivo da inovação, ou melhor, a capacidade de mudar a forma tradicional de apresentação, 

que é promovida pelo fato dos participantes terem a hipótese de sair do seu espaço físico, 

representando num ambiente desconhecido.  

Em terceiro lugar, aponte-se o fato dos festivais permitirem a introdução de novas 

ideias de mercado com menos riscos que as formas tradicionais. Em quarto lugar, pode ter um 

objetivo de comunicação, isto é, os festivais possibilitam aos participantes dar a 

conhecer/apresentar as suas competências e de verem o que fazem e como o fazem os seus 

colegas de trabalho provenientes de outras instituições. 

Como quinto objetivo, está a avaliação como unidade de medida. Efetivamente, os 

festivais oferecem oportunidades para trocar ideias, para competir e incentivar o contato 

social. Assim sendo, os participantes têm a oportunidade de se avaliar pelas reações do júri, 

além de poder também medir-se pela comparação com os outros grupos participantes. 

 Como resultado destes fatores, as pessoas só encontram vantagens econômicas no fato 

de combinarem férias/momentos de lazer com festivais. O que de fato acontece com alguns 

festivais, essencialmente festivais de música, é que grandes grupos de jovens marcam e 

escolhem o local onde vão passar férias, com base nas atrações do festival eleito. 

Também políticos têm um interesse pronunciado nos festivais, pois estes constituem a 

fórmula para aqueles cumprirem as promessas eleitorais. Para Pinho (2007. P.62), “ao 

incentivarem a criação, manutenção e proliferação de festivais, os políticos têm não só uma 

excelente oportunidade de aparecer na mídia, como patrocinadores das artes, como ainda 

fomentam o crescimento de negócios locais e respondem às necessidades de procura das 

artes”. 
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Ainda segundo a autora portuguesa, além de todos estes fatores, a proliferação dos 

festivais se deve também a utilização da mídia e suas consequências: 

 

Também o impacto na mídia e o caráter de novidade inerente a cada edição 

do festival representa um argumento favorável, do lado da oferta, ao 

desenvolvimento de eventos deste tipo. Efetivamente, os festivais são notícia 

e atraem a atenção da mídia em geral, o que nem sempre acontece com as 

produções em recintos de teatro. Tal ideia é ainda reforçada se se referir que 

este efeito publicitário é totalmente livre de encargos.  

Para além deste resultado de poupança de custos, a publicidade na mídia 

atrai grandes multidões de visitantes e melhora a posição da direção do 

festival face aos políticos, patrocinadores e fornecedores que, ao darem os 

seus respectivos tipos de contribuição para a realização de mais um festival, 

praticamente garantem o alcance de uma melhor imagem corporativa. 

(PINHO, 2007, p. 65). 

 

Em virtude destes resultados, os políticos ao se encontrarem desejosos de satisfazer as 

necessidades do eleitor, facilmente concordam com os planejamentos apresentados. Em 

contrapartida, pressionam a equipe gestora do festival para que a agenda e o cartaz sejam 

variados, de forma a satisfazerem vários públicos, aumentando assim o número de visitantes 

do evento. Este aspecto pode ter ainda mais relevo quando associado aos índices de sucesso 

de um festival, que muitas vezes são calculados unicamente por meio do número de público 

sem que, em simultâneo, se atenda ao grau de satisfação dos apoiadores. 

Num festival é possível mudar-se as temáticas sempre que ocorre uma nova edição. 

Nele podem então ser incluídas diversas subcategorias de teatro, mas igualmente podem ser 

postas em contatos com o público, novos tipos de representação além das já conhecidas. Desta 

forma, as representações contemporâneas e novas formas de representação, encontram no 

festival o local ideal para proliferarem e, em simultâneo, trabalharem a recepção do público 

para diversas formas de expressão cultural. 

Face ao anteriormente exposto e ao desenvolvimento recente das produções de 

festivais, têm surgido novas alternativas, como o patrocínio e o apoio. O patrocínio é cada vez 

mais visto como um negócio de benefícios mútuos. Neste sentido, é necessário haver 

argumentos que justifiquem ao patrocinador que investir num festival lhe trará mais retorno, 

do que investir a mesma quantia em publicidade no rádio, imprensa escrita e televisiva. 
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  Dentre os argumentos utilizados para a atração de patrocinadores destacam-se: 

localização de banners; a distribuição de folders do festival em áreas definidas pelos 

patrocinadores; a associação a um festival com boa reputação no mercado; a aproximação 

entre público-alvo do festival e o nicho de mercado que o patrocinador atue, bem como o grau 

de cobertura da mídia nos dias do festival.  

Segundo Pinho (2007) existem vários tipos de patrocínios sendo eles: 

1- O Patrocínio Título – É aquele que faz parte do nome do evento. Como exemplo, temos os 

festivais patrocinados por marcas conhecidas de cerveja, calçado, refrigerante, etc. 

2- O Patrocínio Oferta – É aquele cuja referência é feita quando, durante o evento e em sua 

divulgação, usa-se: diz “este evento foi oferecido por…”; 

3- O Patrocínio em Espécie – Que, ao invés de ser realizado em dinheiro, é feito sob a forma 

de oferta de bens ou por prestação de serviços como, por exemplo, impressão de material 

gráfico, transporte, seguros, hospedagem, alimentação, iluminação, sonorização, refrigeração 

por ar condicionado, criação ou veiculação de propaganda e material promocional. Pode ainda 

envolver o fornecimento de espaço para a realização do evento ou de recursos humanos como 

consultores, administradores de um espaço cultural, até mesmo a utilização de funcionários da 

empresa envolvida, para trabalhar na bilheteira ou na recepção. 

4- O Patrocínio Oficial – É aquele cujo evento apresenta um patrocinador exclusivo. Em 

alguns festivais, o conceito de patrocínio oficial estende a sua ideia de exclusividade não ao 

ato de suporte financeiro, mas ao tipo de bens e serviços a patrocinar. 

5- O Co-Patrocínio – É aquele cujo evento apresenta vários patrocinadores em simultâneo. 

  Atualmente, existem várias modalidades de festivais e cada uma com seu 

objetivo e seu objeto de divulgação. Pinho (2007) descreve dez formas de festivais que são 

realizadas: 

1 - Festivais Etno/Culturais – Tem como objetivo celebrar a vida cultural ou os costumes de 

um povo. Como exemplo, em Montes Claros, o Festival Folclórico e as Festas de Agosto.  

Podemos considerar também as festas carnavalescas. 

2 - Festivais Religiosos – Os festivais religiosos acontecem desde o Antigo Egito. São 

realizados em épocas de especial importância para seguidores de uma dada religião. Eles são 
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celebrados em ciclos sucessivos, durante um ano civil ou lunar. Existem festivais relacionados 

com as religiões cristã, hindu, islâmica, judaica.   

3 - Festivais Gastronômicos – Estes festivais celebram, anualmente, épocas fundamentais da 

produção de determinados alimentos ou bebidas. Em Montes Claros, temos o Festival do 

Pequi; em Japonvar, Norte de Minas, o Festival do Biscoito, dentre outros. 

4 - Festivais Literários – Reúnem escritores e leitores num espaço. Geralmente, são feitas 

apresentações e leituras pelo autor, assim como a vendas de seus livros. Um exemplo de 

festival literário, que acontece em Montes Claros, é o Psiu Poético, que é realizado desde 

1986 no mês de outubro. 

5 - Festivais Desportivos – Reúnem desportistas e aficcionados nas diversas áreas (ou 

dimensões) do desporto, designadamente: competição, recreação, dentre outras. Podem ser 

específicos das áreas desportivas: ciclismo, atletismo, esportes radicais, equitação, esportes 

coletivos como futebol, voleibol, handebol, dentre outros; esportes náuticos, esportes 

motorizados, esportes de tabuleiro como xadrez, e festival com todos os tipos de esporte, 

como as Olimpíadas. 

6 - Festivais de Cinema – São realizados anualmente e pretendem exibir filmes produzidos 

recentemente. Na maioria das vezes, os filmes entram em competição, sendo sujeitos à 

apreciação de um júri. Estes festivais também podem ser de gênero específico: de animação, 

longa e curta metragem, além de documentários. Eles podem também ser específicos por 

idade (adulto ou infantil), ou dedicado a um diretor ou ator específico.  

7 - Festivais de Artes Performativas – São eventos públicos característicos, que apresentam a 

atuação de uma forma de arte ou de várias formas de arte, envolvendo os membros de uma 

comunidade local e artistas profissionais no planejamento, seriação e apresentação dos 

mesmos. 

 8 - Festivais de Música – Apresentam atuações musicais, em regra, relacionadas a um mesmo 

tema ou a um mesmo gênero  musical. Em Montes Claros, acontecem em 2011, dia 14 de 

maio, o I Festival de Música Afrobrasileira, e o 8º Festival de Música, que acontece durante a 

Festa do Pequi. 

9 - Festivais de Dança – Apresentam números de dança relacionadas a um mesmo tema ou a 

um mesmo gênero. Existem as modalidades de Festival de Danças de Salão, Festivais de 
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Dança Folclórica, Festivais de Dança Contemporânea, Festival de Dança de Rua, dentre 

outros.  

10 - Festivais de Teatro – Apresentam um número de atuações teatrais, podendo as 

apresentações ser relacionadas a um mesmo tema ou a um mesmo gênero. É a este tipo de 

evento, com origem grega, que originalmente se deve o início do conceito “festival”. Nos 

últimos anos, esta tipologia de festivais tem procurado promover diversos gêneros de 

representação, desde o drama à comédia. 

Como foi destacado anteriormente, eventos como estes são relevantes para fomentar as 

manifestações da cultura local, preservando as raízes e memória cultural. Existem as tradições 

mineiras na arte (música, visuais e teatro), no hábito alimentar e brincadeiras, e estes festivais, 

além de serem responsáveis pela preservação e divulgação, garantem uma rotatividade maior 

na economia dos municípios empreendedores. 

No caso do Norte de Minas, uma região economicamente carente, mas rica 

culturalmente, os festivais poderão incentivar o turismo regional revitalizando sua economia. 

No caso da Mostra de Teatro de Montes Claros, acredito que esta poderá ser uma semente 

para evento de maior porte, abrangendo toda a região norte mineira. 
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CAPITULO II – MOSTRA DE TEATRO DE MONTES CLAROS: 

SEU TRAJETO, SEUS GRUPOS 
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CAPITULO II – MOSTRA DE TEATRO DE MONTES CLAROS: 

SEU TRAJETO, SEUS GRUPOS 

 

 

Para Marc Bloch (2001) para fazemos uma pesquisa histórica, existe a exigência de 

termos consciência de que o fato histórico é o produto de uma construção ativa por parte do 

pesquisador, que se transforma em documento. De acordo com Bloch (2001) a verdadeira 

história deve se interessar pelo homem integral, suas ideias, desejos, necessidades, não apenas 

com o fato em si. Ressalta ainda que “nenhum objeto tem movimento na sociedade humana 

exceto pela significação que os homens lhe atribuem, e são as questões que condicionam os 

objetos e não o oposto.” (BLOCH, 2001, p. 08). 

Mas, toda vez que vamos realizar uma pesquisa histórico-cultural enfrentamos alguns 

problemas cujas soluções, como afirma Peter Burke, “mais cedo ou mais tarde irão gerar 

questões próprias” (BURKE, 2005, p. 32). Como evitar que as preferências pessoais, ou 

aquilo que vem de encontro ao que o pesquisador acredita, venham influenciar a pesquisa? 

Burke propõe uma possibilidade que os franceses chamam de história serial, isto é, análise 

cronológica de documentos e registros existentes. 

 Com base no que Peter Burke chama de nova história, “a pesquisa histórica toma um 

novo rumo e começa a se interessar por toda atividade humana e sua base filosófica é a de que 

a realidade é social ou culturalmente constituída” (BURKE, 1992, p.11). Por isso, partimos da 

coleta de documentos, registros e publicações em periódicos para desenvolvermos esta 

pesquisa. Utilizamos também entrevistas gravadas, com elementos que foram importantes na 

construção da historia da Mostra de Teatro de Montes Claros, diretores de grupos que tiveram 

participação ativa desde o primeiro evento e ex-secretários municipais de cultura, registrando 

assim o seu surgimento, sua emergência, na comunidade. 

A Mostra de Teatro de Montes Claros já faz parte do calendário cultural da Secretaria 

Municipal de Cultura, acontecendo no mês de julho, durante 22 dias. Até a sua oitava edição, 

os espetáculos aconteciam apenas no palco do Centro de Extensão e Cultura Hermes de Paula. 

Em 2009, aconteceram em espaços alternativos como galpões e praças da cidade. Na nona 

edição do evento, foi acrescentada exibição de vídeos de peças teatrais, toda segunda-feira, às 
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19h30. Foram exibidas em vídeos as peças Sete Minutos, texto de Antônio Fagundes; As 

Bacantes, texto de Eurípides, com o Teatro Oficina, dirigida por Zé Celso Martinez Corrêa; 

Cats, musical da Broadway, de Andrew Lloyd Webber; e Hermanoteu na Terra de Godah, 

texto de Francisco Medeiros, com a Cia. de Comédia Os Melhores do Mundo. 

Antes deste evento, o movimento cultural institucional organizado de Montes Claros 

era restrito ao Tom da Terça, com apresentações semanais de cantores regionais e as Festas de 

Agosto, que conta com a apresentação de grupos folclóricos; os grupos teatrais tinham pouca 

ou quase nenhuma manifestação. Após a organização destes grupos em uma associação, a 

AARTED, desde 2004, este quadro foi modificado. 

 

2.1 - O Surgimento da Mostra de Teatro de Montes Claros 

 

 O município de Montes Claros nasceu da criação de três fazendas: Jaíba, Olhos 

d’agua e Montes Claros, pelos bandeirantes Antônio Gonçalves Figueira e Matias Cardoso, 

em 1768. Segundo historiadores, o teatro esteve presente em várias épocas da cidade, com 

grupos formados por pessoas que acreditavam nesta arte, mas sempre ligados a apoio político 

ou religioso. Como toda a colonização realizada no Brasil, a de Montes Claros não foi 

diferente, e seus moradores receberam influência indígena e de seus colonizadores. A 

influência da igreja na criação do teatro local esteve presente em seu início. Segundo Hermes 

de Paula (1979), historiador montesclarense, “os espetáculos teatrais tiveram início com o 

Cônego Carlos Vincarte, que fundou o Clube São Genesco, em 1911.” 

Foram 29 espetáculos, até 1916, quando o cônego foi transferido para São Paulo. Com 

a transferência do Cônego Carlos, o Clube São Genesco foi fechado. Mas, no mesmo ano, foi 

fundado o Clube Dramático Montesclarense, por Luiz José Amorim. A comunidade se 

organizou e novos atores surgiram, dirigidos por José Tomás de Oliveira, diretor do jornal 

Gazeta do Norte, em seus ensaios, contando com uma orquestra dirigida por Tonico Faria.   

Um fato interessante, ocorrido na vida política da cidade, em 1915, relatado por Paula 

(1979), foi a formação de duas Câmaras Municipais, cada uma representando um grupo 

político: o Partido de Cima e o Partido de Baixo, definindo a situação política local. O 

resultado desta divisão é comentado por Hermes de Paula (1979): “Formaram-se duas 
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câmaras no mesmo prédio, em salas diferentes. (...) No mercado, instalaram-se duas balanças 

(...)” (PAULA, 1979, 157-158). 

Ainda segundo Paula (1979), em 1920, Leopoldo Laborne Valle e outros, encenaram a 

peça A menina de chocolate, com muito sucesso. Eles eram do Partido de Cima. O Partido de 

Baixo fundou então o Grêmio Dramático Afonso Pena Júnior, apresentando como peça de 

estreia Tinha de Ser. Os dois grupos rivais apresentavam-se, então, alternadamente no Cine 

Teatro Renascença. Outros espetáculos aconteceram ao longo do tempo, mas sempre de forma 

bem discreta e sem apoio.   

Anos mais tarde, com a criação do Conservatório Estadual de Música Lorenzo 

Fernandez, em quatro de novembro de 1950, pela professora Marina Lorenzo Fernandez, 

Montes Claros passa a ter mais um instrumento de cultivo da arte porque, além de música, o 

Conservatório desenvolve aulas na área de decoração e teatro. A partir daí, a atividade em 

Artes Cênicas encontrou suporte para se desenvolver.  

Em 1962, Montes Claros assiste a criação da sua primeira Unidade de Ensino Superior 

do Norte de Minas – FUNM, que funcionava, inicialmente, com os cursos de Filosofia, 

Ciências e Letras, Geografia, História, Pedagogia e Direito. Em 21 de julho de 1994, a 

instituição foi estadualizada, pela da portaria 1.116 do Ministério da Educação e Desportos, 

passando a contar com o Curso de Licenciatura em Artes, com ênfase em Artes Visuais, 

Música e Teatro. Atualmente, as três áreas são separadas e existem cursos distintos de Artes 

Visuais, Artes/Música e Artes/Teatro. A Unimontes atende às regiões Norte e Noroeste do 

Estado, Vale do Jequitinhonha, Vale do Mucuri e Urucúia. A Universidade Estadual de 

Montes Claros oferece também, em quatro de seus campi, o curso de Pró-Licenciatura em 

Teatro, à Distância, desde o segundo semestre de 2008. 

Também a Construção do Centro de Extensão e Cultura Hermes de Paula, o Centro 

Cultural, como é conhecido (a partir deste ponto, passarei a chamá-lo assim), em 1979, foi 

importante para o movimento teatral em Montes Claros. Em artigo publicado pela Revista 

Verde Grande (2005)
5
, o jornalista e diretor do grupo teatral Tapuia (hoje extinto), Reginauro 

Silva (2005), conta como se iniciou esta época de produção teatral na cidade: 

                                                           
5
 Revista publicada pela Prefeitura Municipal de Montes Claros, em parceria com a Universidade 

Estadual de Montes Claros. 
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Tudo teve início, a partir da construção, em 1979, pela prefeitura municipal, 

de um prédio que seria uma biblioteca pública e um auditório para 

conferência. Os integrantes do grupo Tapuia começaram a conversar sobre a 

construção com outros artistas e questionar: por que uma biblioteca e 

auditório de conferência, em vez de um Teatro? Formaram uma comissão e 

solicitaram audiência com o prefeito, Antônio Lafetá Rebello, onde 

reivindicaram a mudança do projeto. Que ele fosse adequado a um 

teatro/auditório. O que foi aceito pelo prefeito, que determinou ao arquiteto 

José Corrêa Machado, responsável pela obra, um estudo para atender à 

solicitação (SILVA, 2005, p.124). 

 

 

 Reginauro Silva (2005) prossegue relatando que as obras foram suspensas e Felício 

Ferreira, do meio teatral de Belo Horizonte, foi indicado pelo grupo para acompanhar as 

mudanças. O novo projeto já acrescentava camarins, coxias, varas de iluminação, painel de 

som, urdimento e aumento da altura do palco (apesar deste ainda não ter ficado com a altura 

necessária). Paralelo à construção do que seria o Centro Cultural, o grupo Tapuia ensaiava a 

texto A formiga que queria ser princesa e virou cidade, do próprio Reginauro Silva, que 

relata a história de Montes Claros. Conforme Reginauro Silva  

 

“os ensaios foram realizados com as obras do Centro Cultural em 

andamento, com a colaboração de atores do filme Cabaret Mineiro
6
 que, na 

época, estava sendo gravado em Montes Claros, com a participação dos 

atores Tamara Taxman, Nelson Dantas e Tânia Alves. Apesar de muitos 

ensaios, a peça só estreou 16 anos depois”. (SILVA, 2005, p.126) 

 

A partir de 1982, Montes Claros teria nova administração e nova política, pois o 

partido de oposição, PMDB, ganhou as eleições. Com a mudança política, dando maior 

incentivo à cultura, e o Centro Cultural inaugurado, os espetáculos teatrais tornaram-se mais 

frequentes. Foi neste período que, trabalhando no jornal Diário de Montes Claros, comecei o 

contato com os artistas da cidade. Entre eles, destacavam-se Reginauro Silva, jornalista, 

Eduardo Brasil, jornalista; Terezinha Ligia, diretora e atriz, Jorge Emil, estudante e ator, e 

Eliana Delfino, atriz.  

                                                           
6
 Cabaret Mineiro - Filme brasileiro de 1980, do gênero drama, dirigido e roteirizado por Carlos 

Alberto Prates Correia, com base em história de João Guimarães Rosa, fotografia de Murilo Salles e 

trilha sonora de Tavinho Moura (wikipédia). 
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Em 1983, a Prefeitura Municipal de Montes Claros, através da Secretaria Municipal de 

Cultura, implantou o projeto Circo dos Bairros, que incentivou a produção artística na 

periferia da cidade. O Circo dos Bairros oferecia oficinas de manicure, cabeleireiro, balé, 

capoeira e bombeiro hidráulico. Em entrevista concedida em 18/04/2011, João Noel Soares de 

Abreu, funcionário da prefeitura e que trabalhou diretamente com o projeto, relata que 

 

...o circo se movimentava pela cidade, ficando dois meses em cada bairro. 

Durante a semana, aconteciam as oficinas; na sexta, à noite, era a vez do 

programa de calouros. No sábado e domingo, tinham os shows de cantores e 

palhaços. Ele funcionou durante mais de dez anos. Beneficiou tanto o lado 

artístico, quanto trouxe capacitação profissional, nos cursos que eram 

oferecidos. 

 

 

        A partir de 1985, começaram a surgir novos grupos teatrais, que se organizavam e 

faziam apresentações em centros comunitários, igrejas e outros espaços. De acordo com a 

visão de estética e de espaço teatral dos grupos, eles acreditavam que, para serem realmente 

reconhecidos, deveriam se apresentar no Centro Cultural. Devido a esta postura, a 

efervescência de apresentações durou pouco mais dez anos, pois, em 1994, o Centro Cultural 

entrou em reforma, trazendo, então, um período de estagnação, acomodação, o que deixou 

algumas pessoas incomodadas. Em 2002, Marcos Eduardo Freire Guimarães, corretor de 

imóveis, entusiasta do teatro, teve a iniciativa de organizar a primeira Mostra de Teatro. A 

Mostra seria a oportunidade de incentivo e divulgação do trabalho destes grupos na 

comunidade. 

Este tipo de evento é de importância social para a comunidade, pois garante espaço 

para os grupos apresentarem seus trabalhos. Maria Inês Ribeiro de Pinho aborda sobre este 

tipo de evento afirmando: 

 

...É cada vez maior a sua importância social e educacional. E isto pode-se 

confirmar nas evoluções crescentes das estatísticas de público e grupos 

participantes, simultaneamente, ao nível da procura e da oferta cultural. 

Neste sentido, as programações culturais e respectivos públicos são 

limitados a um conjunto de fatores como, por exemplo, o tempo, o espaço e 

a necessidade de ingressos mais acessíveis. (PINHO, 2007, p.68). 



47 

 

   Foucault (1979) utiliza a palavra alemã enterstehung para falar sobre 

emergência, ponto de surgimento. Para ele, é o princípio e a lei singular de um aparecimento. 

Afirma ainda que, assim como estaremos incorrendo em erro buscando a origem de algo em 

uma continuidade, sem interrupção, da mesma forma estaríamos errados se o buscássemos no 

final. “O surgimento, a emersão, de uma espécie, um grupo, uma classe social, se dá em um 

estado fragilizado de sua força, que resulta de um longo combate contra condições constantes 

e essencialmente desfavoráveis” (FOUCALT, 1979, p. 23). 

 Esta força não luta apenas contra as condições desfavoráveis, mas contra si mesma.  

Segundo Foucault (1979, p. 24), “não somente na embriaguez de um excesso que lhe permite 

se dividir, mas no momento em que ela enfraquece. Contra sua lassidão ela reage, extraindo 

sua força desta lassidão que não a deixa crescer, e se voltando em sua direção para abatê-la, 

impor limites, suplícios e, assim, por sua vez, se revigorar”.  

 Chegando em Montes Claros em 06 de fevereiro de 1980, tudo para mim era novidade 

e a percepção do novo me impulsionava a conhecer mais seu povo, seus costumes e modo de 

vida. Sendo meu marido, José Eustáquio Narciso, montesclarense e jornalista atuante na 

imprensa local, esta situação facilitou meu envolvimento com vários segmentos da 

comunidade desde políticos, sindicalistas, artistas e pessoas mais simples da comunidade, que 

procuravam o jornal para fazer reivindicações ou mesmo denúncia de suas mazelas. O meu 

envolvimento com as artes cênicas teve início com o convívio com atores que buscavam o 

apoio da imprensa para divulgação de seu trabalho, sedimentando-se com a graduação no 

curso de Artes, com ênfase em Teatro, na Universidade Estadual de Montes Claros – 

Unimontes. 

O curso e a militância política me fizeram perceber que o meio teatral da cidade 

precisava se organizar e articulei junto aos grupos de teatro, em 2004, a criação da AARTED 

– Associação dos Artistas e Técnicos em Espetáculos de Diversão, responsável pela 

realização da Mostra de Teatro de Montes Claros, desde a sua quarta edição. Mas a Mostra foi 

apenas consequência de uma história de trabalhos de pessoas, grupos teatrais e entidades na 

cidade. 

Ao registrar o surgimento da Mostra de Teatro de Montes Claros, percebi que esta foi 

criada durante uma situação de aparente enfraquecimento, de estagnação da força dos grupos 

existentes. Em um desses momentos, Marcos Eduardo Freire Guimarães, corretor e produtor, 
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teve a ideia de realizar uma mostra dos trabalhos dos grupos da cidade e tentar retomar o 

vigor dos trabalhos. 

    Entrevistado para esta pesquisa, em 12/07/2010, Marcos Guimarães (como 

passarei a identificá-lo a partir de agora), relatou que: 

 

Preocupado com a quantidade de grupos existentes na cidade, em 2002, sem 

divulgação alguma, procurei a secretária municipal de cultura, Iara Souto, 

quando relatei-lhe sobre a minha preocupação com a falta de movimentação 

dos grupos teatrais, e da vontade de realizar uma mostra dos trabalhos dos 

grupos. A Secretaria de Cultura cedeu o espaço do Centro de Extensão 

Cultural Hermes de Paula, para a realização da I Mostra de Teatro de 

Montes Claros, financiando alguns cartazes e panfletos para divulgação. 

Abrimos as inscrições, sem seleção, e onze grupos se apresentaram. 

 

 Seguindo sua veia de produtor cultural, Marcos Guimarães passou a trabalhar para 

divulgar a mostra, procurando apoio da imprensa e panfletando todo centro de Montes Claros.  

O público, segundo Marcos, teve bastante receptividade e compareceu para assistir à 

novidade, não tendo registro do número de público por espetáculo. “Na primeira e segunda 

Mostra de Teatro de Montes Claros, aconteceram entrega de certificado para os grupos 

participantes e escolha de melhor ator, melhor atriz e melhor espetáculo”, relatou Marcos 

Guimarães na entrevista, esclarecendo haver uma urna, no dia do encerramento da mostra, 

onde, cada elemento, de cada grupo participante, depositava seu voto para realizar a escolha. 

O público não participava da votação. 

Já na primeira versão, o público compareceu e deu o retorno de participação que os 

grupos esperavam. Depois da II Mostra de Teatro, na qual o público também compareceu, 

Marcos Guimarães deixou sua organização. Na época eu era atriz e produtora da Cia Teatral 

Strato e juntamente com Ruy Tupinambá, diretor e professor do Conservatório Lorenzo 

Fernandes, Willian Ferreira, ator e diretor do grupo Grande Palco, José Newton, diretor do 

grupo Caminhos, e Getúlio Evangelista, diretor do grupo Cooperart, tomamos a iniciativa de 

assumir a realização da III Mostra de Teatro, para que o evento tivesse continuidade. Nossa 

primeira iniciativa, após a realização da III Mostra de Teatro de Montes Claros, foi organizar 

e criar a Associação dos Artistas e Técnicos em Espetáculos de Diversão - AARTED, durante 
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os últimos meses do segundo semestre de 2004. No dia 05 de janeiro de 2005, a ARRTED foi 

registrada. 

As Mostras de Teatro de Montes Claros sempre contaram com a participação do 

público e, da terceira à sexta edição, eram oferecidas oficinas gratuitas para o público, atores e 

diretores dos grupos teatrais. As oficinas tinham dois objetivos: o primeiro, divulgar a 

linguagem cênica e proporcionar a experiência com o jogo teatral, para a comunidade. O 

segundo, suprir a necessidade de maior preparação dos atores por parte dos grupos 

participantes da mostra. Para ser atingido o segundo objetivo das oficinas, a AARTED 

convidou o Grupo Galpão e a Fundação Clóvis Salgado
7
 (Palácio das Artes), entre outros, 

para ministrar as oficinas.  

A cada edição do evento era registrado um aumento no número de público, chegando a 

contar com 6.000 pessoas, durante os 22 dias de espetáculo. Mas, nas duas últimas edições foi 

percebida uma queda na participação do publico, o que será questionado, levando em conta 

quatro fatores: a qualidade dos espetáculos apresentados, o aumento do preço do ingresso, de 

R$ 2,00 para R$ 5,00, a falta de oficinas para o público e a falta de unidade dos grupos 

participantes. 

  O questionamento levantado sobre a Mostra de Teatro de Montes Claros é, se de sua 

primeira edição até a atual, ela tem mantido seu objetivo de divulgar o trabalho dos grupos 

teatrais e popularizar o teatro na comunidade. Também servirá para perceber se houve 

mudança nos grupos quanto à organização e preparação de cada ator.  

Entende-se por organização “as relações que devem ocorrer entre os componentes de 

algo, para que seja possível reconhecê-los como membros...” (MATURANA, 2004, p. 54). 

Para respondermos aos questionamentos é interessante que acompanhemos a atuação da 

AARTED para captação de recursos, profissionalização dos grupos e divulgação do teatro na 

comunidade. 

Durante a criação da Mostra de Teatro de Montes Claros, em 2002, a Secretaria 

Municipal de Cultura estava aberta ao diálogo com os artistas locais, continuando com esta 

postura até 2008, quando repassava verba anual para a associação. A partir de 2009, o quadro 

da Cultura, em Montes Claros, sofreu mudança. A Secretaria Municipal de Cultura suspendeu 

                                                           
7
 A Fundação Clóvis Salgado funciona do Palácio das Artes, em Belo Horizonte, e é vinculada à 

Secretaria de Estado de Cultura do Estado de Minas Gerais.  
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alguns eventos culturais como Janelas da Matriz, na qual aconteciam apresentações musicais 

e teatrais nas janelas de um casarão antigo, na Praça da Matriz. Esta postura foi questionada 

pela imprensa local, e o jornalista Magnus Medeiros publicou em sua coluna: 

 

JANELAS - A famosa vesperata de Diamantina acontecerá novamente no 

próximo dia 21 de maio, recebendo turistas oriundos de diversas partes do 

país e exterior. Em Montes Claros, projeto semelhante, cognominado de 

JANELAS DA MATRIZ, em suas diminutas realizações, conseguiu um 

nível altíssimo de qualidade artística e de público. Detalhe importante e que 

em nada ficou a dever ao evento da terra de JK. Perguntar não ofende! 

Quando o projeto voltará a ser realizado na cidade? O público 

montesclarense não pode e nem deve ser privado do magnânimo espetáculo! 

(JORNAL O NORTE DE MINAS, 30/04/2010) 

 

É importante destacar que, apenas para a AARTED, esta verba foi suspensa, pois a 

Secretaria Municipal de Cultura de Montes Claros continua a liberar dinheiro para a 

realização das Festas de Agosto, realizada pela Associação dos Grupos de Catopês, Marujos e 

Caboclinhos de Montes Claros. Qual o motivo do tratamento diferente? A justificativa do 

secretário de Cultura, Ildeu Braúna (10/03/2011), é “a dificuldade financeira da Prefeitura”, 

mas percebe-se a diferença no tratamento para com as duas associações. Esta postura é 

resultante do “interesse político”, citado no primeiro Capítulo? Visto que a Associação dos 

Grupos de Catopês, Marujos e Caboclinhos é formada por pessoas simples, de bairros 

periféricos, mas com grande influência em suas comunidades, deixar de apoiar o evento desta 

associação poderia resultar em diminuição de votos em eleição municipal. Mas, é importante 

que a AARTED se questione sobre o tratamento recebido por parte da municipalidade e 

busque também em suas ações os motivos da diferença. 

 Mas, paralelo a esta postura de desativar o evento da Secretaria Municipal de [Cultura, 

o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE de Minas, com sede 

em Belo Horizonte, dava continuidade, em Montes Claros, à expansão de seu Projeto 

Cultural, que teve início em 2008. A inclusão de Montes Claros neste projeto é explicada, em 

entrevista, por Viviane Freitas Mengo (06/04/2011), técnica do órgão. Segundo Viviane:  

O SEBRAE quis expandir seu trabalho para as cidades que tinham a cultura 

como uma característica forte. Sabendo das Festas de Agosto, do trabalho da 

Unimontes, do Conservatório Lorenzo Fernandes, da Mostra de Teatro e dos 

artistas que Montes Claros já gerou e gera, os técnicos da área de cultura 

decidiram por esta cidade 
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 A partir desta escolha, foi feito o levantamento, por meio das lideranças, para analisar 

o movimento cultural da cidade. Viviane Freitas esclareceu que “foram entrevistadas 35 

lideranças do setor de cultura. Diretor do Conservatório, a Unimontes, através da Pró-Reitoria 

de Extensão”, acrescentando que “foram entrevistados os grupos Cia do Sonho, Grupo Fibra, 

Olho de Gato e a AARTED, da área de Teatro, e os grupos Zabelê e Banzé, da área de dança”. 

 Viviane acrescenta ainda que: 

 

A pergunta básica, para podermos definir com qual público e quais grupos se 

trabalharia foi: quais são as atividades que vocês participam e o que você 

apresenta, como atividade mais valorizada pela comunidade? Aí então 

apareceram a Mostra de Teatro, as Festas de Agosto, alguns músicos, o 

trabalho do conservatório e da Unimontes.  

 

 

 Viviane relata que, a partir deste ponto, o SEBRAE resolveu trabalhar com três 

segmentos: música, teatro e dança. Para a técnica do SEBRAE, o segmento do teatro “poderia 

ser mais representado, principalmente com uma participação mais efetiva da AARTED. 

Infelizmente a gente não conseguiu chegar nem atrair maior representatividade deste 

segmento.” Ela prossegue afirmando que, no teatro, “temos apenas dois grupos integrados à 

rede. O Olho de Gato, que tem como representantes a diretora Mirian Walderez e o produtor 

Rodrigo Silva. O segundo grupo é a Cia do Sonho, representado pela produtora Solange 

Sarmento e pelo diretor Jarbas Siqueira Ramos. 

 A representante do SEBRAE diz que gostaria também de saber os motivos desta falta 

de participação. “Nós convidamos todos os grupos a participar das reuniões de preparação, 

principalmente a AARTED, que esteve na rede por um ano”, afirmou Viviane. Segundo ela, 

“todos receberam convite para os eventos, curso de capacitação, mas nunca deram retorno se 

participariam ou não”, esclarecendo que “o objetivo do SEBRAE é trabalhar com a 

culturalização da economia e a economia cultural”. 

 Segundo Viviane:  
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Culturalização da economia é trazer a identidade local para produtos e 

serviços da comunidade. Se você tem uma peça que fala da região, da 

história da região, você tem a culturalização daquele produto. Já a economia 

cultural trabalha os negócios que giram em torno da cultura, trabalhando a 

gestão dos negócios já existentes. 

 

 

Ana Carla Fonseca Reis, em artigo, ressalta a criatividade como elemento essencial, 

dentro da economia cultural: 

 

Em termos econômicos, a criatividade é um combustível renovável e cujo 

estoque aumenta com o uso. Além disso, a “concorrência” entre agentes 

criativos, em vez de saturar o mercado, atrai e estimula a atuação de novos 

produtores. Essas e outras características fazem da economia criativa uma 

oportunidade de resgatar o cidadão (inserindo-o socialmente) e o consumidor 

(incluindo-o economicamente), através de um ativo que emana de sua 

própria formação, cultura e raízes. Esse quadro de coexistência entre o 

universo simbólico e o mundo concreto é o que transmuta a criatividade em 

catalisador de valor econômico (REVISTA ITAÚ CULTURAL, 2008, p. 

15). 

 

 A importância da participação do SEBRAE,em Montes Claros, é confirmada por 

Solange Maria Veloso Sarmento, diretora presidente da Cia do Sonho, ao afirmar em 

entrevista (15/08/2011) que: 

 

O Projeto Música e Artes Cênicas do Sebrae veio para nós como uma forma 

de avançarmos no processo de profissionalização da Cia. Através deste, 

estamos discutindo as nossas metas a curto prazo, a médio  e longo prazo, 

conhecendo melhor as nossas deficiências para podermos melhorar. Estamos 

recebendo também capacitação na área de gestão e, em especial, este ano 

teremos a consultoria de Rômulo Avelar, produtor do Grupo Galpão. Vale 

ressaltar que, neste projeto, existe a participação de outros grupos, artistas e 

produtores culturais, proporcionando uma troca de experiência muito grande. 

 

Dentro do Projeto Cultural proposto pelo SEBRAE, a segunda etapa será a de 

profissionalização, trazendo informações sobre gestão, discutindo planejamento estratégico, 

captação de recursos e a organização social dos grupos integrantes da rede. Quanto a recursos 

para os grupos integrantes da rede, a técnica do SEBRAE esclarece que “o recurso para os 
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grupos é liberado, após o segmento (música, teatro ou dança) levantar as demandas, com 

auxilio de um técnico e gerar um projeto que passará por uma triagem. Após aprovação, o 

grupo tem a liberação do recurso para as ações do projeto”. 

 Falando sobre a AARTED, Viviane Freitas (06/04/2011) explicou que  

 

Se a associação, hoje, desejar ter um projeto aprovado pelo SEBRAE, por ter 

se afastado, terá que apresentar seu projeto para o grupo Olho de Gato ou para 

a Cia do Sonho. Se o grupo julgar que é interessante o SEBRAE apoiar, 

apresentará para a instituição e ela analisará, aprovando ou não. 

 

 A AARTED, atualmente, tem encontrado dificuldade de captação de recursos para 

promover ações para desenvolver seu espaço de atuação. Em entrevista, Willian Ferreira de 

Sousa (26/06/2010) analisa a realidade da associação. Segundo ele: 

 

A AARTED, da terceira à sétima Mostra de Teatro, viveu um momento bem 

produtivo. Nós víamos os grupos crescendo com os espetáculos e o público 

comparecendo mais. Nos dois últimos anos, na oitava e nona mostra, 

sentimos que houve queda de produção. Antes contávamos com 18 grupos e 

hoje somos 12. Tenho percebido que estamos num momento de transição. 

 

Para Willian Ferreira de Souza, desde o final da gestão de Vinícius Almeida (2006-

2008) existe uma desmotivação na AARTED. O ex-presidente da entidade justifica, 

afirmando que:  

 

“quem está à frente da associação necessita do suporte das pessoas que o 

cercam. É muito difícil se ter apenas quatro grupos ajudando. Como 

reivindicar qualquer coisa e mesmo assegurar o espaço que já conquistamos? 

Até mesmo as instituições que são cobradas sentem a fragilidade da nossa as 

associação. Existem várias lacunas a ser preenchidas na AARTED, que só 

com uma reestruturação de sua atuação poderá preencher”. 
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A causa desta desmotivação, afirmada por Willian Ferreira de Souza, precisa ser 

estudada a fundo pela associação. Qual seria a fonte? Este questionamento precisa ser feito 

pela AARTED, em sua reunião ordinária, que é realizada semanalmente, às quintas feiras.  

Foucault (1997, p. 15), quando fala sobre a vontade, afirma que “o interesse é, 

portanto, posto radicalmente antes do conhecimento, fazendo com que lhe seja subordinado 

como um simples instrumento”. Quando fala sobre governabilidade de si mesmo e dos outros, 

o filósofo francês ressalta que: 

 

[...] Ela deverá acontecer, através dos empreendimentos e das 

transformações, na nossa cultura, das relações consigo mesmo, com seu 

arcabouço técnico e seus efeitos de saber. Seria possível, assim, retomar num 

outro aspecto da governamentalidade: o governo de si por si na sua 

articulação com as relações com o outro [...] (FOUCAULT, 1997, p. 111). 

 

 

Comentei Foucault, porque convivi durante dois anos com os grupos e seus membros e 

pude perceber que, em alguns grupos, existe apenas o interesse individual, cada qual 

procurando ser mais beneficiado que outro. O próprio Willian Ferreira de Souza (26/06/2010) 

afirma, em sua entrevista, que “falta apoio da própria classe teatral”.   

Em 2008, a associação realizou um levantamento para saber a quantidade de grupos de 

teatro existentes em Montes Claros e foram catalogados 28. Após este levantamento, a 

associação procura se aproximar destes grupos, buscando filiá-los. Outra iniciativa foi a 

aproximação com o curso de Artes Teatro, da Universidade Estadual de Montes Claros. 

Segundo Willian Ferreira, “enquanto a associação não trabalhar, durante o ano todo, para 

promover ações de incentivo ao teatro, deixando de trabalhar só para a Mostra de Teatro, 

continuaremos a ter dificuldades de incentivo”. 

No dia 22 de janeiro de 2011, foi realizada eleição da nova diretoria da AARTED. Foi 

eleito, como novo diretor, Haroldo Soares, e seu primeiro passo, para dinamizar a atuação da 

AARTED, foi realizar o I Seminário da AARTED de Teatro, que aconteceu nos dias 18 e 19 

de março de 2011, tendo a participação dos alunos do curso de Teatro e grupos de teatro da 

cidade. O evento contou com palestra do professor Luiz de Assis Monteiro, decano da Escola 
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Macunaíma de Teatro, de São Paulo e diretor/ator da Confraria da Paixão, grupo teatral de 

rua.  

A divulgação e inscrição para o seminário foi feita em parceria com a Universidade 

Estadual de Montes Claros. Da programação constavam dois dias de palestra e mesa redonda. 

No dia 18, de 19 às 22 horas, foi debatido o tema O Teatro como Fenômeno Histórico. No dia 

19, foram realizados debates sobre os temas: de 08 às 12 horas, Para uma Ética no Teatro, de 

14h às 17h30 horas, O Teatro e Rua e o Palhaço  e de 20 às 22h30 horas, Para uma Poética 

no Teatro Popular. 

A realização do I Seminário da AARTED conseguiu seu objetivo de aproximar a 

associação da academia. Em entrevista, Haroldo Soares (25/11/2011), novo presidente da 

associação, afirmou “ter muito que agradecer a Ricardo Malveira, coordenador didático do 

curso Artes/Teatro, da Unimontes, pela força, pelo trabalho realizado junto aos alunos”. 

Haroldo Soares (25/11/2011) prosseguiu, afirmando que “apenas alguns grupos da AARTED 

participaram do seminário, a maioria dos participantes eram alunos da universidade”.  

Ainda na entrevista, Haroldo Soares (25/11/2011) fala sobre sua proposta para a 

associação, que é: 

 

Trabalhar para divulgar mais a entidade. Está na hora de partirmos para 

ações sociais. Ir aos bairros levando apresentações, para que todos tenham 

oportunidade de se familiarizar com o teatro. Não podemos ficar apenas 

trabalhando para realizar a Mostra de Teatro. Os grupos gostam de cobrar, 

mas na hora de assumir alguma atividade, alguma responsabilidade, não 

assumem. 

 

Em entrevista, Douglas Ferreira Pestana (23/04/2011), aluno do terceiro período do 

curso Artes/Teatro, da Unimontes, afirmou estar “surpreso com a nova postura da AARTED, 

ao abrir debate sobre teatro, com a comunidade. Isso ajudará muito ao público a compreender 

mais o teatro”. Falando sobre a repercussão da Mostra na comunidade, Pestana (2011) 

afirmou ainda que: 
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A ideia da Mostra é muito boa, aproxima mais os grupos e a população 

conhece o nosso trabalho. Mas, acho que a última edição deixou a desejar. 

Não houve seleção das peças e a divulgação foi pouca. Na realidade, 

aconteceram espetáculos horríveis. É preferível que se tenha uma semana 

apenas, mas com espetáculos bons, do que um mês de peças sem qualidade. 

 

 Já o coordenador didático do Curso de Artes/Teatro da Unimontes, Ricardo Malveira, 

em entrevista (10/08/2011), comentou sobre a Mostra de Teatro de Montes Claros, afirmando 

ser: 

 

Um espaço para o contato do artista com seu público, sem ser o espaço ideal 

e necessário para qualquer arte. Nestes dez anos de Mostra, particularmente, 

sempre percebi o distanciamento entre os participantes e os alunos e 

professores do curso Artes/Teatro. Sempre achei que o ideal seria somarmos 

a experiência dos participantes da Mostra e os conhecimentos adquiridos na 

graduação. 

 

 Sobre a parceria feita com a AARTED, na realização do I Seminário, Ricardo 

Malveira, prossegue comentando em entrevista (10/08/2011) que: 

 

Enquanto coordenador didático do curso, percebi a possibilidade de 

aproximação destes espaços no primeiro seminário da AARTED e também a 

apresentação de trabalhos estéticos com professores e alunos na 

programação da X Mostra de Teatro de Montes Claros, em 2011. Acredito 

que a Mostra ganhou em diversidade, o público em possibilidade de escolha 

e a Universidade em experiência. Sempre se questionou a importância dos 

trabalhos e a contribuição para as artes cênicas. Acredito que o pior não é o 

público ir ao teatro e ver algo que não é bom. Acredito que o que não seria 

bom é o público ir ao teatro, com qualidade ou não, e achar que teatro e 

dança sejam só aquela ideia. O importante é a possibilidade de escolha. O 

público tem que ter opções de escolha. 

 

 Acredito que esta experiência, realizada em 2011, pela Universidade e AARTED, só 

trará, para ambas as partes, um crescimento e a comunidade montesclarense só tem a ganhar. 

Proponho às duas entidades que seja realizado o segundo seminário da AARTED, tendo como 

convidados para debate elementos representantes de alguns festivais que já têm tradição e que 

deram certo.   
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No dia 28 de abril de 2010, aconteceram o lançamento da Lei de Incentivo à Cultura e 

a posse do Conselho Municipal de Cultura de Montes Claros (COMCULTURA), no Centro 

Cultural, o que deveria ser decisivo para garantir apoio financeiro à AARTED, para a 

realização de ações de incentivo à classe e da Mostra de Teatro de Montes Claros. O Fundo 

Municipal de Incentivo à Cultura foi aprovado pela Câmara Municipal, em 2007, através da 

Lei 3.830/07. Prevê a destinação de, no mínimo, 1,5% da arrecadação do Imposto Predial 

Territorial Urbano (IPTU) para o financiamento de projetos culturais, no município, que serão 

avaliados pelo conselho. 

Não obstante, a Lei 8.819, lançada em 2010, até o momento não está em vigor. Por 

outro lado, o Conselho Municipal de Cultura, também empossado em 2010, teve o seu 

mandato expirado, tendo sido aberto novo edital, em agosto de 2011, para a realização de 

nova eleição. A demora da aplicação da Lei de Municipal de Apoio à Cultura tem sido motivo 

de manifestação por parte de alguns grupos teatrais. Uma das manifestações foi feita pelo 

grupo Olho de Gato, na apresentação da peça Mentiras Atrás do Pano, no dia 05/08/2011, 

acrescentando em seu texto a personagem Véia Lei, referindo-se à Lei 8.819, que foi aprovada 

desde 2007, com a seguinte cena: 

CENA 18: A VÉIA LEI  

Imagem projetada com os dizeres:  

Decreto Nº 2.462, de 07 de março de 2008, regulamenta:                     

LEI 3.830, de 26 de novembro de 2007, que dispõe sobre a criação do 

Sistema Municipal de Incentivo à Cultura, do Conselho Municipal de 

Cultura, do Fundo Municipal de Incentivo à Cultura, e dá outras 

providências. 

Dado o tempo de leitura, a personagem “Véia Lei” vira-se e fala: 

Véia Lei: Nasci do Povo e Para o Povo. O Povo se juntou, matutou e me 

criou, os vereadores votaram e  me aprovaram, o prefeito sancionou, fui 

publicada. O fato é que, por falta de movimento, fui enferrujando. Preciso 

mesmo é de muito gás para  que eu comece a agir. Ocês num pode desisti de 

mim! Oia, as necessidades unem, as opiniões separam. O triunfo nasce da 

luta e não da sorte. ( congela) 

Daniel: Ela, a velha lei diz que 1,5 por cento da receita arrecadada do IPTU 

do município do ano anterior, constituirá fundo para incentivar a cultura 

local. 
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Além dos recursos vindos do IPTU, constituem também receita do FUMINC, 

contribuições ou doações dos setores públicos ou privados, convênios ou contratos celebrados 

com instituições públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras na área cultural. Também 

farão parte da receita, saldos não utilizados de exercícios financeiros anteriores e os 

provenientes de eventos e promoções da Secretaria Municipal de Cultura. 

O Fundo Municipal de Incentivo à Cultura, tem por objetivo apoiar ações de apoio à 

cultura montesclarense, incentivando a criação de novos projetos que, se aprovados pelo 

Conselho Municipal de Cultura, terão o recurso garantido, sem necessidade de captação. O 

que não acontece com as leis estadual e federal de incentivo à cultura, pois, a aprovação 

apenas autoriza a captação. Para isso, ao apresentar seu projeto, os grupos e associações 

deverão ter conta bancária aberta como pessoa jurídica.   

O Conselho Municipal de Cultura é um órgão colegiado de caráter deliberativo, 

consultivo e fiscalizador, responsável pela gestão do sistema municipal de cultura e pelo 

planejamento, orientação e coordenação da política cultural do município. É integrado por dez 

conselheiros titulares, além de igual número de suplentes, representantes do poder público 

municipal, do Conservatório Estadual de Música Lorenzo Fernandez, da Universidade 

Estadual de Montes Claros, de entidades culturais e setores artístico-culturais, com atuação no 

município. 

 O Fundo de Incentivo à Cultura surgiu depois de uma série de Conferências Culturais 

realizadas em Montes Claros. Em entrevista, o ex-secretário municipal de Cultura, João 

Carlos Rodrigues (28/03/2011) explicou que: 

 

Durante quatro anos, foram realizadas conferências culturais, que estavam 

ligadas às conferências estaduais e federais para que o município estivesse 

alinhado com o Sistema Nacional de Cultura. Com essa postura, teríamos 

mais verba e precisaríamos ter nossa Lei Municipal de Incentivo à Cultura, 

pois já existem a estadual e a Federal. 

 

João Rodrigues (2011) esclarece que, ao contrário da Lei n° 8.819/94, do Estado, de 

incentivo à cultura, onde após aprovação do projeto, o recurso deve ser captado junto ás 

empresas, no Fundo de Incentivo à Cultura, em Montes Claros, “o projeto aprovado já tem o 
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recurso depositado na conta da associação”. Com esta lei, segundo João Rodrigues, “a 

associação que tiver seu projeto aprovado pelo conselho, contrata quem ela quiser, sem ficar 

dependendo da administração municipal. Isto significa mais independência.” 

  

 

 2.2- Os grupos participantes das nove edições da Mostra de Teatro de Montes Claros 

 

  Com a divulgação da Mostra, começaram a aparecer grupos que eram criados 

apenas para participar do evento, sendo esta uma situação que preocupou a direção da 

AARTED, que coordena o evento desde a terceira edição. Para que fosse evitada a inscrição 

destes grupos que preparavam um espetáculo para se dissolver após o evento, a associação, no 

edital de abertura das inscrições, a partir da IV Mostra, exigia que o grupo tivesse, pelo 

menos, um ano de atividade comprovada.  

 Vários grupos teatrais participaram da Mostra de Teatro de Montes Claros em suas 

nove edições, mas alguns vêm se apresentando desde a sua primeira edição, em 2002. Estes 

grupos se destacam pela continuidade do trabalho, atuação na comunidade, organização e 

preparação de seus integrantes. Falaremos a seguir de cada grupo, sua formação e trabalho 

realizado. 

 

2.2.1 Grupo Caminhos 

 

Figura 8 – Peça Circo Rataplam, arquivo grupo Caminhos 
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  O grupo Caminhos foi fundado em 12 de junho de 1983. É composto de jovens 

e adolescentes do bairro Santos Reis, em Montes Claros. Segundo o diretor, José Nilton 

Pereira da Silva, em entrevista concedida em 24/07/2010, “é um grupo amador, sem fins 

lucrativos. Conta, atualmente, com 27 integrantes, sendo 16 adolescentes de bairros 

periféricos. Não recebe apoio financeiro de nenhuma entidade, sobrevivendo de recursos 

próprios e trabalhando junto à comunidade católica”. 

 O grupo foi declarado de utilidade pública municipal em 10 de abril de 1992, 

através da Resolução 73, pela Câmara Municipal de Montes Claros e é filiado à Federação de 

Teatro de Minas Gerais (Fetemig). O grupo Caminhos é ligado à paróquia Santos Reis, 

participando de todas as festas religiosas, principalmente no dia 06 de janeiro, quando é 

realizada a Festa de Santos Reis e Semana Santa. O diretor do grupo explicou que “o objetivo 

do grupo é a formação artística, educativa e religiosa de seus participantes. É uma entidade 

aberta, fazendo parte dele pessoas de outras religiões, além da católica”. 

 José Nilton relata ainda que, “há sete anos, o grupo já oferecia à comunidade uma 

escolinha, onde aconteciam oficina de teatro, artes plásticas e canto. Com a criação do projeto 

Fica Vivo, pelo governo de Minas Gerais, a escolinha foi incorporada ao programa.” A 

escolinha funciona dois dias na semana, terça e quinta, de 17 às 20h30, na sede da Associação 

dos Amigos e Moradores do Bairro Santos Reis (AMORAS). 

 A preparação e ensaio do grupo são de responsabilidade de José Nilton. Eles se 

reúnem aos domingos, também na sede da AMORAS, de 15 às 17 horas. Durante as reuniões 

semanais, pesquisam textos teatrais e fazem preparação corporal. “Quando começam a 

preparar um espetáculo, os ensaios passam a ser três vezes na semana”, explicou José Nilton 

Pereira da Silva. 

 As principais peças apresentadas pelo grupo foram: Paixão de Jesus Cristo, uma 

adaptação bíblica de José Nilton P. Silva, apresentada há 21 anos no período da Semana 

Santa, em Montes Claros e região norte-mineira; O Príncipe da Paz, também uma adaptação 

bíblica de José Nilton P. Silva e Eliete Rodrigues, apresentada há 12 anos, sempre no período 

do Natal, em Montes Claros e região; Deus lhe Pague, de Joracy Camargo (1989/99), peça 

apresentada no FESTIMINAS, em Belo Horizonte, Montes Claros e região, em escolas e 

comunidades; Em Busca da Sobrevivência, de José Nilton P. Silva – (1988/1989), apresentada 

em Montes Claros e região; A Princesinha Dengosa, de Paulo Ronai (2001/03), encenada no 



61 

 

FESTIMINAS, em Belo Horizonte; no Centro Cultural de Montes Claros e em palcos do 

Norte de Minas; O Circo Rataplã (de Pedro Veiga) teve estreia no final de 2004, sendo 

apresentada na V Mostra de Teatro de Montes Claros e no FESTIMINAS, na capital mineira; 

A procissão dos elefantes, texto de Roberto Villani, apresentado na 8ª Mostra de Teatro de 

Montes Claros 

 

2.2.2- Grupo Oficinato 

                         

Figura 9 – Peça A rifa da égua morta            Figura 10 – Aldo Pereira, diretor do Oficinato 

Arquivo do grupo Oficinato 

 

 Dirigido por Aldo Pereira, vem há mais de 20 anos trabalhando nas artes cênicas, 

em Montes Claros. O grupo funciona como oficina nos finais de semana, e os alunos que mais 

se destacam são convidados a participar dos espetáculos a serem montados. O Oficinato já 

apresentou vários espetáculos na cidade, entre eles, A Mala Mágica, texto de Aldo Pereira; 

Hoje a Banda Não Sai, texto de João Welton e O Defunto Premiado, texto de Aldo Pereira, 

dentre outras. 

 Conheci Aldo Pereira em 1988, quando ele já frequentava as redações dos três 

jornais da cidade, o Diário de Montes Claros, Jornal de Noticias e O Jornal de Montes 

Claros, para divulgar sua oficina de teatro e peças que produzia. Nesta época, quando Aldo 

Pereira chegava, alguns repórteres o atendiam, mas sem interesse de publicar a matéria. 

Atualmente, esta situação mudou, pois com perseverança, seu trabalho passou a ser 

valorizado, podendo-se afirmar que ele é o único produtor e diretor, em Montes Claros, que 

sobrevive do teatro. Ele capta recursos para as suas produções, dirige as peças, panfleta e 

distribui seus cartazes. 
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 A importância da Mostra de Teatro de Montes Claros, para os grupos locais, é 

afirmada, em entrevista, por Aldo Pereira, em 16/06/2010, quando declarou que 

 

A Mostra veio para ajudar a divulgar o trabalho teatral na cidade. Ficamos 

alguns anos sem teatro. Por exemplo, nos anos 90, ele desapareceu dos 

palcos. O evento incentiva àqueles que tinham vontade de fazer teatro e não 

tinham oportunidade. Percebemos que apareceram grupos novos, que estão 

mostrando a cara no palco, não só em julho, quando acontece a mostra, mas 

o ano todo. 

. 

 As oficinas do Oficinato são realizadas aos sábados e domingos, de 14 às 18 horas, 

onde o grupo estuda uma parte teórica da História do Teatro, algumas técnicas de  

interpretação e preparação corporal. Para os ensaios do grupo, “marcamos outros horários e 

começamos a trabalhar cada elemento da peça”, explica Pereira. 

 

 2.2.3 – Grupo Grande Palco 

 

Figura 11 – Grupo Grande Palco – Arquivo do grupo Grande Palco 

 O grupo teatral Grande Palco teve sua origem, em 2000, com o nome de Mil Faces. 

Era basicamente formado por alunos da Escola Estadual Professor Plínio Ribeiro, conhecida 

por Escola Normal, de ensino fundamental e médio. O grupo era dirigido pelo professor do 

Conservatório, Leonardo Alves, sendo sua primeira apresentação em agosto de 2000, na 

própria escola, onde foram apresentados três esquetes. Willian Ferreira, diretor do grupo, em 

entrevista concedida em 26/06/2010, relata que, “em seguida, foi trabalhada a performance 

Tem gente que existe e parece imaginação, visando a conscientização sobre a questão das 

diferenças sociais,  apresentada em maio e agosto de 2001”. 



63 

 

 Prossegue Willian Ferreira (2010) contando a história do Grande Palco: 

 

Em 2002, o grupo se apresentou no Encontro Nacional de Capoeira, no Dia 

da Consciência Negra, em 20 de novembro, no SESI. Também em 2002, o 

Grande Palco se apresentou na Feira Nacional da Indústria, Comércio e 

Serviços (Fenics), nos estandes de Marcelo Brant, estilista montesclarense. 

Em março de 2003, o ator e diretor William Ferreira assumiu a direção do 

grupo, juntamente com seus auxiliares Vinícius Almeida, Anne Caroline, 

Isaú Veloso e Ivy Higino. Foi mantida a ideia de formar um elenco 

basicamente com alunos da escola estadual. Em 2002, o grupo reapresentou 

os esquetes e estreou a peça Confusões no Dia Dos Namorados, de Cléver de 

Oliveira Silva, na Escola Estadual Professor Plínio Ribeiro. 

 

 

 Willian Ferreira explica que, “a peça Confusões no Dia Dos Namorados foi escrita 

por Cléver de Oliveira Silva, sendo uma tragicomédia baseada em acontecimentos da vida do 

autor que, através do incentivo de amigos, que o recordaram de fatos que poderiam ser 

acrescentados ao texto, deu início ao trabalho que durou seis meses”. A peça foi entregue a 

William Ferreira em março de 2003, devido à confiança que Cléver depositou nele, desde que 

iniciou seu trabalho na Escola Normal. William aceitou dirigí-la por acreditar no potencial do 

seu amigo como escritor, e por ser um dos amigos que auxiliou Cléver, tendo participação em 

vários momentos apresentados no texto. 

 Desde 2005, o Grande palco passou a contar com um espaço na Escola Normal, 

onde ministra oficina de teatro para os alunos da escola. Todos os sábados, à tarde e após as 

oficinas, reunia-se para ensaio. Mas, o grupo vem passando por uma crise, desde o início de 

2011. Vários elementos saíram de seu elenco. Alguns formaram novo grupo, outros passaram 

a fazer parte de outros já existentes.  

 

2.2.4- Grupo Artecena 

 O grupo Artecena foi fundado há 26 anos pelo seu diretor Haroldo Soares. Este, em 

entrevista concedida em 25/06/2011, explicou que “o grupo sempre trabalhou com 

espetáculos polêmicos, mais ousados. Procuramos mostrar ao público que existem vários 

gêneros de peças, drama, comédia, absurdo, entre outros”.   
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 Atualmente, o grupo conta com 15 pessoas. O diretor do Artecena disse que “tenho 

preferência por trabalhar com o drama”. Por isso, as peças já apresentadas pelo grupo são: 

Simplesmente Chaplim, texto de Haroldo Soares; Suspiro, texto de Sula Mavrusd; 

Consertador de Brinquedos, texto de Mário Prata; Ninguém é de Ninguém, texto de Haroldo 

Soares; e Mãos ao Alto, texto de Paulo Goulart. 

 O Artecena não tem um espaço fixo para suas reuniões, que acontecem de duas a 

três vezes por semana. O diretor explica que “as reuniões, às vezes, acontecem no Centro 

Cultural ou na casa de algum membro do grupo”. O grupo iniciou um trabalho junto ao 

presídio feminino, em Montes Claros, dia 26 de abril deste ano, à tarde, onde apresentou a 

peça O profeta do espanto, que é um musical, de criação coletiva do grupo. Haroldo Soares 

finaliza, garantindo que “todos estão animados com este trabalho no presídio e pretendemos 

dar continuidade”. 

  

 2.2.5- Grupo Cooperarte 

 

 

Figura 12 – Peça Ploc, a Borboleta mais linda que eu já vi – Arquivo AARTED 

 

 Para o seu diretor, Getúlio Evangelista, em entrevista realizada no dia 26/05/2010, 

“o Cooperante é um grupo social formado com a intenção de mostrar talentos, descobertos em 

uma oficina de teatro que ministrei. Com isso, conseguimos juntar conhecimentos na busca de 

regras para o convívio social”. Segundo Evangelista, a intenção do grupo é o trabalho, a busca 

do aprimoramento das habilidades pessoais e sociais. Para ele, “desenvolver um projeto neste 

sentido é necessário para o bom relacionamento como: afetividade, segurança, 
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responsabilidade, competência interpessoal, comunicação, empatia, sempre individual e/ou 

em grupo”, ressaltou. 

 O grupo é formado por adolescentes e suas apresentações são um misto de teatro e 

dança de rua, como a da peça O Reino dos Mau Humorados, texto de Rosana Rios. Conforme 

Evangelista (2010), “a ideia de misturar teatro e dança surgiu, quando percebemos a 

quantidade de grupos de dança de rua já formados. Ao mesmo tempo, existiam adolescentes 

que estavam interessados em teatro. Por que não unir as duas vertentes?”, indagou. O 

Cooperart trabalha com jovens de alguns bairros da periferia da cidade, muitos em situação 

considerada de risco.  

   Mesmo sem um conhecimento formal em Psicologia do Desenvolvimento, o 

diretor do grupo Cooperart vem desenvolvendo trabalho de resgate social, por meio do 

desenvolvimento do potencial criativo dos adolescentes. 

 

 2.2.6- Grupo Culturart 

 

 

 

Figura 13 – Reunião do grupo para Mostra – Arquivo AARTED 

 

 

 O grupo Culturat foi fundado em 2004 e possui 15 integrantes. Foi formado por alguns 

participantes do grupo Caminhos, entre eles Gilberto Ribeiro de Souza, que é seu diretor e 
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produtor. Ao longo de sua trajetória, o grupo tem quatro peças produzidas: A bruxinha que 

era boa, de Maria Clara Machado; Minha Sogra, meu maior tesouro, de  Gilberto Ferreira, As 

viúvas do ressuscitado, de Gilberto Ribeiro e Um lobo na cartola, de Gilberto Ferreira. 

 O grupo não tem um local fixo de reunião. Reúnem-se na casa dos integrantes, para 

estudo de texto, preparação física e ensaio de cada peça. Gilberto Ribeiro de Sousa, 

entrevistado em 14/12/2010, afirmou que “estamos caminhando devagar, procuramos nos 

preparar bem para cada espetáculo”. Ainda segundo o diretor do grupo Culturart, “o interesse 

das pessoas pelo teatro vem aumentando. De uns cinco anos para cá, a atuação da Mostra de 

Teatro tem sido fundamental”. Ressaltou ainda que, “na região Norte de Minas, temos muita 

carência de espaço e, infelizmente, contamos com poucos”, concluiu. 

 

 

2.2.7- Grupo Olho de Gato 

 

Figura 14 – Peça Mentira atrás do Pano – Arquivo AARTED 

 

 Criado em 1994 pela professora Mírian Walderez, passou pelo processo das 

atividades teatrais do Conservatório Lorenzo Fernandez para montagens cênicas mais 

apuradas. Os espetáculos montados tendem a utilizar as habilidades circenses, musicais e 

plásticas dos atores do grupo, assim como projetos de parceria com grupos musicais do 

próprio Conservatório. Levou aos palcos culturais locais e regionais: A bruxinha que era boa, 

texto de Maria Clara Machado; A menina e o vento, texto de Maria Clara Machado; Tatá e 
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Dó-Ré-Mi-Fá no reino do Calajá, texto de Marco Túlio Costa; Os Saltimbancos, adaptação 

de Chico Buarque de Holanda do texto dos irmãos Grim, Os Músicos de Bremen; Sonhos de 

uma noite de verão, texto de Willian Shakespeare; A árvore dos Mamulengos, texto de Vital 

Santos; leitura dramática de Romão e Julinha, texto de Oscar Von Pfuhl; Mentiras atrás do 

pano, texto de criação coletiva do grupo, além de performances e intervenções de rua. 

  Em suas montagens, soma habilidades diversas de seus atores, com elementos 

musicais, vocais, técnicas circenses e dança. O grupo desenvolve projetos de pesquisa e 

treinamento do ator. Desde 2006, integra o Movimento de Teatro de Grupo de Minas Gerais-

MTG/MG, com o objetivo de ampliar suas relações artísticas, profissionais e de cidadania 

frente às políticas públicas culturais.  

 Como já foi comentado anteriormente, o Olho de Gato, sendo um dos dois grupos 

participantes do Projeto Cultural do SEBRAE, servirá de intermediário junto à entidade para 

que qualquer projeto que envolva a Mostra de Teatro de Montes Claros seja aprovado.  

 O grupo está no projeto desde 2009 fazendo, junto ao SEBRAE, levantamento dos 

problemas da economia cultural na cidade e o que os agrupos deveriam fazer para solucioná-

los. Rodrigo Silva, integrante do Olho de Gato e seu representante junto ao SEBRAE, afirmou 

em entrevista (15/06/2011) que “estamos num momento de buscar ações sistematizadas junto 

a produção e gestão cultural”. 

 Entre as a ações do grupo, está o Tecendo a Rede I, realizado no final de 2010 e, 

em 2011, o Tecendo a Rede II, que aconteceu no final de maio. Rodrigo (2011) falou também 

sobre a importância desta parceria para sua vida pessoal. Segundo ele: 

 

Este contato me ajudou a ter uma visão melhor de gestão, quais os 

mecanismos que podemos utilizar para profissionalizar nosso trabalho. Me 

ajudou  a enxergar a economia cultural e seu mercado financeiro. É uma 

forma de acreditar que podemos sobreviver de arte. 

  

  Dos sete grupos que estiveram presentes em quase todas as edições da Mostra de 

Teatro de Montes Claros, podemos perceber que, apenas o grupo Olho de Gato tem um perfil 
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profissional. Entre as iniciativas para o grupo se profissionalizar estão a associação ao Teatro 

de Grupo de Minas Gerais 
8
 e participação na rede do SEBRAE.  

 A busca pela profissionalização é comentada pela diretora do grupo Olho de Gato, 

Mírian Walderez, em entrevista (16/08/2011), em que afirma que: 

 

O grupo foi criado para que fosse realizado um trabalho de base com 

crianças e adolescentes. Com o tempo, as crianças e adolescentes cresceram 

e sentiram vontade de sobreviver do teatro, partiram na busca de 

capacitação. Descobrimos então que a vinculação com o Conservatório 

apenas supria a vontade da direção, apresentando de graça nas escolas. Esta 

situação gerava angústia nos jovens que queriam independência financeira e 

precisavam sobreviver. 

Decidimos então manter o espaço físico do Conservatório, procuramos um 

advogado, fizemos nosso estatuto e tiramos nosso CNPJ. O ponto de partida 

para esse amadurecimento foi o contato com grupos de Belo Horizonte, 

participando do Festival Internacional de Teatro- FIT e do Encontro Mundial 

da Artes Cênicas –ECUM. Buscávamos saber sobre gestão de grupo e 

despertamos para as Leis de Incentivo à Cultura Estadual e Federal, onde 

obtivemos aprovação de alguns projetos. 

 

 Observa-se que a maioria destes grupos trabalha há, no mínimo, sete anos e não tem 

um local fixo para se reunir e ensaiar. Acredito que uma das iniciativas da AARTED seria 

reivindicar, junto à Secretaria Municipal de Cultura, um espaço próprio, dentre os espaços 

vazios na cidade como galpões abandonados, especialmente um da extinta Rede Ferroviária 

Federal, negociado pela Secretaria de Cultura, desde 2008. A negociação deste galpão entre a 

Prefeitura e o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes – DNIT foi noticiada 

pelo colunista Ricardo Júnior: 

 

Representantes da Prefeitura de Montes Claros e do Departamento Nacional 

de Infraestrutura de Transportes (DNIT) assinaram o contrato para cessão de 

direito real de uso gratuito do armazém da Central do Brasil, na Avenida 

Ovídio de Abreu, a ser adaptado para receber um moderno centro cultural, 

                                                           
8
  O Movimento Teatro de Grupo de Minas Gerais, MTG, é uma associação que tem como principal objetivo 

defender os interesses de grupos teatrais, a partir de uma atuação artística, política e cultural. Foi fundada no 
final de 1991, pelos grupos mineiros: Armatrux Grupo de Teatro, Grupo Galpão, Cia. Absurda, Cia. Elétrica de 
Artes Cênicas, Cia. Sonho e Drama – atual ZAP 18, Grupo Oficcina Multimédia, Grupo Teatral Encena, Grupo de 
Teatro Kabana, Grupo Teatro de Boneco Patati & Patatá e Grupo Teatro Andante. 
(movimentoteatrodegrupomg.blogspot.com) 
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oportunizando espaço para o desenvolvimento das manifestações culturais, e 

instalação de galeria de arte, teatro e outros. O prazo de vigência do contrato 

é de 10 anos, podendo ser prorrogado por iguais e sucessivos períodos, 

mediante a lavratura de termo de aditivo. A administração já tem um projeto 

do renomado urbanista e ex-governador do Paraná, Jaime Lerner, para a 

adequação das instalações. O extrato de cessão de uso foi publicado nesta 

terça-feira, 22, no Diário Oficial da União. (Conect.com.br/Ricardo Junior – 

23/02/2011) 

 

Para Mírian Walderez (16/08/2011), a questão de espaço dos grupos, ou residência dos 

grupos, depende da postura de cada grupo. Segundo afirmou em entrevista (16/08/2011),“a 

Prefeitura tem obrigação de apoiar, mas os grupos têm obrigação de pedir, reivindicar. 

Enquanto não souberem o que querem e do que têm direito, esta situação continuará. Sabemos 

que os galpões existem, mas não tomamos nenhuma atitude”. Concordamos com a diretora do 

grupo Olho de Gato, pois nem mesmo a AARTED tem sua residência. Acreditamos que a 

associação deveria se organizar em suas práticas e não só institucionalmente, no papel, e ter 

um espaço que funcionasse como escritório e espaço para os grupos associados. Haveria 

horário de ensaio, com local para figurino e cenografia, tendo sempre espetáculos teatrais e 

oficinas e parceria com empresas para manutenção de água e luz. 
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CAPITULO III - NOVE ANOS DE MOSTRA DE TEATRO DE MONTES CLAROS 

 

 A Mostra de Teatro de Montes Claros desde seu início passou por vários processos, 

com objetivos que variavam desde a divulgação dos trabalhos dos grupos da cidade, 

profissionalização dos grupos, até a formação de plateia. Para isso, foram realizadas oficinas 

para o público e membros dos grupos participantes do evento. Estas variações, podemos 

perceber, eram determinadas pelos responsáveis da organização do evento. A partir de 2005, a 

responsabilidade da organização é da AARTED. 

  Como já vimos no capítulo II, a primeira Mostra de Teatro de Montes Claros foi 

organizada por Marcos Guimarães e contou com a participação de onze grupos, todos 

convidados. Os grupos participantes foram: Olho de Gato, Delfino e Tupinambá, Artecena, 

Vida-faceato, Grupo JET, Oficinato, Caminhos, Fibra, Montesclareou, TU - Teatro 

Universitário e Grupo de Alunos do Segundo Ano de Artes Cênicas da Unimontes. A 

divulgação foi feita por de carro de som, imprensa e panfletos patrocinados pela prefeitura 

municipal de Montes Claros. Para Marcos Guimarães (2010), “a Mostra serviria para mostrar 

o trabalho dos grupos e dar mais força para a reivindicação da construção de um teatro na 

cidade.” 

 Como o objetivo principal da criação da Mostra de Teatro de Montes Claros era o 

de divulgar o trabalho dos grupos teatrais da cidade, este foi atingido com o comparecimento 

da comunidade às apresentações. Sua realização movimentou o Centro Cultural que, segundo 

Marcos Guimarães (2010) “recebia, em média, trezentas pessoas por noite.”  

  A iniciativa de divulgação do trabalho dos grupos teatrais de Montes Claros foi um 

passo para garantir um espaço maior para o trabalho teatral na cidade e uma tentativa de levar 

ao público o hábito do teatro. Com a resposta da comunidade, participando todos os dias do 

evento, a semente acabava de ser lançada. 
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Figura 15 – Cartaz da II Mostra de Teatro – Arquivo AARTED 

 

 Na II Mostra de Teatro de Montes Claros, o objetivo principal permaneceu o 

mesmo, mas apareceu um elemento novo, que permanece até hoje, que é o desfile pelas ruas 

do centro. No dia 19 de julho de 2003, a partir das 09 horas, os grupos participantes saíram 

em desfile pelo centro da cidade, caracterizados de seus personagens, com carro de som, 

divulgando a programação do evento e convidando a população a comparecer, destacando o 

valor do ingresso, que era de R$ 1,99. 

 Esta segunda edição da Mostra ainda contou com a Secretaria Municipal de Cultura 

na confecção de cartazes, panfletos para a divulgação e confecção de certificado para os 

grupos participantes. Contava também com a escolha de melhor ator, melhor atriz e o melhor 

espetáculo. Marcos Guimarães (12/07/210), à frente do evento, em entrevista, esclareceu que 

“esta escolha era feita por votação entre os atores e diretores dos grupos participantes.” Esta 

premiação, acredito, foi importante para incentivar os participantes a aperfeiçoar seu trabalho. 

  O público, como aconteceu na I Mostra, também esteve presente e participaram da 

II Mostra de Teatro de Montes Claros oito grupos de teatro, com variados gêneros de 

espetáculo. São eles: Olho de Gato, Cia. Teatral Strato, Delfino e Tupinambá, Artecena, Vida-

faceato, Grupo Jet, Oficinato e TU - Teatro Universitário. Esta foi a última edição da Mostra 

que contou com a organização e coordenação de Marcos Guimarães. 
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 Apesar de ter atingido seu objetivo com a realização das duas Mostras, Marcos 

Guimarães (2010) sentiu-se desestimulado a prosseguir com o evento, “por falta de apoio em 

sua organização, pois os grupos eram convidados, recebiam os ingressos e se apresentavam.” 

Podemos perceber que não havia distribuição de tarefas, ou mesmo discussão de como seria 

realizada a Mostra, ficando toda a produção e divulgação centralizada em seu idealizador. 

 Com o afastamento de Marcos Guimarães, representantes dos grupos Oficinato, 

Cia. Teatral Strato, Artecena, Grupo Grande Palco, Cooperart e do grupo Culturart se 

reuniram para discutir sobre a continuidade da Mostra, chegando à conclusão de que esta não 

poderia ter como objetivo principal apenas a divulgação dos grupos, mas deveria produzir um 

trabalho conjunto para garantir espaço para o teatro em Montes Claros. 

 

Figura 16 – Cartaz da III Mostra de Teatro – Arquivo AARTED 

 

 A III Mostra de Teatro de Montes Claros então, diferente das duas anteriores, foi 

organizada a partir de reuniões semanais, numa sala do Centro Cultural, convocadas por mim, 

que fiquei responsável de elaborar a pauta das reuniões e convocação dos membros da nova 

equipe organizadora. A primeira providência foi dividir tarefas e buscar novos objetivos para 

a realização da Mostra. Depois de muitas discussões, nesta edição foram acrescentados dois 

objetivos ao de divulgar o trabalho realizado pelos grupos teatrais; o primeiro, levar ao 
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público conhecimentos básicos de teatro e o segundo, a preocupação de profissionalizar os 

grupos.  

 Para atingir o primeiro objetivo, foram oferecidas à comunidade oficinas de 

Improvisação, Oficina de Circo, Expressão Corporal/Dança. Para atender ao segundo 

objetivo, foram oferecidas aos diretores e atores dos grupos participantes oficinas de 

Maquiagem Teatral e Introdução à Dramaturgia Clássica, ministradas por professores da 

Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes. Também, para os diretores de grupo, 

foi oferecida a oficina de Iluminação, ministrada por Felício Alves, técnico iluminador de 

Belo Horizonte. O pagamento aos professores das oficinas oferecidas, tanto para o público 

como para os diretores de grupo, foram feitos pela Secretaria Municipal de Cultura de Montes 

Claros. 

 As oficinas realizadas durante a III Mostra trouxeram aos grupos conhecimentos 

básicos nas áreas oferecidas e tiveram a duração de 20 horas (cinco dias, 4 horas diárias), 

sendo um início de estudo para seus participantes. Afirmo ser um início de estudo, pois os 

grupos que se apresentam na Mostra realizam seu trabalho intuitivamente, sem conhecimento 

de técnicas e teorias teatrais, revelando apenas, através de seus gestos, voz, expressão 

corporal, os hábitos culturais da cidade e região que foram incorporados no seu dia-a-dia. 

 Após as oficinas, foi percebida a preocupação dos grupos em aperfeiçoar sua 

estética teatral, buscando melhorar postura corporal, trabalhar mais a dicção, figurino e 

cenário.  

 Quanto à divulgação da III Mostra de Teatro de Montes Claros, esta foi bem 

realizada pela equipe responsável. Na edição de 14/07/2004, o Jornal de Notícias publica a 

seguinte matéria que divulga e opina sobre a Mostra:  

Nesta quarta feira, dia 14, começa a III Mostra de Teatro com a participação 

de grupos locais amadores [...] Segundo os organizadores é uma 

oportunidade de quem faz teatro há algum tempo mostrar suas criações. 

Muitos desses grupos já possuem atores registrados, mas com a falta de 

espaço acabam no anonimato. O problema é que os grupos teatrais não 

seguem temporada, a exemplo de grandes centros como Rio e São Paulo, o 

que leva o espectador a fazer disso um hábito. 

 

 Na mesma matéria, o Jornal de Notícias (14/07/2004) prossegue registrando o 

número de participantes da Mostra anterior e dá sua opinião sobre o evento: 
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...no ano passado (2003), aproximadamente três mil pessoas passaram 

pela sala Cândico Canela do Centro Cultural, nos dias em que a 

Mostra foi realizada. A casa sempre lotada, fez com que atores, 

diretores e produtores concluíssem que a Mostra pegou, virou mania, e 

é importante para a revitalização do teatro, assim como tornar o 

público mais íntimo dos espetáculos e artistas, dando mais visibilidade 

aos grupos da cidade. 

 

 Com esta matéria, vemos que os objetivos traçados pelo grupo estavam sendo 

atingidos e seria o resultado positivo da descentralização da organização da Mostra, dividindo 

responsabilidades.  

 A III Mostra de Teatro de Montes Claros foi aberta às 19 horas, do dia 14 de julho, 

com duas palestras. A primeira do então presidente da Federação de Teatro de Minas Gerais, 

Tomas Edson Costa, sobre O Teatro em Minas e a segunda, sobre A Atuação na Sated em 

Minas, com Sula Mavrudia, representante do Sindicato dos Artistas e Técnicos em Espetáculo 

de Diversão - SATED/MG. Pela primeira vez, em Montes Claros, foi realizado debate sobre o 

fazer teatral, aberto ao público, o que era desejado pelos participantes dos grupos e mesmo 

alguns acadêmicos da Unimontes. O debater o teatro, anteriormente, nunca foi levado a 

público para levantar demandas, ou mesmo esclarecer, apesar de já existir o curso de Artes na 

Universidade Estadual de Montes Claros.  

 Esta posição do novo grupo coordenador da Mostra deixou uma porta aberta para 

outras ações, como a vinda da banca da SATED, a Montes Claros, em 2005, para realizar 

audição de registro profissional para atores da cidade. Vários participantes dos grupos que se 

apresentam na Mostra obtiveram seu registro profissional como atores, entre eles Warley 

Batista, Ricardo Ribeiro Malveira, Gilmar Honorato, Daniel Aguiar Novaes, Vanessa Kely 

Ferreira e Ubirajara Moreira. Na mesma audição, obtiveram registro de direção Mírian 

Walderez e Aldo Pereira. 

 Participaram da III Mostra 14 grupos teatrais, sendo eles: Cinicamente Cênicos, 

Delfino e Tupinambá, Artecena, Cia Teatral Face-Ápice, Cia de Teatro e Dança Espontânea, 

Grande Palco, Cia Lúdica, Grupo Macim, Cia Teatral Strato, Oficinato,  Grupo G.T. do 

senhor Jesus, Grupo Face a Face, Grupo Os 10+ e o grupo Culturart. 
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 Esta nova preocupação com a formação do público e profissionalização dos grupos, 

segundo Willian Ferreira, diretor do grupo Grande Palco, em entrevista em 19/07/2010 “foi 

responsável pela união dos diretores dos grupos que estavam à frente da organização da 

Mostra de Teatro e ajudou na articulação para a criação da AARTED”. Esta articulação teve 

início no mês de outubro de 2004, com a preparação da documentação necessária para o 

registro da associação. A partir daí, aconteceram várias reuniões para a elaboração do estatuto 

da entidade. Finalmente, em 05 de janeiro de 2005, a associação teve seu registro. 

 

Figura 17 – Cartaz da IV Mostra de Teatro – Arquivo AARTED 

 

  No dia 20 de dezembro de 2004, às 19 horas, foi realizada a eleição para a escolha 

da primeira diretoria da AARTED, que foi empossada em seguida. A diretoria da AARTED 

ficou composta da seguinte forma: Diretor presidente, Teresinha Corrêa Narciso; Vice-

presidente, Vinícius Almeida Ferreira Machado; Secretário, Willian Ferreira dos Santos; 

Conselho Fiscal, José Nilton Pereira, Felisberto José de Araújo.  

 Com o registro da AARTED, no dia 05 de janeiro de 2005, a IV Mostra de Teatro 

de Montes Claros pode contar com verba de R$ 16.000,00 para sua realização. A partir deste 

ano, cada grupo participante recebia ajuda de custo de R$ 250,00 para a produção e as 

oficinas para o público continuaram a acontecer. Foi também a segunda vez que a Mostra 
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abriu espaço para grupos da região, visto que na terceira houve a participação da Cia de 

Teatro Dança Espontânea, de Grão Mogol. Com esta abertura, o grupo Face a Face, do 

município de Bocaiúva e o grupo GTJ do município de Januária, foram selecionados. 

 Como presidente da AARTED, após reunião da diretoria, dei continuidade a 

realização de oficinas durante a Mostra. Diante desta decisão foi feito contato com o 

Conservatório Estadual Lorenzo Fernandez e a Unimontes, para a realização de uma parceria, 

para empréstimo de salas onde seriam realizadas as oficinas. As oficinas abertas ao público 

foram de Expressão Corporal e Jogos Dramáticos, que aconteceram no prédio do 

Conservatório Estadual Lorenzo Fernandez. Para os diretores e elementos dos grupos 

participantes, foi a de História do Teatro, que foi ministrada no Museu do Folclore, da 

Unimontes. As oficinas tiveram a duração de cinco dias e, ao fazer a inscrição, cada 

participante deveria contribuir com um quilo de alimento não perecível, que seria doado à 

Fundação Sara, entidade que acolhe crianças com câncer e suas famílias, de toda a Região 

Norte de Minas.  

 Para a entrega dos alimentos recolhidos, a diretoria da AARTED esteve presente e 

foi preparada uma apresentação com os palhaços Pirraça e Piruá, que brincaram com as 

crianças e distribuíram pirulitos. Com esta atitude, a associação uniu seu trabalho à ação 

social, para sensibilizar o público da necessidade de contribuir com entidades de amparo à 

comunidade, descobrindo e vivenciando sua função social. 

 A necessidade de descoberta desta função social, segundo Danilo Santos de 

Miranda (2004), se faz ponto fundamental em consequência da recente tendência à 

individualização, que foi estimulada ainda no romantismo e que, segundo o autor, não tem 

diferença da reivindicada pelo purismo estético. Danilo Santos de Miranda afirma: 

 

Portanto, não podemos deixar de lado os vínculos entre os terrenos da ética e 

o da produção artística dos últimos dois séculos. Sobretudo quando a 

produção cultural adquire hoje, uma importância não apenas ideológica, mas 

igualmente social e econômica ponderável, e quando se converte em um 

setor de produção mercantil que, juntamente com seus símbolos e imagens, 

vende comportamento e valores de vida a crianças e jovens, a adultos e 

idosos, a homens e mulheres de todas as idades. (MIRANDA, 2004, p. 14) 
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 Depois da quarta Mostra de Teatro a AARTED continuou a realizar, de setembro a 

outubro de 2005, oficinas de Fantoche, História do Teatro e Improvisação, para jovens e 

adolescentes da comunidade, que foram ministradas no Museu do Folclore, por voluntários, 

alunos do curso de Artes Teatro. Esta opção pela continuidade das oficinas, mesmo fora do 

período da Mostra, fez com que a associação vivenciasse função de formadora, por meio do 

teatro, o que segundo Ricardo Japiassu, é a “compreensão do teatro como sistema de 

representação semiótico, como forma de expressão artística e linguagem acessível a todo ser 

humano– e não apenas a um pequeno grupo de iniciados.”(JAPIASSU, 2003, P.22) 

 A IV Mostra de Teatro de Montes Claros teve a participação de 13 grupos. 

Participaram: o grupo Olho de Gato, Os 10+, grupo Caminhos, grupo Grande Palco, grupo 

Triquetraz, grupo Face a Face, grupo Luz, grupo Artecena, grupo GTJ, grupo Oficinato, 

grupo Escorel, grupo Idade da Prata, grupo Empresarial, e o grupo Culturart.  

   Com o sucesso da Mostra de Teatro de Montes Claros, algumas pessoas 

passaram a formar grupos teatrais apenas para participar do evento, desfazendo o conjunto 

logo após o evento. Por isso, a partir da V Mostra, no edital de inscrição, uma das exigências 

no critério de seleção era que o grupo inscrito tivesse trabalho realizado, com comprovação, 

durante o ano anterior. Essa exigência fez com que alguns destes tipo de grupos ficassem de 

fora, tendo oportunidade de repensar sua visão de grupo e de teatro. 

 A V Mostra de Teatro de Montes Claros teve a mesma equipe organizadora da 

anterior, pois a AARTED permanecia com a mesma diretoria, mas oficinas foram apenas para 

os diretores e atores dos grupos participantes. Para a comunidade, o Grupo Grande Palco e o 

Grupo Caminhos deram continuidade a este processo, com oficinas nos finais de semana 

(grupo Grande Palco), na Escola Estadual Professor Plínio Ribeiro e às terças e quintas (grupo 

Caminhos) na sede da Associação dos Amigos e Moradores do Bairro Santos Reis – 

AMORAS. 

  Para a realização das oficinas para diretores e atores, a AARTED fez contato com a 

Fundação Clóvis Salgado, solicitando a realização de oficinas teatrais para a Mostra. A 

Fundação enviou a Montes Claros os professores Silvana Steins, Cristiano Peixoto e Ana 

Domitila, para ministrarem as oficinas de Expressão Vocal, Expressão Corporal e Criação 

Teatral. 
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 Silvana Steins ministrou oficina de Expressão Vocal. Atriz e diretora, formada em 

Antropologia Teatral, estudou com Eugenio Barbra e é professora de Expressão Vocal no 

palácio das Artes, em Belo Horizonte. Cristiano Peixoto ministrou a oficina de Expressão 

Corporal. Ator e diretor, dedica-se à pesquisa de um treino psicofísico que prepare o ator para 

o fazer teatral, que diferencie-se da dança e da ginástica, o que, segundo ele, privilegia o 

desenvolvimento das potencialidades individuais. Ana Domitila ficou responsável pela oficina 

de Criação Teatral. Formada em Teatro, Filosofia e Dança, participou dos projetos Oficinão, 

do Grupo Galpão, Festival de Cenas Curtas e da equipe de Dramaturgia do Projeto Cine Horto 

Pé na Rua, também do grupo Galpão. 

 As oficinas foram realizadas em três módulos, tendo início no dia 15 de junho de 

2006, com a duração de uma semana por módulo. Para fechar o ciclo de participação da 

Fundação Clóvis Salgado na V Mostra de Teatro de Montes Claros, foi realizado, no dia 16 de 

julho, de 2006, um Seminário de Produção Cultural no Interior do Estado de Minas, aberto ao 

público, com palestra dos três professores das oficinas, a partir das 13 horas, encerrando às 17 

horas, após mesa redonda. 

 A participação dos professores da Fundação Clóvis Salgado trouxe mais vigor aos 

grupos teatrais da cidade, com o conhecimento de novas técnicas e uma mudança de postura, 

de alguns atores e diretores, em relação ao cuidado com a preparação vocal e corporal em seu 

trabalho. Também para a comunidade acadêmica foi um ganho, pois o seminário contou com 

a participação de vários estudantes do curso Artes Teatro da Unimontes. Durante o seminário 

foram levantadas questões como a dificuldade de captação de recurso junto às empresas 

locais, além da falta de orientação na elaboração de projetos a serem inscritos no processo de 

seleção, para serem beneficiados com as leis Estaduais e Federais de Incentivo à Cultura.  

 A ARRTED, a partir da parceria com a Fundação Clóvis Salgado, adquiriu maior 

credibilidade junto à comunidade e à Secretaria Municipal de Cultura. A partir deste evento, a 

secretária de Cultura, Iara Souto, sempre estava disponível ao atendimento às demandas 

levantadas pela entidade e a Mostra de Teatro de Montes Claros passou a fazer parte do 

calendário cultural da cidade. 

 Para a realização da V Mostra de Teatro, a AARTED contou com R$14.000,00, 

repassados pela Prefeitura Municipal de Montes Claros. Parte da verba recebida foi aplicada 

na aquisição de lâmpadas, 6 canhões de luz e gelatina, um computador e montagem do site da 
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associação, www.aarted.com.br. Também foi criado um jornal onde os grupos postavam 

sinopses das peças, fotos e outras informações sobre a Mostra. O restante da verba foi 

dividida entre os grupos que se apresentaram, para ajudar na produção do espetáculo. 

      

Figura 18 e 19 – Páginas do jornal 1ª Mostra Informativo – Arquivo AARTED 

 

 A associação fez parceria com a jornalista Cíntia Andrade, que ficou responsável 

pela captação de anunciantes, o que cobriria os custos de impressão e pagamento de seu 

trabalho jornalístico. O jornal foi criado para poder divulgar as ações da associação e os 

grupos de teatro. O informativo constava de oito páginas com informação de data, hora e 

sinopse de cada peça, além de uma coluna com tópicos sobre origem do teatro, teatro romano, 

o teatro e o cristianismo, finalizando com um artigo sobre marketing cultural. Foram 

distribuído, gratuitamente, dois mil exemplares do jornal 1ª Mostra Informativo. 

 A intensão da diretoria da associação era manter uma edição do jornal, em todas as 

Mostras, com o objetivo divulgar o trabalho realizado pela AARTED durante o ano, sendo 

também um espaço para levar questões a serem discutidas junto à comunidade, como a 

destacada por Eduardo Brasil (2010): 

 

http://www.aarted.com.br/
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O teatro em Montes Claros precisa de um espaço maior. O espaço do Centro 

Cultural já tem 31 anos e é um grande herói. Nesse período, mudou muita 

coisa, mudou o público e temos um número maior de grupos. Precisamos de 

um novo prédio de teatro. O artista montesclarense precisa ser mais 

valorizado. 

 

 Mas era o último ano de gestão da diretoria, o informativo ficou apenas em sua 

primeira edição, perdendo a AARTED um espaço de divulgação, informação e debate com a 

comunidade.  

 Da mesma forma como acontecia nas outras Mostras anteriores, a V Mostra de 

Teatro de Montes Claros contou com a divulgação da imprensa local. No dia 13/07/2006, o 

Jornal de Notícias publicou a seguinte matéria: 

 

Numa iniciativa da Associação dos Artistas e Técnicos em Espetáculos de 

Diversão – AARTED, e com o apoio da Secretaria Municipal de Cultura, 

começou segunda feira e prossegue até dia 31, a V Mostra de Teatro de 

Montes Claros. Vários grupos de teatro foram selecionados para a Mostra, 

que este ano completa seu quinto aniversário, sempre com novos espetáculos 

e lotando a sala Cândido Canela, do Centro Cultural. 

 

   A nova postura da AARTED revigorou os grupos de teatro, o que, na opinião de 

Eduardo Brasil (01/07/2010), diretor teatral em Montes Claros “houve um aprimoramento 

muito bom. Percebemos a evolução das pessoas que fazem teatro em Montes Claros, pois hoje 

vemos os grupos apresentando seus espetáculos, ensaiando e muitas vezes têm mais trabalho 

do que espaço para apresentar.” 

 Esta quinta edição da Mostra contou com a participação de 14 grupos. São eles: Os 

10+, grupo Trique e Traz, grupo Oficinato, Grupo Olho de Gato, Grupo Cooperart, Grupo 

Marcim, Grupo Grappa, Grupo Artecena, Grupo Vida-faceato, grupo Delfino e Tupyunambá, 

Cia Lúdica, Grupo Escorel, Grupo Caminhos e o Grupo Culturart. 
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Figura 20 – Cartaz da VI Mostra de Teatro – Arquivo AARTED 

 

 Na VI Mostra de Teatro de Montes Claros, a AARTED já contava com nova 

diretoria, eleita em 15 de janeiro de 2007 e empossada na semana seguinte. Da nova diretoria 

faziam parte: Vinícius Almeida Ferreira Machado, presidente; Teresinha Corrêa Narciso, 

Vice-presidente; Getúlio Evangelista de Souza, secretário; José Joaquim Pereira, José Nilton 

Pereira da Silva, Gilberto Ribeiro de Souza, Conselho Fiscal. 

  Uma nova postura passou a ser tomada pela associação. Foi aumentado o valor do 

ingresso, que era de R$ 1,99, passando a R$ 3,00. Também as oficinas oferecidas ao público e 

aos diretores não aconteceram e o evento ficou apenas com os espetáculos, tendo como 

novidade um Baile de Máscaras, como confraternização, no meio do evento, dia 18 de julho. 

 Esta nova postura de não realizar oficinas, que aconteciam desde a terceira Mostra, 

foi questionada por Marcos Guimarães (12/07/2010), que acreditava que “as oficinas eram 

importantes para a melhora dos espetáculos, o aperfeiçoamento dos atores e divulgação do 

teatro, além de melhorar a recepção do público. Mas alguns elementos dos grupos continuam 

buscando estudar, mesmo sem as oficinas.” 

  Lembro mais uma vez Foucalt (1979) ao sentir como acomodação esta postura de 

suspender as oficinas oferecidas aos grupos e à comunidade. Segundo ele, “acontece também 

que a força (de sobrevivência) luta contra si mesma, contra a lassidão que a impede de 
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crescer”. Baseando nas palavras do autor, posso afirmar, então, que estaria se formando uma 

nova ebulição dentro dos grupos teatrais participantes.  

 Faço esta afirmação porque a AARTED, neste período, continuou a realizar suas 

reuniões semanais para discutir a Mostra, sem colocar em pauta, para discussão e articulação, 

projetos que já estavam encaminhados à Secretaria de Municipal de Cultura como o Sexta na 

Cena. Este projeto previa uma apresentação, todas as sextas, de cenas curtas.
 
Percebemos que 

o objetivo da Mostra de Teatro de Montes Claros retornou apenas à divulgação do trabalho 

dos grupos participantes. 

  É importante esclarecer que, apesar de estar na função de vice-presidente da 

AARTED, o meu trabalho na Universidade Estadual de Montes Claros me impedia de 

participar das reuniões, que aconteciam às quintas-feiras, às 19 horas, quando deveria estar 

em sala de aula. O que não justifica certa acomodação, também minha, como membro da 

diretoria. 

 A postura acomodada da associação, a partir daí, contribuiu para o início do 

declínio da AARTED e, consequentemente, da Mostra, como afirma Willian Ferreira 

(26/06/2010): “a partir da sexta mostra percebemos uma queda de público”. A fragilidade da 

associação começa a ter início e acreditamos que, seja consequência da decisão de deixar de 

lado os objetivos de formação do público e profissionalização dos grupos, deixando a 

AARTED apenas com a função de organizadora da Mostra de Teatro. 

 A VI Mostra foi bem divulgada na imprensa local, como mostra a matéria do Jornal 

O Norte de Minas, edição de 17/06/2007: 

Começa no dia 6 de julho e segue até o dia 29 do mesmo mês a VI Mostra de 

teatro de Montes Claros. A promoção é da Associação dos artistas e técnicos 

em espetáculos de diversão - AARTED - em parceria com a prefeitura 

através da secretaria municipal de cultura. 

Este ano, a associação foi rigorosa na seleção dos espetáculos. Dos 40 

projetos inscritos, apenas 21 foram aprovados. São, portanto, 16 grupos que 

estarão participando com 21 espetáculos. 

Ainda o mesmo jornal, na edição de 21/07/2007, continua divulgando o evento com a 

matéria: 
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Continuam em cartaz os espetáculos da 6ª Mostra de Teatro de Montes 

Claros, que acontece no Centro Cultural Dr. Hermes de Paula desde o dia 06 

de julho e vai até o dia 29. Neste sábado, 21, o grupo Culturart apresenta a 

peça As viúvas do ressuscitado, comédia que estreou na 5ª Mostra, em 2006, 

com um público recorde. 

 

 Acreditamos que o preço do ingresso possa ter contribuído para a queda de público, 

mas a perda do foco principal, que é o público, foi o principal responsável por este fato. O 

público gosta de participar, mas também tem necessidade de perceber que os organizadores 

oferecem algo a aprender. Podemos confirmar, com o número de jovens que procuram as 

oficinas oferecidas pelos grupos Caminhos e Grande Palco, que estão sempre cheias e com 

pessoas aguardando vaga.  

 Participaram da VI Mostra de Teatro de Montes Claros 16 grupos de teatro. Se 

apresentaram: grupo Grande Palco, grupo Caminhos, grupo Vida sem preconceito, grupo 

Nômades, grupo Ânimo, grupo Kutuca o tatu, grupo Face a Face, grupo Face Apice,  grupo 

Os 10 +, grupo Dulceartes, grupo Culturart, grupo Revelart, grupo Vida-Faceato, grupo 

Oficinato, e o grupo Katapalmas. 

 

 

Figura 21 – Cartaz da VII Mostra de Teatro – Arquivo AARTED 
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 Em dezembro de 2007, o diretor presidente da AARTED, Vinícius Almeida 

Ferreira Machado, renunciou ao cargo, alegando não ter mais condições de se manter à frente 

da entidade. Foi realizada eleição de nova diretoria em 10 janeiro, de 2008, que foi empossada 

no dia 15. Esta diretoria era composta por Willian Ferreira dos Santos, Diretor presidente; 

Felisberto José Veloso de Araújo; Getúlio Evangelista de Souza, Secretário e Vinícius 

Almeida Ferreira Machado, antigo presidente, como Tesoureiro.  

 A VII Mostra de Teatro de Montes Claros aconteceu de 07 a 27 de julho de 2008. 

Novamente a opção de não oferecer oficinas para público e grupos inscritos foi tomada. A 

novidade foi a realização de cenas curtas na Praça Dr. Carlos e em alguns bairros centrais da 

cidade, às 10 e 17 horas. 

 Estas cenas curtas, que atraem vários espectadores, além de atingir o objetivo de 

divulgação, para o artista representa, segundo afirma Marvin Carlson (2009), “a manifestação 

da “presença” do artista na sociedade, por meio de uma exibição emocionante de realização e 

virtuosismo, um fenômeno teatral e social...”. Para Carlson, estas performances “não estão 

preocupadas em comunicar algo através signos
9
, mas sim alegrar e entreter uma audiência.” 

(CARLSON, 2009, p. 95). As apresentações realmente levaram este entretenimento pois, 

segundo afirmação de Willian Ferreira (2010), “o público se divertiu muito com as cenas 

curtas apresentadas, o que ajudou bastante na divulgação”. 

 Não só a imprensa mais uma vez teve importante papel na divulgação da Mostra de 

Teatro de Montes Claros, mas também blogs como o de Ramon Fonseca, que postou em 

18/07/2008, o seguinte comentário: 

 

Continuando nossos devaneios artístico-culturais, uma boa dica pra quem vai 

estar em Montes Claros neste frio mês de julho, é a 7ª Mostra de Teatro de 

Montes Claros. Promovida pela Associação dos Artistas e Técnicos em 

Espetáculos de Diversão (AARTED), a Mostra teve início no dia 7 e segue 

até o dia 27 desse mês. As sessões acontecem sempre no Centro Cultural de 

Montes Claros, com sessões às 19 e 21 horas de segunda a sábado, e às 

10:30 e 18 horas nos domingos (dia de espetáculos voltados para o público 

infantil). (ramonjrfonseca.blogspot.com – consulta em 26/05/2011) 

  

                                                           
9 

 Signo teatral – define-se como signo teatral como a união de um significante e um significado, mais ou menos 
restritivamente como a menor unidade portadora de elementos do significante e de elementos do significado, 
sendo esta combinação a significação do signo. (PAVIS, Patrice, 2007, p.357) 
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 A associação, mais uma vez, permaneceu seguindo apenas o objetivo de 

divulgação. Mas teve como ponto positivo o acréscimo das cenas curtas, pois até então, os 

grupos tinham dificuldade com este tipo de apresentação nas ruas. Esse tipo de apresentação 

atrai as pessoas na rua pela duração e temas desenvolvidos e, segundo Pavis, as cenas curtas, 

ou peça de um ato, “concentra sua matéria dramática numa crise ou num episódio marcante.” 

(PAVIS, 2007, p. 282). A ARRTED, com esse tipo de divulgação teve um resultado positivo 

em termo de trabalho de grupo, mas a participação do público nos espetáculos ainda 

continuou sem aumentar. 

  Participaram desta Mostra 15 grupos. Foram os grupos: grupo Katapalma, 

grupo Vida sem preconceito, grupo teatral Ânimo, grupo Caminhos, grupo Pequi com Jatob, 

grupo Culturart, grupo Cooperart, grupo Grande Palco, grupo Arte-Unimax, grupo Oficinato, 

Vida-Faceato, grupo Os 10 +, grupo Face a face, grupo Próximo do Real e o grupo Fica Vivo. 

 

 

Figura 22 – Cartaz da VIII Mostra de Teatro – Arquivo AARTED 

 

  Até a sétima edição da Mostra, os espetáculos aconteciam apenas no palco do 

Centro Cultural. Em 2009, na 8ª Mostra de Teatro de Montes Claros, alguns espetáculos 
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aconteceram nos espaços alternativos Casa do Tambor Mineiro, galpão da Prefeitura 

Municipal e Sala Geraldo Freire, onde existe um palco e plateia com capacidade para 150 

espectadores. No registro da 8ª Mostra de Teatro de Montes Claros, no ano de 2009, consta a 

homenagem feita, em memória, do ator Allan Silva, conhecido como Palhaço Espeto, que era 

participante do grupo Olho de Gato e morreu de leucemia em 2008. 

 A decisão da AARTED em utilizar locais alternativos para as apresentações, 

ocupando espaços que estavam praticamente desativados, foi um ganho para todos os grupos 

teatrais que, segundo Aldo Pereira (18/06/2010) “até então, não tínhamos outro lugar, a não 

ser o Centro Cultural, para apresentar trabalhos”. Esta afirmação mostra a visão de espaço 

teatral da maioria dos diretores de grupo. 

 Em relação ao espaço teatral, Pavis afirma que “o cenógrafo e o encenador têm 

uma grande margem de liberdade para moldá-lo à seu modo [...] Eis por que com frequência 

se observou que o espaço serve de mediador entre visão dramática e realização cênica.” 

(PAVIS, 2007, p.134). A afirmação anterior, de que esta opção por espaços alternativos foi 

um ganho para os grupos, se deve à necessidade de mudança na postura dos diretores dos 

grupos teatrais que, antes da 8ª Mostra, não tinham a visão de espaço teatral definida por 

Pavis. 

 A decisão de utilizar espaços alternativos foi também uma maneira de solucionar o 

problema da utilização do Centro Cultural que é comentado em entrevista (16/08/2011) por 

Mírian Walderez: 

 

O Centro Cultural é um auditório onde os técnicos entram com celular, 

namorada e gritam durante o espetáculo. Estamos em um espaço 

“coronelista”. Já chamamos a Secretaria de Cultura e informamos que não 

apresentaríamos mais no Centro Cultural e nas Mostras nos apresentamos na 

Casa do Tambor e no Colégio São José. Não foi implicância e sim em 

protesto, porque vários prefeitos que já se passaram e também deputados 

prometeram a construção de um teatro para a cidade. Temos a gravação de 

todas as promessas feitas por eles. 

 

 Apenas os grupos Olho de Gato, Revelart e o Face a Face, se apresentaram nos 

espaços alternativos. O Olho de Gato, dirigido por Mírian Walderez, se apresentou na Casa do 

Tambor Mineiro, dia 12/07/2009, às 19 horas, e dia 13/07/2009, às 18:30 horas, com a peça 
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Mentiras atrás dos pano, criação coletiva do grupo. O grupo Revelarte, dirigido por Andreia 

Ramos, se apresentou na Sala Geraldo Freire, dia 01/07/2009, às 18 e 20 horas, e no dia 

02/07/2009, às 16 e 18 horas, com a peça O rapto das cebolinhas, de Maria Clara Machado. 

O grupo Face a Face, dirigido por Anderson Soares, também se apresentou na Sala Geraldo 

Freire, dia 18/07/2009, às 21 horas, com a peça Vida sem cor, do próprio Anderson Soares. 

 Na 8ª Mostra de Teatro de Montes Claros, também foram utilizadas as cenas curtas, 

no horário de 10:00 e 17:00 horas, no centro e alguns bairros da cidade. Segundo informou 

William Ferreira (22/06/2010), “a experiência com as cenas curtas na sétima mostra foi boa e 

decidimos então repeti-las, pois ajuda muito na divulgação da Mostra.”  

 Em sua edição de 17/07/2009, o jornal O Norte, registra as performances 

apresentadas no centro da cidade, com o seguinte comentário: 

 

Teatro no meio da rua, mais perto do público. Esta é a proposta da 8 ª Mostra 

realizada em Montes Claros. Quem passou pela Praça Doutor Carlos, na 

região da cidade, aprovou. Fim de tarde. Hora de voltar para a casa. Mas 

algumas pessoas fizeram uma pausa na praça. Homens encostados no poste, 

mulheres com bebês no colo, tudo isso para assistir a apresentação. 

Nesta edição da Mostra, os atores foram para a rua. O grupo Grande Palco 

apresentou o projeto "Caras de pau" que tem a proposta de fazer um teatro de 

esportes. Um jeito de levar a plateia a participar do espetáculo. Um 

simpático Charles Chaplin divertiu a população. Nem todos aceitaram as 

gentilezas. Mas adultos e crianças se divertiram e o ator passou uma 

mensagem importante e para a vida de todos: o respeito ao meio ambiente. 

 

 William Ferreira (26/06/2010), presidente da AARTED nesta edição da Mostra, falou 

sobre a seleção dos grupos para a 8ª Mostra de Teatro de Montes Claros, afirmando que 

Se o grupo já tinha uma peça selecionada, a preferência foi dar oportunidade 

para outro. Não colocamos peças diferentes de um mesmo grupo teatral, 

quisemos ter uma diversificação, dando oportunidades para uma quantidade 

maior de grupos. Porém, também buscamos qualidade nas peças. 

 

Ainda segundo William Ferreira (2010), as Mostras de Teatro de Montes Claros 

sempre tiveram desafios e dificuldades e com a oitava não foi diferente. Afirmou ainda que 
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Nos últimos anos, tínhamos um contrato com a prefeitura, no qual 

recebíamos uma determinada verba, que nos auxiliava muito na organização 

da mostra. Para a 8ª Mostra de Teatro, o Secretário Municipal de Cultura, 

Ildeu Braúna, disse que o atual prefeito Luiz Tadeu Leite não tinha 

conhecimento desse contrato. 

 

 O contrato relatado por Willian Ferreira é a Lei 3.913, de 2008, que autoriza o 

Poder Executivo Municipal a repassar recursos financeiros e firmar convênio com as 

associações culturais registradas do município. O repasse é realizado uma vez por ano e, as 

associações, em janeiro, fazem a prestação de contas para o executivo municipal. Os 

presidentes das associações são convidados a participar da reunião do legislativo, onde são 

determinados e colocados em votação os valores de cada entidade e colocados em votação.    

 Mas, apesar da afirmação do secretário, a Prefeitura Municipal de Montes Claros 

repassou, após a Mostra, em outubro, a quantia de R$ 1.000,00, deixando a AARTED com 

dívidas a serem quitadas. Neste ponto, chama a atenção o posicionamento de dependência da 

associação com o setor público, o que será analisado mais adiante. 

 Da VIII Mostra de Teatro de Montes Claros participaram 13 grupos teatrais. Os 

participantes foram: o grupo Grande Palco, grupo Fica Vivo, grupo Oficinato, grupo 

Artecena, grupo Katapalmas, grupo Artes Cênicas Produções, grupo Caminhos, grupo Kutuca 

o Tatu, grupo Arte em Cena, o grupo Olho de Gato, o grupo Face a Face e o grupo Revelart. 

 

 

Figura 23 – Cartaz da IX Mostra de Teatro – Arquivo AARTED 
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 A IX Mostra de Teatro de Montes Claros aconteceu de primeiro de julho à primeiro 

de agosto, sem contar com recurso para sua realização. Segundo Willian Ferreira (2010), “na 

oitava Mostra enfrentamos muitos problemas, agora na nona, os obstáculos foram maiores. 

Em 2009, os recursos municipais chegaram depois do evento, dando para pagar alguns gastos, 

mesmo com atraso. Em 2010, a Secretaria Municipal de Cultura financiou o material gráfico 

(ingressos, folders e cartazes) além de disponibilizar o espaço, equipamento de som, 

iluminação e equipe técnica.” A AARTED também conseguiu aprovar o projeto da IX Mostra 

de Teatro de Montes Claros, pela Lei de Incentivo à Cultura, do Estado, “mas não 

conseguimos fazer a captação a tempo”, lamenta Willian, concluindo que “não houve verba e 

dependemos apenas dos poucos patrocinadores.” 

 Em nossa realidade de interior, Norte de Minas, a captação de recursos pela Lei de 

Incentivo à Cultura do Estado é mais difícil. As indústrias de maior porte, que poderiam 

contribuir com patrocínio, ficam todas em um mesmo setor e, ao se chegar com o projeto 

aprovado na portaria, não é permitida a entrada. Temos que deixar o projeto com o porteiro, 

que informa que o encaminhará para ao setor responsável e que esperemos contato. Só que o 

contato não acontece. 

 Mas o ponto a ser ressaltado nesta edição da Mostra, é que não houve seleção dos 

espetáculos inscritos. Segundo a diretoria da ARTED, todos inscritos foram aprovados no ato 

da inscrição. Esta atitude foi criticada por Haroldo Soares, atual presidente da AARTED, 

eleito em 22 de janeiro de 2011, que afirmou em entrevista (04/08/2010), acreditar que “esta 

atitude de não realizar seleção dos espetáculos contribui para a queda de público e também do 

nível de algumas peças apresentadas.” Para alguns participantes dos grupos de teatro, esta 

postura da associação não agradou. Segundo Douglas Ferreira (23/04/2011), participante do 

grupo Grande Palco e aluno do terceiro período do curso de Artes Teatro, da Unimontes, em 

entrevista, “seria preferível que fosse apenas uma semana de apresentação, mas que os 

espetáculos fossem selecionados e de qualidade.” 

  Onze grupos participaram da IX Mostra de Teatro de Montes Claros, sendo oito de 

Montes Claros, um de Belo Horizonte, um de Bocaiuva e um de Rio Pardo de Minas. 

Participaram o grupo Artes; grupo Oficinato; grupo Teatral em Cena; grupo Fibra; grupo 
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Próximo do Real (Rio Pardo de Minas); grupo Culturart; grupo Artecena; grupo Face a face 

(Bocaiúva); grupo Grande Palco; grupo Katapalmas e o grupo Cia. Faminta (Belo Horizonte). 

 Além das peças teatrais a Mostra incluiu, às segundas-feiras, sessões de cinema em 

parceria com o Cine Cultura de Montes Claros, que é um projeto da Secretaria Municipal de 

Cultura, em parceria com o Governo Federal (Ministério da Cultura).  Foram quatro filmes: 

Sete Minutos, escrito por Antônio Fagundes e dirigido por Bibi Ferreira; As Bacantes, de 

Eurípides, produzido por Pasolini; Cats, musical da Broadway de Andrew Lloyd Weber e 

Hermanoteu na Terra de Godah, de Francisco Medeiros. 

 Willian Ferreira (26/06/2010) lamentou “que os grupos da Unimontes não tenham 

participado da Mostra. No ano passado, alguns alunos de teatro da Unimontes participaram, e, 

neste ano, o grupo Fibra, da diretora Terezinha Lygia, que também é professora da 

universidade, participará. Mas o ideal seria contar com a participação efetiva de todos os 

grupos, o que certamente, fortaleceria não só a Mostra, mas, principalmente, a categoria”, 

observa. 

Sobre o não repasse da verba prevista pela Lei 3.913/2008, o secretário municipal de 

Cultura, Ildeu Braúna (10/03/2011), em entrevista, alegou que: 

 

Com o choque de gestão da prefeitura, não foi possível disponibilizar 

recurso em espécie para a realização da Mostra, por isso a Secretaria 

disponibilizou apenas a infra-estrutura necessária. A efetivação do Fundo 

Municipal de Cultura veio exatamente para custear este tipo de iniciativa. 

Estávamos esperando preencher a ficha de inscrição para lançar, neste mês, o 

primeiro edital, mas faltou verba. A partir do lançamento do primeiro edital, 

irá viabilizar o acesso do artista ao recurso, de acordo com o projeto 

apresentado e aprovado. 

 

 

 

3.1- A organização da Mostra e a preparação de sua décima edição 

 

 Em sua terceira edição, a continuidade da Mostra contou com a união de alguns 

grupos teatrais que acreditavam no evento e enxergavam o espaço adquirido pela classe, 

através dele, criando uma comissão organizadora. As discussões iniciais nas reuniões, que 

sempre aconteceram às quintas-feiras, buscavam traçar metas para atingir os objetivos de 
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divulgação do trabalho e profissionalização dos grupos e levar ao público conhecimentos 

básicos de teatro. 

  Nas reuniões era também realizada a divisão das equipes de trabalho para o evento, 

escolha das oficinas oferecidas, os critérios de seleção e a formação da banca avaliadora das 

peças inscritas.  Desde 2004, sempre no mês de maio, o edital de inscrição é publicado na 

imprensa local, para os grupos que desejam apresentar seus trabalhos, finalizando no início de 

junho. Ao se inscrever o grupo deveria entregar uma cópia do texto da peça a ser apresentada 

e um vídeo do grupo com, pelo menos, 15 minutos de apresentação. Sendo a relação dos 

selecionados divulgada após 10 dias do final da inscrição.  

 Com o registro da AARTED, em 2005, a organização e a definição do objetivo da 

realização da Mostra de Teatro fica por conta da diretoria da associação. Com as mudanças de 

diretoria da associação, a Mostra, a cada edição, adquiria um formato e seu objetivo era 

modificado.  

 A partir da sexta Mostra, permanece apenas o objetivo de divulgação do trabalho 

dos grupos, a partir do momento em que as oficinas oferecidas ao público e para os grupos 

foram suspensas. Na sétima mostra, a diretoria da AARTED decidiu torná-la competitiva, 

escolhendo, internamente, melhor ator, melhor atriz e melhor espetáculo. Isto é, uma equipe 

de jurados convidada pela associação, assistia a todos os espetáculos e, ao final da Mostra, 

entregava a avaliação para a ARRTED. 

 Mas, com nova mudança da direção da associação, na oitava Mostra, o evento 

tornou a não ser competitivo. Sobre esta decisão, William Ferreira (2010), que era presidente 

da AARTED na época, afirmou que foi uma decisão dos associados e que “a meta da Mostra 

é se transformar em um grande Festival em Montes Claros. Por isso, optaram por não mais 

haver premiação, para que a mostra seja apenas um espaço onde os grupos possam apresentar 

seus trabalhos e também para evitar qualquer tipo de intriga com relação aos critérios de 

escolha” - explicou. 

 No decorrer da pesquisa, ao registrar o caminho percorrido pela Mostra, percebi 

que esta meta será difícil de ser realizada. Não afirmo que seria impossível a longo prazo, mas 

sim a curto prazo. Para que esta meta seja alcançada, a associação deve tomar a postura e 

revitalizar suas ações dentro da comunidade, não se restringindo apenas à realização da 
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Mostra de Teatro. Se esta postura não for tomada, qualquer outra meta seria inviável na atual 

realidade da AARTED. 

 Falei anteriormente sobre a seleção dos grupos para apresentação na Mostra, o que 

aconteceu até a oitava Mostra de Teatro. A seleção era feita por três pessoas, da área de teatro, 

convidadas pela AARTED, que analisavam a temática e a qualidade da apresentação. 

Infelizmente, na IX Mostra de Teatro de Montes Claros, em 2010, como afirmei antes, não 

houve seleção. Todos os grupos que se inscrevam tiveram seu dia de apresentação. Com isso, 

foi constatada a queda de qualidade de algumas peças. 

 Este fato vem provar a fragilidade da associação que, com a opção de não fazer a 

seleção dos inscritos, mostrando se importar apenas com a realização do evento, sem se 

preocupar com a qualidade do produto oferecido ao público. Lembramos aqui Frank 

Tannebaum (1963) que afirma que: 

 

uma associação para sobreviver, terá que conservar a fidelidade de seus 

membros e isso somente lhe será possível, proporcionando-lhes o senso de 

dignidade e “estado”, não apenas a associação, mas a própria profissão. 

Semelhante senso de dignidade somente será conseguido, se seus membros 

nutrirem real interesse por todas as questões e dificuldades da classe. 

(TANNEBAUM, 1963, p. 148) 

 

 Quanto à escolha dos dias de apresentação das peças, desde a primeira edição da 

Mostra, as datas eram definidas por sorteio. Mas, na Mostra de 2009, foi decidido pela 

diretoria da associação, que os espetáculos seriam divididos por gênero. As comédias foram 

apresentadas nos primeiros dias, os dramas, nos meados do evento, e os espetáculos infantis, 

nos finais de semana. Esta decisão foi tomada, segundo Willian Ferreira (2010), “porque a 

AARTED acredita que o público prefere a comédia”. 

 Mais uma vez se percebe a opção da AARTED por apenas divulgar o trabalho dos 

grupos. Ter nos primeiros dias da Mostra apenas comédia, acredito ter sido uma tentativa de 

atrair mais público à assistir as peças, esquecendo o lado formador do teatro. Esta opção, 

creio, seria válida, se juntamente à divulgação do trabalho, acontecessem oficinas de 

formação, tanto para o público, quanto para os participantes dos grupos. 
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 Por outro lado, não podemos esquecer a dimensão social da comédia que, segundo 

Pavis, “indica claramente que os valores e as normas sociais não passam de convenções 

humanas, úteis à vida comum, mas dos quais poderíamos nos privar e que poderíamos 

substituir por outras convenções” (PAVIS, 2007, p.59). Isto é, ela também serve de elemento 

de formação de nosso senso crítico.  

 Em relação aos gastos de produção do evento, a associação dependeu do repasse de 

verba realizado pela Prefeitura Municipal de Montes Claros, que a cada ano teve seu valor 

diminuído e, a partir da oitava, a verba não foi mais repassada.  A AARTED, buscando 

amenizar a dificuldade financeira, procurou patrocínio nas empresas e comércio local. O que 

não foi fácil, segundo Willian Ferreira (2010). Ele explica que 

 

Se procuramos trinta comerciantes e fazemos contato, apenas cinco se 

dispõem a contribuir. Com as empresas maiores a falta de interesse é ainda 

maior. A começar pela recepção, na entrada da empresa. Chegamos com o 

projeto e somos obrigados a deixar na portaria, tendo que aguardar contato 

da diretoria dizendo se aprova ou não. Acabamos sem resposta. 

 

  Em entrevista a técnica do SEBRAE, Viviane Freitas Mengo (06/04/2011), relatou 

a participação da ARRTED, dentro do Projeto Cultural da empresa, por apenas um ano. 

Segundo Viviane, qualquer projeto da associação, para ser aprovado, deverá ser apresentado 

através de um dos grupos participantes da rede do SEBRAE, a Cia do Sonho, ou o grupo Olho 

de Gato. 

 Posso confirmar aqui a acomodação da associação, ao perder a oportunidade 

oferecida pelo SEBRAE, de participar de uma rede de trabalho cultural, na qual teria 

oportunidade de captação de recursos e, ainda segundo Viviane Mengo, participar da segunda 

etapa do projeto, que é a realização de cursos profissionalizantes para os grupos. 

 Esta acomodação seria consequência da desmotivação de sua diretoria, causada 

pela falta de comprometimento dos grupos associados?  Como mostrei anteriormente em 

declaração de Willian Ferreira (26/06/2010), ou é motivada pela perda do foco principal da 

criação da entidade, de buscar a união dos grupos e fortalecimento da classe? Na primeira 

página do jornal 1º Mostra Informativo (2006), que circulou na quinta Mostra, em editorial, 

este objetivo fica bem claro: 
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A Associação dos Artistas e Técnicos em Espetáculos de Diversão 

(AARTED) nasceu da percepção e sensibilidade dos grupos teatrais de 

Montes Claros da necessidade de se organizar, se mobilizando para um 

trabalho concreto junto à comunidade. Este trabalho indo desde formação de 

plateia, até o aprofundamento sobre o fazer teatral de forma responsável e 

consciente. [...] Agradecemos a todos os que acreditaram e acreditam no 

trabalho conjunto dos grupos teatrais, procurando formar uma turma unida, 

quebrando a barreira do Ego Grupal, para fortalecer o que é há de mais 

importante: a Arte. 

 

 Acredito que os dois questionamentos devem ser levantados pela AARTED, em 

suas reuniões, para superar esta fase de estagnação e fragilidade da entidade que tem afetado a 

Mostra de Teatro de Montes Claros. 

 A AARTED, para 2011, quando realizará a X Mostra, já lançou seu edital de 

convocação. As inscrições foram abertas dia 13 de abril e encerradas dia 30.  Segundo o 

edital, os interessados preencheriam a ficha de inscrição e a entregariam, com um DVD do 

espetáculo, na íntegra, sem edição, além do texto, seis fotos do espetáculo, release com 

informações gerais e duração do espetáculo, com nome completo de todos os integrantes do 

elenco e seus respectivos personagens. 

 Pela primeira vez, a AARTED traz em seu edital a exigência de que os grupos, que 

tiveram suas peças selecionadas, apresentem a Autorização da Sociedade Brasileira de 

Autores Teatrais - SBAT, ou do autor e também o recibo do Escritório Central de 

Arrecadação e Distribuição - ECAD. Com a mudança da diretoria, a Mostra de Teatro de 

Montes Claros voltou a selecionar os grupos inscritos, escolhendo os espetáculos pela 

qualidade artística e viabilidade técnica da apresentação. 

 No dia 03/06/2011, a AARTED divulgou a lista de espetáculos selecionados para 

se apresentar na X Mostra de Teatro de Montes Claros. Foram inscritos 39 espetáculos, sendo 

selecionados apenas 21. Da décima Mostra participarão grupos das cidades de Janaúba, 

Porteirinha, Bocaiúva, Timóteo e Belo Horizonte. Foram selecionados os grupos: grupo 

Artes, com Deus é Amor, mas Também é Humor; grupo dos alunos do 7º período de Teatro da 

Unimontes, com Melancia e Coco mole; grupo Loboro, com  Revelação - Uma Pequena 

História de Adulto: Porto Amor  (Belo Horizonte); Cia. Trupe da Alegria  (Timóteo), com 

Show da Trupe; Cia. do Riso (Porteirinha), com Vem aí o Larápio; grupo dos alunos do 5º 
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período de Teatro da Unimontes, com De Chapéu e Coração, 3 Histórias de Paixão; grupo 

Em Cena, com Que se Danem as Aparências; grupo ArteCena, com Cemitério das Loucas e 

O Profeta do Espanto; grupo Os Alquimistas (Janaúba), com  O Caçador de Palavras e Se 

Meu Ponto G Falasse; grupo Olho de Gato, com Mentiras atrás dos Pano. 

 Foram também selecionados: Cia. de Artes Thubam, com Os Palhaços se 

Divertem; grupo Faceato, com Show de Humor No Stress; grupo Entre Incena, com Sexo 

Farmacêutico; Gruperário, com AIDS é assim e Depressão na Terceira Idade; grupo 

Shakespeare (Janaúba), com Adão e Eva no Paraíso; Cia. Tríade (Belo Horizonte), com 

Apartamento 171 e A Floresta Encantada; Cia. do Sonho, com Andarilho de São Francisco e 

Folianus Catopê; grupo Incênicamente Sânicos, com Um Espetáculo Imperdível; grupo 

Caminhos, com O Segredo da Arca de Trancoso; grupo Os 10 +, com Brasileiro, Profissão 

Esperança e A Bela e a Fera; grupo Katapalmas, com O Pequeno Príncipe e o grupo Face a 

Face (Bocaiúva), com Sertaneja Meu Amor. 

 Percebi que, nesta décima edição da Mostra, os grupos da Unimontes retornaram a 

sua participação e outros grupos, já mais profissionalizados, tiveram a sua primeira 

participação, como a Cia do Sonho, que atua desde 1999. Solange Maria Veloso Sarmento, 

diretora presidente da entidade, em entrevista (15/08/2011), afirmou: 

 

A decisão de participar da mostra de Teatro de Montes Claros não foi 

exatamente este ano. Há dois anos atrás, já estávamos falando a respeito, 

mas ainda não havíamos tido tempo de nos organizarmos e também 

encontrávamos uma certa dificuldade por parte da diretoria anterior da 

AARTED  de nos filiarmos. Mas, este ano, conseguimos fazer um esforço, e 

tendo também recebido o respaldo da diretoria atual da AARTED, 

participamos com dois espetáculos: Folianus Catopê e Andarilho do São 

Francisco. Esta nossa decisão se explica pelo fato de acreditarmos que a 

associação seja de fato a entidade que nos representa e, mesmo não 

concordando com algumas estruturas nela existentes, ainda assim ela nos 

representa e, por isso, não devemos ficar alheios a esta.  

 

 Acredito que o retorno dos grupos da Unimontes e as novas adesões são fruto da 

primeira mobilização da AARTED para debater o Teatro, em parceria com a Universidade 

Estadual de Montes Claros, com a realização do I Seminário de Teatro da AARTED nos dias 

18 e 19 de maio de 2011. 
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3.2- Propostas para o evento 

 A Mostra de Teatro de Montes Claros já é um evento fixo no calendário cultural de 

Montes Claros. Isso é um ponto positivo, pois passou a ser um espaço garantido para o teatro 

da cidade. Ao analisar a dificuldade encontrada pelas pessoas que fazem teatro em Montes 

Claros, o jornalista e ator Eduardo Brasil em entrevista (20/07/2010) afirma que “teatro é 

muito difícil de fazer. É muito gostoso, mas a dificuldade é grande porque não existe um 

apoio efetivo, tem-se um trabalho muito grande.”  

 Brasil (2010) prossegue, refletindo sobre a importância da Mostra, afirmando que: 

São nove anos fazendo com que o teatro alcance o espaço que merece. 

Temos muitas pessoas que fazem um teatro bom, em Montes Claros. A 

Mostra é importantíssima porque, ao longo do ano, a gente vai 

experimentando as peças, e em julho reunimos todas essas iniciativas. 

 

 Posso afirmar que a Universidade Estadual de Montes Claros - Unimontes 

contribuiu para o surgimento da Mostra de Teatro de Montes Claros. A implantação do curso 

de Educação Artística, em 1994, ajudou a aprimorar técnicas e aprofundar a parte teórica para 

o teatro. A Universidade Estadual de Montes Claros realiza, desde 2000, a Mostra de Teatro e 

Dança, um evento interno, com o objetivo de difundir a vivência cênica no âmbito da 

universidade, além de divulgar os trabalhos dos alunos do curso de Artes Teatro. Desde seu 

início, a Mostra de Teatro e Dança é organizada pelos acadêmicos do oitavo período, sendo 

coordenada pelo coordenador pedagógico do curso. 

 Existe uma distância entre a Mostra e a academia. Apesar de dois grupos da 

Unimontes terem participado da primeira Mostra de Teatro de Montes Claros, com o tempo, a 

academia foi se afastando do evento, assumindo apenas uma postura crítica, ocorrendo, a 

partir daí, o seguinte posicionamento: os grupos não se aproximavam da academia pela 

discriminação que sofriam pois, segundo eles, “os  estudantes e professores só assistiam a 

Mostra para criticá-la negativamente” e, por outro lado, a academia também não procurava se 

entrosar com os grupos para proporcionar melhora em seus trabalhos. 

 A crítica feita pela academia sempre esteve ligada à qualidade de alguns trabalhos 

apresentados durante a Mostra e a insistência da associação em realizar o evento objetivando 
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apenas divulgação dos trabalhos, sem preocupação com qualidade postura que se acirrou 

quando a AARTED passou a não fazer a seleção dos grupos inscritos. 

 Também a falta de técnica de alguns atores foi motivo de crítica. Mas, apesar de 

sempre alegarem falta de apoio, os participantes dos grupos também não demonstravam 

interesse em buscar desenvolvimento. Aldo Pereira (18/06/2010), em sua entrevista, comenta 

sobre a falta de interesse dos elementos dos grupos, afirmando que:  

 

As oficinas que aparecem como as do Circuito Telemig Celular, Conexão 

Vivo, as realizadas pela Mostra de Teatro de Montes Claros, têm ajudado 

bastante em termos de técnica. Mas falta interesse por parte de alguns 

integrantes. Acontecem as oficinas e aparecem poucas pessoas dos grupos 

para participar. Acredito que está faltando alguma coisa para atrair mais 

pessoas. As oficinas são gratuitas. Tudo vem de uma história, de hábito. Se 

você vai fazer feira todo sábado, acaba incorporando este hábito. Isso 

acontece com o teatro. 

 

 Em 2007, a Mostra de Teatro e Dança da Unimontes, além de contar com a Pró-

Reitoria de Extensão da Universidade, desenvolveu parceria com o Projeto Cinema 

Comentado, da Secretaria Municipal de Cultura de Montes Claros e com a AARTED.  A 

participação da associação foi através do grupo Grande Palco, com a peça Confusão no dia 

dos namorados, texto de Cléver de Oliveira Silva. Esta parceria foi a primeira aproximação da 

Unimontes com a associação. 

 Em 2011, como já registramos anteriormente, nova aproximação aconteceu, por 

meio do I Seminário da AARTED, realizado nos dias 18 e 19 de março, onde a Universidade 

teve uma participação importante para o evento. Segundo Aroldo Soares (25/04/2011) a 

participação da Unimontes foi decisiva para a realização do Seminário, e ressalta que: 

 

A AARTED ao realizar o Seminário queria abrir debate sobre ética e teatro, 

teatro de rua e outros assuntos que foram debatidos. Mas poucos grupos 

associados participaram. Dos doze, contamos a presença de apenas cinco. A 

participação da Unimontes foi decisiva tanto na divulgação, quanto na 

participação. A maioria dos presentes nas palestras e debates era de 

acadêmicos do curso de Teatro da Unimontes.  
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 Acredito que a nova diretoria da associação, com essa nova aproximação com a 

Universidade, está mostrando o rumo que a AARTED deverá tomar, a partir deste ano, o que 

podemos perceber com a participação de dois grupos da Unimontes na X Mostra de Teatro de 

Montes Claros.  

 Inicialmente, para que a AARTED possa revitalizar a Mostra de Teatro de Montes 

Claros, é necessário que reflita sobre as consequências do evento na comunidade. Podemos 

destacar cinco contribuições dele para os grupos e público: introduz novas produções 

artísticas, contribui para a criação em artes, revitaliza as artes urbanas, contribui para o 

desenvolvimento regional e propicia o florescimento de artistas. Acrescento que, dependendo 

do posicionamento da AARTED, o evento poderá trazer mais duas contribuições como a 

promoção da educação nas artes e o fomento ao turismo cultural. 

 Outro ponto de reflexão para a entidade é a importância de criar, para o público, 

experiências que permitam a participação em diversas atividades, proporcionando a promoção 

da educação nas artes, citada anteriormente. O resultado desta postura pôde-se confirmar nas 

edições da Mostra, da terceira à sexta edição, que teve um número grande de público. 

 Para que a associação reforce a Mostra, deveria também refletir sobre alguns 

pontos essenciais para a organização do evento. Inez Pinho (2007) ressalta a necessidade de, 

ao organizar um festival, assim como mostra, a visão de que: 

 

Assim como numa empresa, um festival deve respeitar os princípios básicos 

da gestão estratégica: definição da missão e objetivos, análise e diagnóstico 

estratégico; definição de estratégias alternativas; escolha, implementação e 

controle da melhor estratégia a ser seguida. De igual modo, numa óptica 

sistémica, (Bertalanffy, 1968) face ao ambiente instável e dinâmico que as 

produções de festivais apresentam, integra uma unidade de comando 

flexível, adaptável às alterações ocorridas no meio-ambiente, baseada na 

consulta, capaz de descentralizar decisões e de apelar a sistemas de 

comunicações informais. (PINHO, 2007, p. 24). Um primeiro passo 

já foi dado, pela AARTED, em relação à mudança na organização da 

Mostra. Para sua décima edição, este ano, a associação fez parceria 

com a agência de marketing Silvania Nogueira, do Canal 20
10

. 

 

                                                           
10

 Canal 20 - O Canal 20, da Mastercabo, é um canal fechado, com uma programação que valoriza a 

cultura regional e personalidades de Montes Claros. 
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  Mesmo com a contratação de uma empresa de marketing, a associação deverá 

acompanhar seu trabalho, repassando seu projeto com os objetivos a serem atingidos e a 

previsão dos gastos a serem realizados.  Com isto feito, será possível, então, atrair um maior 

número de público e captação de patrocinadores que garantam os recursos para as despesas 

inicialmente esperadas. 

 A AARTED deve trabalhar para ter uma estrutura bem definida de organização, 

para poder cumprir da melhor forma a sua missão e objetivos tendo em mente que esta 

organização é afetada pelos contextos social, econômico, histórico, político, entre outros. 

Lembrando também que, conforme Pinho (2007), “uma estrutura bem definida, por si só, não 

constitui uma garantia do bom desempenho organizacional. Contudo a sua falta pode 

evidenciar deficiências organizacionais e traduzir-se num desempenho insatisfatório.” (Pinho, 

2007, p. 26) o que pode ter acontecido nas edições da Mostra nos quais caiu o número de 

público e qualidade das peças apresentadas. 

 Mais um ponto a ser observado quanto à organização, é a necessidade de que após a 

Mostra, haja uma avaliação final, registando os resultados dos diferentes setores do processo 

como público, equipes de trabalho, patrocinadores, atuação do município e imprensa. É 

importante que as informações para a avaliação sejam de dois12q  1 tipos: qualitativa e 

quantitativa. 

 Segundo Pinho (2007) as informações qualitativas podem ser obtidas através da 

“opinião dos visitantes, através de questionários à saída da participação nos diversos 

espetáculos, ou da leitura de entrevistas registadas ou gravadas; opinião do pessoal das 

equipes de trabalho; notas e comentários dos diretores de gestão” (PINHO, 207, p. 51). Com 

base nestes poderá então ser feita uma análise do impacto do evento e seus benefícios. Já a 

quantitativa, ainda segundo Pinho (2007) registará o número de público diário, montantes de 

bilheteira, relatórios financeiros e análise do impacto econômico do evento para a associação. 

O que era analisado apenas em dezembro, enquanto a AARTED recebia verba municipal. 

 Esta avaliação, após o evento, permitirá à AARTED fazer um balanço do 

planejamento e as estratégias utilizadas para atingir os objetivos propostos, detectando 

aspectos positivos e negativos ocorridos. Da mesma forma, permitirá à associação refletir 

sobre as formas de manter os bons desempenhos e não repetir os fracassos. 



101 

 

 Após estas sugestões técnicas organizacionais, é importante que se faça análise da 

situação da AARTED como entidade de classe representante do seguimento teatral. É bom 

lembrar a avaliação feita por Willian Ferreira (2010), quando afirma que “a falta de 

organização e união dos grupos deixa a categoria sem forças para reivindicar apoio do poder 

público e acesso a patrocínio da iniciativa privada.” 

 A partir desta afirmação, percebi que a AARTED deverá, inicialmente, realizar um 

trabalho para criar em seus associados uma consciência de classe. Acredito que um primeiro 

passo foi dado, neste sentido, ao realizar o 1º Seminário da AARTED de Teatro. É necessário 

que o debate tenha prosseguimento sobre temas como teatro de grupo, identidade grupal e, 

especificamente, para a Mostra de Teatro de Montes Claros, sugiro que seja realizado um 

Seminário para discutir sobre Mostras e Festivais, com a participação de representantes do 

SEBRAE e responsáveis por organização de festivais que deram certo e já tenham tradição.  

 O debate submeteria ao crivo da discussão e da avaliação pública o trabalho 

realizado pelos grupos associados, o que os levaria a repensar seu trabalho, trazendo 

aperfeiçoamento ao longo da trajetória trilhada pelos grupos. A participação do SEBRAE e 

dos organizadores de outros festivais abriria espaço para debate sobre a organização e 

objetivos do evento. Ressaltamos que a parceria com a Universidade é de fundamental 

importância para este debate, dando mais credibilidade e suporte teórico às discussões. 

  No decorrer da pesquisa pudemos perceber a acomodação da AARTED com o 

sucesso inicial da Mostra, deixando de realizar retorno um feedback para avaliar as ações 

realizadas. Afirmamos que, assim como a Mostra de Teatro de Montes Claros surgiu a partir 

da insatisfação pela falta de divulgação do trabalho realizado pelos grupos teatrais de Montes 

Claros, um novo movimento de insatisfação emerge nos grupos. Só que, agora, na busca de 

qualidade dos espetáculos apresentados e por uma atuação mais efetiva da AARTED ne 

representação da classe. Mas, ao mesmo tempo lembramos Foucault (1979), que afirma que 

“ninguém é responsável por uma emergência; ninguém pode se auto-glorificar por ela; ela 

sempre se produz no interstício.” (FOUCAULT, 1979, p. 24) E este é o momento pelo qual a 

AARTED e a Mostra estão passando: um momento de transição, sendo a hora para o 

ressurgimento da associação e da Mostra de Teatro de Montes Claros.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 

 A evolução do conceito de festival está ligada à evolução histórica. Inicialmente, cada 

festival era associado a uma arte e ligados a aspectos religiosos. Atualmente, tratam-se de 

festas profanas. Os festivais têm ganhado força, mostrando a necessidade do público de ter 

um momento e lugar onde possa se encontrar periodicamente e ter a sensação de pertencer a 

uma comunidade intelectual. Exemplo desta proliferação é a quantidade de Festivais de 

Inverno que são realizados em vários municípios mineiros que, a partir deste ano, serão 

beneficiados com o Decreto Lei nº 45.403, do Estado, incentivando os municípios à criação 

destes eventos, para implementar o turismo e divulgar a cultura local. 

 Em Montes Claros, juntamente com as Festas de Agosto, Festival do Pequi e o 

Festival Internacional do Folclore, a Mostra de Teatro de Montes Claros ganhou espaço. Ao 

longo da pesquisa, percebi que existe público e a necessidade de pertencimento citada 

anteriormente, confirmando então que a Mostra é relevante para a comunidade, tanto no 

âmbito social, quanto no cultural e no econômico.  

  Ao escolher meu objeto de pesquisa tinha em mente registrar e documentar um evento, 

o qual ajudei a dar continuidade, participando ativamente em sua organização. Tinha em 

mente uma Mostra que seria perfeita, da qual mantinha um sentimento de orgulho e carinho, 

me incomodando com um ou outro comentário desfavorável. Iniciando a pesquisa, ao realizar 

as entrevistas, encontrei uma realidade que me incomodou: uma AARTED enfraquecida, 

dependente de verba da Prefeitura Municipal para realizar o evento, sem buscar alternativa 

para gerir seus próprios recursos financeiros. 

 Percebi que, ao longo do tempo, o sucesso inicial da Mostra trouxe acomodação à 

equipe organizadora, optando por ter atividades menos trabalhosas durante o evento. Com 

esta postura, aos poucos, os objetivos iniciais de dar aos grupos teatrais uma atuação mais 

profissional e educar o público para o hábito de ir ao teatro foram deixados de lado, ficando 

apenas a divulgação do trabalho, sem preocupação com a qualidade. Esta situação veio a se 

agravar na nona Mostra, que aconteceu sem a seleção dos espetáculos. 
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 O que mais me impressionou foi a atitude da AARTED em abandonar as reuniões com 

o SEBRAE, tendo como consequência o seu afastamento da rede. Seria o momento de 

retornar ao objetivo de profissionalizar seus associados, capacitar para captação de recursos, 

criando maior independência econômica.  

 Esta independência daria maior estabilidade a AARTED, já que existe um problema 

na relação entre a associação e as entidades públicas, que prende-se ao fato de, 

constantemente, estas entidades mudarem de administração e orientação política, impedindo 

de haver uma programação de longo prazo para a Mostra. Seria importante que a AARTED 

tomasse algumas medidas para assegurar os custos da organização do evento, dada a 

relevância de sua realização para o teatro local e comunidade. 

Outro problema percebido é que, a cada mudança de diretoria da AARTED, seu 

presidente, no exercício das suas funções, muda os objetivos a serem atingidos com a 

realização da Mostra de Teatro de Montes Claros. Para solucionar este problema, acredito ser 

interessante realizar uma avaliação do evento, a cada edição, para analisar os resultados 

conseguidos. Entre eles, quais objetivos foram alcançados e quais os que devem ser deixados 

de lado, ou acrescentados. 

 No capitulo III, fiz algumas propostas à AARTED como criar, para o público, 

experiências que permitam maior envolvimento com o evento e proporcionar a promoção da 

educação nas artes; levar em consideração os contextos social, econômico, histórico e 

político, para a delegação de tarefas na organização da Mostra, o que levaria a uma 

descentralização dos trabalhos. E, finalizando, uma reavaliação da AARTED como entidade 

de classe, promovendo ações que promovam a união dos grupos envolvidos. 

 Acredito que um novo movimento está surgindo dentro da associação, uma nova 

“emergência”, como fala Foucault (2004). A atitude da diretoria da AARTED em buscar 

parceria com a Universidade Estadual de Montes Claros pode ser uma ponte para o seu 

fortalecimento, a partir da troca de experiência entre as duas entidades. 

 A credito que a solução e resposta à continuação do sucesso da Mostra de Teatro de 

Montes Claros incide na busca continuada de novas estratégias de gestão aplicadas à 

organização do evento e busca de novas parcerias. Com esta postura, a AARTED estará, 
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simultaneamente, abrindo portas para novos financiamentos, nas esferas pública e privada, 

bem como aumentando a qualidade do produto apresentado ao público.  
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ANEXO 1 

 

 

Minas e seus Festivais 

Em Minas, os festivais são eventos tradicionais, em todas as áreas, como música, 

teatro, gastronomia e cinema. Estes eventos servem de incentivo ao turismo e têm atividades 

diversificadas nas áreas de música, teatro, artes visuais, cinema e literatura, com oficinas e 

palestras. A partir de 2011, os municípios mineiros contarão com incentivo aos festivais que 

movimentam o turismo, através do Decreto Lei nº 45.403, que regulamenta o critério Turismo 

e as normas a serem adotadas, na distribuição da parcela da receita do produto da arrecadação 

do ICMS pertencente aos municípios. 

 Segundo o ex-secretário de Estado da Cultura, Ângelo Oswaldo de Araújo Santos, na 

página de apresentação do livro Circuito Minas de Festivais: 

 

O primeiro festival mineiro de arte, tal como o entendemos na atualidade 

aconteceu em Ouro Preto, em 1955, quando Clóvis Salgado governou o 

Estado. […] A Secretaria de Estado da Cultura, teve o proposito de criar o 

Fórum Mineiro de Festivais. De agora em diante, o Fórum Mineiro dos 

Festivais coordena uma assembleia permanente, que traduz a força, o 

impacto e o fascínio dos Festivais de Minas. (2002, p. 7). 

 

 

 Temos em Minas vários tipos de festivais, em vários formatos e de realização anual ou 

bienal. Existem festivais nas áreas de Artes Cênicas, Cinema e Vídeo, Festivais de Inverno, 

Gastronômicos e de Literatura. 

 

Festivais de Artes Cênicas 

Festival de Dança do Triângulo - Acontece anualmente em Uberlândia, aberto a grupos 

profissionais e àqueles ligados a escolas e academias e acontece desde 2000. 
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Festival Internacional de Teatro de Bonecos - Acontece anualmente em Belo Horizonte, 

apresentando espetáculos de rua e de palco. 

Festival Mundial de Circo do Brasil - É realizado em Belo Horizonte de dois em dois anos, 

buscando a formação de novas plateias e troca de experiências entre diversos seguimentos 

profissionais da área.  

Mostra de Teatro Infantil – Realizado em Belo Horizonte, com espetáculos selecionados 

através de concorrências pública, ficando em cartaz às quintas, sextas-feiras, sábados e 

domingos. 

Mostra Nacional de Dança de Araxá – Tem como objetivo aprimorar estudantes de dança, 

particularmente daqueles que residem em pequenos municípios carentes de informação e de 

infra-estrutura cultura. 

Festivale - acontece desde 1979. Este teve sua origem no “I Encontro de Compositores do 

Vale do Jequitinhonha”, promovido pelo jornal Geraes, na cidade de Itaobim. Este jornal foi 

criado em 1978 por Carlos Figueiredo, George Abner e Tadeu Martins. Seu objetivo era dar 

vez e voz ao povo do Vale, sua cultura, seus sonhos e sua luta por melhores condições de vida 

Festa de Agosto - Há mais de 165 anos, no mês de agosto, são realizadas em Montes Claros, 

festas religiosas em homenagem a Nossa Senhora do Rosário, São Benedito e ao Divino 

Espírito Santo. Além das celebrações genuinamente religiosas, como missas, bênçãos e 

levantamento de mastros, realizam-se ainda as Marujadas, Cabocladas e Catopês, que saem 

em cortejo, pelas ruas da cidade a caminho da Igreja do Rosário. 

Festival Internacional de Folclore – Acontece em Montes Claros, sendo inserido nas Festas de 

Agosto a partir de 1978, quando a prefeitura Municipal de Montes Claros, por meio da 

Secretaria de Cultura, passou a investir no evento. No evento acontecem shows musicais, 

apresentação de grupos folclóricos, além de barracas com comidas, bebidas e artesanato em 

vários estilos, vendidos nas barraquinhas montadas para o evento. O Festival Folclórico 

também inclui o Encontro Cultura Popular e Educação, realizado há 14 anos, contando com a 

participação de educadores e representantes de diversos segmentos sociais. 
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Festivais de Cinema e Vídeo 

Festival do Filme Documentário e Etnográfico – É realizado em Belo Horizonte, anualmente, 

em novembro, com um programa diversificado da produção audiovisual de vários países, com 

exibição de filmes e vídeos contemporâneos e clássicos. 

Festival Internacional de Curtas – Metragens – Realizado em Belo Horizonte,incentiva a 

difusão do acervo cinematográfico brasileiro e a reflexão sobre o cinema mundial. 

Mostra de Cinema de Tiradentes - Acontece anualmente, exibindo mais de 100 trabalhos 

audiovisuais de longa, média e curta-metragem em película (35 e 16 mm) e vídeo digital.   

Festivais de Inverno  

Festival de Inverno da Universidade Federal de Minas Gerais - Realizado em Diamantina, é 

precursor dos festivais em Minas, iniciou suas atividades em 1957. Este festival, que iniciou 

como itinerante, passou a ser realizado em Diamantina, Vale do Jequitinhonha, desde 2000. 

Festival de Inverno de Educação e Cultura de Itajubá - Tem uma programação que abrange 

áreas educacionais e artísticas, com atividades de formação na área de Educação e Artes. 

Festival de Inverno de Itabira – Acontece anualmente em Itabira e oferece atividades em 

Artes Cênicas (Teatro e Dança) Artes Visuais e Música. Oferecendo oficinas em todas as 

áreas. 

Festival de Inverno de Ouro Preto - Oferece atividades nas áreas de artes cênicas (dança, 

teatro), artes plásticas, artesanato, cinema, comunicação (rádio, televisão e novas o mídias) 

fotografia, música e vídeo. As oficinas promovem a experimentação, produção, reflexão e 

discussão sobre a natureza da arte e as linguagens artísticas contemporâneas. 

Festivais de Gastronomia  

Festival de Cultura e Gastronomia de Ipatinga – Conta com chefes de cozinha locais e 

convidados de outros Estados. 

Festival Internacional de Cultura e Gastronomia de Tiradentes – Em sua programação gratuita 

constam exposições, concertos e espetáculos teatrais, shows de música na praça. 
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Festival Nacional do Pequi – Realizado em Montes Claros desde 1990, acontecia inicialmente 

em fevereiro, no Parque de Exposições João Alencar Athayde. Mas a partir de 2008, ela 

passou a acontecer no mês de novembro, no início da safra do fruto. O evento reúne desde os 

apreciadores do fruto, músicos, artistas plásticos, culinaristas, escritores e especialistas em 

conservação ambiental. A Festa Nacional do Pequi oferece oficinas para o aproveitamento do 

pequi na geração de renda. O objetivo é estimular a criatividade dos apreciadores do fruto e 

preservar a culinária norte-mineira. 

 

Festivais de Literatura 

Festival Internacional de Quadrinhos – Realizado em Belo Horizonte e em cada edição adota 

um país como homenageado, possibilitando uma visão panorâmica de sua produção. 

Exposições nacionais e internacionais, exposições temáticas, oficinas, debates e conferências, 

workshops e lançamento compõem a programação principal. Entre os eventos paralelos estão 

mostras de filmes e vídeos, shows musicais e apresentações de espetáculos teatrais. 

Festival Nação HQ – É um evento permanente na área de quadrinhos, realizado em Belo 

Horizonte, sempre em setembro e outubro […] O projeto tem como principais objetivos a 

divulgação constante do nome e do trabalho de todos os envolvidos na produção de 

quadrinhos no cenário brasileiro e a formação de público leitor 

Encontro Internacional de Literatura – Realizado em Belo Horizonte e abriga uma grande 

feira de livros, cursos, oficinas, lançamentos, sessões de autógrafo, seminários, conferências, 

palestras e debates. 

 Um dado importante a ser ressaltado, é que estas cidades realizadoras destes festivais 

são tomadas por turistas durante o evento, trazendo aumento seu orçamento, além de divulgar 

sua cultura. Acredito que outros municípios deveriam incentivar a criação destes eventos, 

reforçando assim as manifestações culturais existentes além, conforme Pinho (2007, p. 59) de 

satisfazer “interesses culturais ligados ao turismo e a criação, na população em geral, com 

fracos recursos, de interesse na participação assídua em eventos culturais”.  
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ANEXO 2 

 

 

Ficha técnica e sinopse dos espetáculos das Mostras de 2002 a 2009 

 

I Mostra de Teatro (2002) 

Terapia  

 Grupo: Delfino e Tupinambá 

Autor: Eliana Delfino  

Direção: Ruy Tupinambá  

Gênero: Musical. 

A princesinha dengosa 

Grupo: Caminhos  

Autor: Paulo Ronai 

Direção: José Nilton 

Gênero: Infantil 

Texto- A peça narra a história do Reino da Sapolândia, onde vive uma princesa muito mal 

humorada e dengosa que com frequência maltrata todos a sua volta. O rei e a rainha – seus 

pais – apesar de muito preocupados, não tem coragem de tomar nenhuma atitude. Indignado 

com a situação, o bobo da corte elabora um plano para tentar mudar o comportamento da 

princesa. Com a autorização da Rainha e o apoio e participação de todo o palácio, o Bobo da 

corte coloca em prática o seu plano.
11

 

As mãos de Eurídice 

 Grupo: Vida-faceato 

                                                           
11

 Fonte- www.brasiliashopping.com.br/2010/07/a-princesinha-dengosa, consulta 17/04/2011 

http://www.brasiliashopping.com.br/2010/07/a-princesinha-dengosa


115 

 

Autor: Pedro Bloch 

Direção: José Batista da Silva 

Gênero: Monólogo 

Texto: A peça é um monólogo e narra as desventuras do escritor Gumercindo Tavares que 

decide abandonar a família e fugir com Eurídice, jovem bela e ambiciosa. Os dois vão para 

Mar del Plata, na Argentina. Ele a cobre de joias e presentes caros. Mas ela torra a fortuna 

dele em cassinos, acabando por levá-lo à ruína financeira. Tentando reverter a situação, 

Gumercindo propõe vender as joias, mas Eurídice não aceita. Após sete anos, Gumercindo 

retorna arrependido à sua família. Mas ela já não é a mesma: a esposa tem outro, a filha casou, 

e o filho havia morrido por causa da tuberculose. Nesse meio tempo, Eurídice reaparece e, 

novamente, o escritor pede-lhe as joias de volta. Como ela recusa-se a devolvê-las, 

Gumercindo a mata.
12

 

 Como matar um playboy  

Grupo: Vida-faceato 

Autor: João Bethencourt 

Direção: José Batista da Silva 

Gênero: Comédia 

Texto – Peça de João Bethencourt, foi escrita em 1965 e conta a história de Marina, que é 

casada com um homem não gosta de trabalhar e vive conquistando mulheres. Ela sempre pede 

socorro ao pai, que mora na Paraíba e odeia playboys. A um pedido mais aflito, ele contrata 

dois pistoleiros para dar cabo do marido playboy, sem avisar a filha. Os capangas estão 

prestes a cumprir o contrato quando os dois se reconciliam. Marina descobre a trama e 

convence o pai de desistir da ideia. Mas os assassinos não se conformam com a mudança dos 

planos.
13

 

 Brincando de brincar  

Grupo: Fibra   

                                                           
12

 Fonte, arquivo de Marcos Guimarães  
13

 Fonte, arquivo de Marcos Guimarães 
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Autor: Terezinha Ligia, resultado de pesquisa no Norte de Minas e Vale do Jequitinhonha. 

Direção: Terezinha Ligia 

Gênero: Infantil 

O texto – A peça conta histórias em quadros, todas ligadas a brincadeiras da região Norte de 

Minas e Vale do Jequitinhonha. Muitas brincadeiras são, ora interpretados, ora coreografadas 

com passos de danças populares brasileiras. Com ele, o grupo Fibra já arrebatou o prêmio 

Artes Cênicas do Estado de Minas Gerais (Cena Minas) e o Projeto Cena e Atitude.
 
 

 História da moça preguiçosa  

Grupo: TU- Teatro Universitário 

Autor: Terezinha Ligia 

Direção: Terezinha Ligia 

Gênero: Infantil  

Texto- A História da Moça Preguiçosa é um resgate das histórias, brincadeiras e, 

principalmente, das cantigas de roda do folclore infantil. As músicas, cantadas ao vivo, 

relembram a época de infância dos adultos que assistem o musical. A peça conta a história de 

uma moça de temperamento ruim e intensa preguiça, que passava o dia todo deitada e não 

gostava de pentear os cabelos. Apesar de seus defeitos, a menina torna-se a grande paixão de 

um rapaz cobiçado, provocando ciúme e inveja nas beatas da cidade. 

Cômicos, loucos e assustadores  

Grupo: JET  

Autor: Andréia Lima 

Direção: Adriana Lima 

Gênero: Comédia 

Texto- Texto- A peça, escrita por Andréia Lima, relata o luta de um grupo de pessoas que 

tentam passar uma noite na casa de uma senhora idosa, que está oferecendo um gordo premio 

para os candidatos. Só que, apenas aqueles que conseguirem passar a noite toda, terão direito 
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ao premio que a senhora está oferecendo. Depois de muitas loucuras e sustos que a simpática 

velhinha apronta com o grupo, a história tem uma solução.
14

 

O dia em que os Extra Terrestres desceram no sertão 

Grupo: Montesclareou 

 Autor: João Jorge 

Direção: João Jorge 

Gênero: Comédia 

Texo- Não foi encontrado arquivo da peça. 

Suspiro 

Grupo: Artecena 

Autor: Sula Mavrudia 

Direção: Haroldo Soares 

Gênero: Drama 

Texto- Texto- Na peça a autora relata as dificuldades encontradas por um morador de rua. 

Mostrando todas as dificuldades, sonhos e a esperança de tudo melhorar.
15

 

 Sonho de uma noite de verão  

Grupo: Olho de Gato  

Peça: Sonho de uma noite de verão  

Autor: William Shakespeare 

Direção: Mírian Walderez 

Gênero: Comédia 

Uma incelência entrou no céu  

                                                           
14

 Arquivo  AARTED 
15

 Arquivo AARTED 
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Grupo: Alunos do segundo ano de Artes Cênicas da Unimontes 

Peça: Uma incelência entrou no céu 

Autor: Produção coletiva do grupo 

Direção: Terezinha Ligia 

Gênero: Teatro de bonecos 

Texto- Existe um costume na região Norte de Minas, de quando morre uma pessoa, toca o 

sino da igreja matriz. Se for um "anjinho" que vem para a recomendação, é um toque festivo; 

se é adulto, dobra a finados. Se for homem, começa o sino grande, de som grave, e, se mulher, 

é o pequeno de som agudo que toca; porém, tanto para um como para outro, os dois sinos 

finalizam tocando, simultaneamente, numa só pancada. Na casa onde faleceu a pessoa, fazem 

uma novena que é feita à noite e dirigida por um capelão. Aos participantes oferecem um 

café. Se o casal era novo e a viúva tiver que voltar para a casa dos pais, ela espera até terminar 

a novena. Para a novena faz-se um altar e reza-se um versículo por dia. Os alunos do curso de 

Artes Teatro da Unimontes, criaram o texto com base nesse costume e transformaram em 

Teatro de Bonecos. 

 

II Mostra de Teatro (2003) 

  

 Bailei na Curva 

Grupo: Delfino e Tupinambá 

Autor: Júlio Conte 

Direção: Ruy Tupinambá 

Gênero: Comédia  

Texto- Bailei na Curva mostra a trajetória de sete crianças vizinhas na mesma rua em abril de 

1964. Como pano de fundo impõe-se uma forte realidade: um golpe militar num país 

democrático da América Latina. A peça desenha, ao mesmo tempo, um quadro divertido e 
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implacável da realidade. Divertido sob o ponto de vista da pureza e ingenuidade das 

personagens que, durante sua trajetória, enfrentam as transformações do final da infância, 

adolescência e juventude. E implacável graças às consequências de um Golpe Militar que vão 

refletir na vida adulta destas personagens.
16

 

Peça: Os Saltimbancos 

Grupo: Olho de Gato
 
 

Autor: adaptação de Chico Buarque de Holanda da peça Os músicos de Bremem, dos 

irmãos Grim. 

Direção: Mírian Walderez 

Gênero: Infantil 

Texto- A peça é inspirada no conto dos irmãos Grimm Os Músicos de Bremen, adaptada por 

Chico Buarque de Holanda, onde narra a história do encontro de quatro animais: um jumento, 

um cachorro, uma galinha e uma gata. Os animais, devido a maus tratos, fugiram de seus 

patrões e juntos decidem formar um grupo musical e rumam à cidade para começar a carreira 

artística. No caminho encontram seus antigos donos e temendo serem novamente 

escravizados, resolvem enfrentá-los. Os bichos vencem e chegam à conclusão de que unidos 

conseguirão superar todas as dificuldades. Os Saltinbancos foi encenada pela primeira vez no 

Brasil em 1970.   

 Visita Inesperada 

Cia Teatral Strato 

 Autor: Solange Maia 

Direção: Solange Maia 

Gênero: Comédia 

Texto- A peça relata o susto que uma solteirona ingênua leva, ao chegar em casa e encontrar 

um homem dentro de casa. O homem era um ladrão, que havia roubado um banco e se 

                                                           
16

 http://www.sortimentos.com/rs/porto-alegre-teatro-sao-pedro-bailei-na-curva.htm, consulta em 

04/05/2011 

http://www.sortimentos.com/rs/porto-alegre-teatro-sao-pedro-bailei-na-curva.htm
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refugiado na casa dela. Ele, esperto se apresenta como sobrinho e ao mesmo tempo tenta 

seduzi-la.  O ladrão afirma ser filho da irmã dela, que chega, e sempre se apresentou como 

uma corola. Depois de muita confusão, com a entrada do comparsa do ladrão e da polícia, 

muita coisa é revelada. Inclusive, que a irmã carola, de santa não tem nada.
17

 

Procópio 

Grupo: Vida-faceato 

Autor: Adaptação de José Batista de Silva, do livro Procópio Ferreira apresenta Procópio. 

Direção: José Batista da Silva 

Texto- A peça é baseada no livro de auto-biografia do ator brasileiro Procópio Ferreira, onde 

conta suas experiências e a história de sua carreira. È apresentada pelo ator Diógenes 

Câmara.
18

  

O defunto premiado 

Grupo: Oficinato 

Autor: Aldo Pereira 

Direção: Aldo Pereira 

Gênero: Comédia  

Texto- A peça conta a história de um homem que morreu e foi enterrado com seu melhor 

terno. Só após o enterro é que a família sabe que ele havia ganhado na loteria. Todos passam 

então procurar pelo bilhete premiado. Mas o que eles não sabiam é que o defunto havia 

guardado o bilhete no terno que havia sido enterrado. Foi a primeira peça escrita por Aldo 

Pereira.
19

  

 

 III Mostra de Teatro (2004) 

                                                           
17

 Arquivo pessoal 
18

 Arquivo de Marcos Guimarães 
19

 Arquivo grupo Oficinato 
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 Cite Wilde 

Grupo Cinicamente Cênicos (Brasília/DF) 

Autor: Texto de criação coletiva do grupo. 

Direção: Ruy Tupinambá 

Gênero: Drama 

Texto- Não encontrado registro em arquivo da AARTED. 

Valsa nº 6  

Grupo: Artecena 

Autor: Nelson Rodrigues 

Diretor: Haroldo Soares 

Gênero: Drama 

Texto- É um monólogo e tem como personagem a solitária Sônia, uma menina assassinada 

aos quinze anos de idade e durante toda a peça, vive de lembrança de todas as pessoas e não 

acredita que está morta. A sua primeira apresentação foi em 1951, coma a estreia da irmã do 

autor Dulce Rodrigues.
20

 

 Simplesmente Chaplim 

Grupo: Artecena 

Autor: Haroldo Soares 

Direção: Haroldo Sores 

Texto- Num texto simples, o autor relata sobre a carreira de Charles Chaplim. Lembra sua 

característica solitária e os questionamentos que eram feitos pelo personagem. 

Gênero: Drama 

 3.3.4.- Terapia 

                                                           
20

 Arquivo pessoal 
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Grupo: Delfino e Tupinambá 

Autor: Eliana Delfino 

Direção: Ruy Tupinambá 

Gênero: Musical  

Texto- Comentário já feito no item 3.1.1 

 Procura-se um milionário  

Cia Teatral Face-Ápice  

Autor: Warley Batista 

Direção: Warley Batista 

Gênero: Comédia 

Texto- É a história de um jovem que tem interesse por ficar rico, não importando se precisaria 

se passar por mulher para alcançar seu objetivo. Ele encontra um milionário e joga seu 

charme. Só que o milionário é muito vivo e ele não consegue levar a trama até o fim. A 

confusão está formada.
21

  

Confusões no dia dos namorados  

Grupo: Grande Palco 

Autor: Cléver de Oliveira Silva. 

Direção: Willian Ferreira 

Gênero: Comédia 

Texto- - A peça conta a história de Felipe, um jovem de 29 anos, desempregado e que mora 

de favor com seu amigo Léo. As confusões de Felipe começam quando Léo e sua nova 

namorada Gabi, decidem comemorar o dia dos namorados. Felizes e contentes despertam uma 

inveja no nosso protagonista. Felipe sem perder a classe, e sim a dignidade, começa a atirar 

                                                           
21

 Arquivo ARRTED 
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para todos os lados e descobre que as coisas podem piorar muito mais. Daí em diante a 

confusão está armada 

Doidos e Loucos 

Cia Lúdica 

Autor: Rodolfo Morais 

Direção: Rodolfo Morais 

Gênero: Comédia 

Texto - Composto de uma serie de confusões feitas por um grupo de amigos que resolve fazer 

uma festa em seu apartamento. Os vizinhos não ficam nada satisfeitos e começam a reagir. 

Todo o desenrolar da história se dá com o ataque dos vizinhos ao grupo.
22

 

 O cego de Jericó 

Grupo: Macim 

Autor: Adaptação de Arthur Júnior do texto bíblico 

Direção Arthur Junior 

Gênero: Drama 

Texto- O autor adapta o texto bíblico para a representação. Um cego pede ajuda a Jesus para 

cura de sua cegueira e encontra a cura.  

 De médico e Louco... 

Cia. Teatral Strato 

Autor: Solange Maia 

Direção: Solange Maia 

Gênero: Comédia 

                                                           
22

 Arquivo da AARTED 
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Texto- O texto conta a história de um homem que procurou um médico por estar com 

problema de ouvido e acaba sofrendo uma vasectomia. A peça foi escrita, baseada em fato 

real ocorrido em Montes Claros em 2002. No desenrolar do caso é feita critica ao sistema de 

atendimento médico.
23

 

Hoje a banda não sai 

Grupo Oficinato 

Autor: João Welton 

Direção: Aldo Pereira 

Gênero: Comédia 

Texto- A peça conta a história de uma comunidade religiosa, onde se comemora todos os anos 

a festa da padroeira da cidade. O delegado se sente ofendido com a música e manda prender o 

mestre da banda, e sem ele não tem como os outros componentes tocarem. Daí para frente a 

confusão inicia, já que toda a comunidade se une para libertar o mestre da banda.
24

 

 O juízo final 

Grupo G.T. do senhor Jesus 

Autor: Arthur Junior 

Direção: Arthur Junior 

Gênero: Drama 

Texto- Arquivo não encontrado 

Sertaneja meu amor 

Grupo Face a Face 

Autor: Anderson Soares 

                                                           
23

 Arquivo pessoal 
24

 Arquivo Aldo Pereira 
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Direção: Anderson Soares 

Gênero: Drama 

Texto- A peça relata a história do amor de um sertanejo, que foi obrigado a deixar sua terra 

para buscar sobrevivência na cidade grande. Seu sofrimento é amenizado pela lembrança da 

amada, que ficou esperando por ele.
25

 

Odorico, o bem amado 

Grupo Os 10+ 

Autor: Adaptação do texto de Dias Gomes, feita por José Batista Silva 

Direção: José Batista da Silva 

Gênero: Comédia   

Texto- Escrita originalmente em 1962, a peça conta a história de Odorico Paraguaçu,  prefeito 

da pequena cidade de Sucupira, tem como meta prioritária em sua administração a 

inauguração de um cemitério. É apoiado pelas irmãs Cajazeiras - Dorotéia, Dulcinéia e 

Judicéia -, com as quais o político viúvo mantém relações muito próximas. E tem em 

Vladimir, dono do único jornal da cidade, seu principal opositor.
26

 

Minha sogra, meu tesouro 

Grupo Culturart 

Autor: Gilberto Ribeiro 

Direção: Gilberto Ribeiro 

Gênero: Comédia 

Texto- A peça é a história de um homem que vive em desentendimento com a sogra e sua 

vida e viver tramando uma maneira de se livrar dela.
27

 

 

 

                                                           
25

 Arquivo AARTED 
26

 Arquivo de Marcos Guimarães 
27

 Arquivo do grupo Culturart 
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IV Mostra de Teatro (2005) 

A árvore dos mamulengos 

Grupo Olho de Gato 

Autor: Vital Santos 

Direção: Mírian Walderez 

Gênero: Comédia 

Texto- A peça é uma comédia inspirada no teatro popular de bonecos. Valoriza brincadeiras, 

danças e músicas. Denuncia as relações de poder. Amor, traição e trapaças contam a história 

de Marquesinha, que é obrigada, pelo pai, a se casar com o cabo Fincão. Mas, apaixonada por 

João Redondo, o artista que manipula os bonecos do circo Boca Mole, a moça usará de 

artimanhas para fazer valer o seu amor.
28

 

Pinóquio  

Grupo Os 10+ 

Autor: Carlo Collodi , com adaptação de José Batista da Silva 

Direção: José Batista da Silva 

Gênero: Infantil 

Texto- Pinóquio narra a trajetória de um boneco que, aos poucos, transforma-se em gente por 

meio da aquisição de uma autonomia conquistada à custa de aventuras e desventuras. Em 

outras palavras, nosso Pinóquio narra a trajetória mágica de um menino que se torna Homem 

e vive desafios e aventuras fantásticas ao lado de uma Fada, um Grilo Falante, um enorme 

tubarão, amigos humanos, um Gato e uma Raposa e muitos outros personagens até merecer 

ver seu desejo realizado.
29

 

O Circo Rataplan 

Grupo Caminhos 

                                                           
28

 http://ibahia.globo.com/teatro/pecas/default.asp?id_evento=19595&id_tipo_evento=3, 

pesquisa, 03/05/2011 
29

 Arquivo da AARTED 

http://ibahia.globo.com/teatro/pecas/default.asp?id_evento=19595&id_tipo_evento=3
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Autor: Pedro Veiga 

Direção: José Nilton Soares 

Gênero: Infantil 

Texto- A peça é cheia de referências a jogos de poder. Mostra as injustiças de Dom Furioso, 

dono de um circo, contra o palhaço Rataplan. Contando com a ajuda do Mágico Fu-Ligem, o 

malévolo empresário tem que enfrentar a revolta de animais e de outros personagens do circo 

contra aquela situação.
30

 

 Pluft o fantasminha 

Grupo: Grande Palco 

Autor: Maria Clara Machado 

Direção: Willian Ferreira 

Gênero: infantil 

Texto- A peça conta o sequestro da menina Maribel pelo pirata Perna-de-Pau. Mais que a 

mera solução para o crime, ao encontrar Maribel, Pluft acaba descobrindo a sua própria 

identidade. Faz também a descoberta do outro, ou seja, da gente que ele não sabe se existe no 

inicio da trama. A trama se passa no sótão de uma velha casa abandonada onde a pequena 

Maribel é escondida depois do seu sequestro pelo maldoso pirata. Mas a casa não é assim tão 

abandonada. Nela, vivem Pluft, o fantasminha que tem medo de gente, sua mãe a Senhora 

Fantasma e o Tio Gerúndio. Neta do Capitão Bonança, Maribel e Pluft vão contar com a ajuda 

dos três marinheiros (João, Julião e Sebastião) para procurar pelo tesouro do avô da menina, 

que está no fundo do mar.
31

 

Psicose 

Grupo Triquetraz 

Autor: criação coletiva do grupo 

Direção: Rosa Lopes 

                                                           
30

 Arquivo grupo Caminhos 
31

 Arquivo do Grande Palco 
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Gênero: Absurdo 

Texto- Performance que aborda as diversas neuroses da sociedade. Aborda o tema de forma 

dramática, trazendo ao público o questionamento da vida social.
32

 

Lágrima, suor e sangue 

Grupo Face a Face 

Autor: Anderson Soares 

Direção: Anderson Soares 

Gênero: Drama 

Texto- Arquivo não encontrado. 

Urubu 

Grupo Luz 

Autor: Candido Urbano 

Direção: Haroldo Soares 

Gênero: Drama 

Texto- A peça trata dos ditos populares, da fé, da crença, da superstição e outros fatores que 

fazem parte da vida do povo. De uma forma dramática, questiona as situações enfrentadas no 

dia a dia pelas pessoas, baseados em fatos reais.
33

 

Vida Privada  

Grupo Artecena 

 Autor: Haroldo Soares 

Direção: Haroldo Soares 

Gênero: Comédia 
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 Arquino AARTED 
33

 Arquivo de Haroldo Soares 
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Texto- A peça relata as dificuldades encontrada por um casal, em seu relacionamento. Varias 

tentativas de acerto entre os dois são feitas, mas nada adianta. Então, partem para pedir ajuda 

a um casal amigo. Só que a situação fica pior ainda e o fim é imprevisível.
34

  

Joãozinho e Maria 

Grupo GTJ 

Autor: Adaptação da história infantil João e Maria, feita por José Wilson Rodrigues 

Direção: José Wilson Rodrigues 

Gênero: Infantil 

Texto- Arquivo não encontrado. 

Hoje banda não sai 

Grupo Oficinato 

Autor: José Welson 

Direção: Aldo Pereira 

Gênero: Comédia 

Texto- Já comentado no item 3.3.12 

O Rei e seu bobo 

Grupo Escorel 

Autor: Ricardo Proença 

Direção: Elton José 

Gênero: Drama 

Texto- Peça do período medieval, trata das trapalhadas realizadas pelo bobo da corte para 

agradar seu rei. Mas, o rei o maltrata tanto, que o bobo resolve planejar uma vingança.
35
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Ser Velho ou ser Idoso? Ei a questão 

Grupo Idade da Prata (SESC) 

Autor: criação coletiva do grupo 

Direção: Mônica Marley 

Gênero: Comédia 

Texto- O grupo da terceira idade do SESC Montes Claros criou um texto coletivo, no qual o 

objetivo é levar ao público mensagem do valor de ser idoso. A peça faz a diferença entre ser 

Velho e ser Idoso. Segundo o texto, a pessoa idosa é aquela que continua assumindo sua vida, 

procurando ter a mente aberta ao novo. O velho é aquele que se acomoda e se fecha à novas 

experiências.
36

 

Os clientes sumiram, e agora? Os clientes sumiram, e agora? 

Grupo Empresarial 

Autor: José Milton  

Direção: José Milton 

Gênero: indefinido, é uma palestra representada. 

Texto- É uma palestra sobre como fazer bons negócios. Durante a palestra o ator representa a 

situação de um empresário, frente a um problema, e propõe soluções.
37

 

Um Lobo na cartola 

Grupo Culturart 

Autor: Gilberto Ferreira  

Direção: Gilberto Ferreira 

Gênero- Infantil 
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Texto- A peça conta a história do aniversário de uma menina, muito mimada. Para a festa, ela 

convida alguns amigos e os trata de maneira muito esnobe. Tanto ela apronta, que começam a 

chegar personagens estranhos como coelho da páscoa, a vovó da chapeuzinho vermelho e um 

belo rapaz, que se diz príncipe. A confusão é formada quando ela descobre que o príncipe não 

passa de um lobo.
38

 

 

V Mostra de Teatro (2006) 

 A mala mágica  

Grupo Oficinato 

Autor: Aldo Pereira 

Direção: Aldo Pereira 

Gênero: Comédia 

Texto- A peça conta a história de uma família que estava passando por dificuldade financeira. 

O marido já estava desesperado, quando uma tia da família vem fazer uma visita. O homem 

fica preocupado, pois o que tinham não estava dando nem para eles, como fazem com mais 

uma pessoa? Mas o que eles não sabiam é que esta tia possuía uma mala que era mágica...
39

 

Romão e Julinha  

Grupo Olho de Gato 

Autor: Oscar Von Pfuhl 

Direção: Mírian Walderez 

Gênero: Infantil 

Texto- A trama se passa num reino onde os gatos dominam, e se dividem em brancos e 

amarelos. Os gatos brancos são a elite, nobre e preguiçosa, que só pensa em praticar tiro ao 

alvo; já os gatos amarelos, a plebe, carregam o reino nas costas com o seu trabalho. Os gatos 

brancos consideram os amarelos inferiores, e os repudiam. Neste cenário de divisão por cores, 
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só o amor poderia prosperar. É o amor que vai unir os dois integrantes de um reino dividido: a 

princesa Julinha, uma gatinha branca, e o corajoso Romão, um gato amarelo que conquistará 

o coração dela. O Rei Gato Branco é quem não vai gostar disso. E nem o maquiavélico 1º 

Ministro, que deseja casar com a princesa, ao mesmo tempo em que trama a morte do Rei, e a 

usurpação de seu trono.
40

 

O reino dos mau humorados 

Grupo Cooperart 

Autor: Silvia Fernandes  

Direção: Getúlio Evangelista Grupo 

Gênero: Infantil 

Texto- O texto aborda de forma lúdica e divertida o cotidiano de um Rei e uma Rainha 

extremamente mal humorados, até que um dia são surpreendidos pela visita de um forasteiro, 

o menestrel, que leva alegria a todo o reino através de sua bela música. A autora satiriza 

através do texto, a opção que as pessoas fazem pelo negativo, pelo mau humor e sem perceber 

se tornam insensíveis a coisas tão simples da vida como ouvir uma boa música, ter uma boa 

conversa com os filhos e principalmente viver em harmonia com a família e com todos que as 

cercam. A mensagem do texto é uma reflexão sobre pequenas atitudes que podem tornar a 

vida muito mais leve e agradável e que a alegria de viver é de fato contagiante, fazendo com 

que o público tanto infantil quanto o adulto saiam do espetáculo com mais otimismo e 

esperança de um mundo melhor.
41

 

Vale dos ossos Seco 

Grupo Marcim 

Autor: Ludmila Ferber 

Direção: Arthur Junior 

Gênero: Drama 

                                                           
40

 Arquivo AARTED 
41

 Arquivo da AARTED 



133 

 

Texto- Arquivo não encontrado. 

Sentimento Humano 

Grupo Grappa  

Autor: texto de criação coletiva do grupo 

Direção: Rigoberto Pichi 

Gênero: Drama 

Texto- A peça discute a questão do preconceito com os aidéticos, trazendo exemplos de fatos 

e como devem ser enfrentados.
42

 

Ninguém é de ninguém 

Grupo Artecena 

Autor: Haroldo Soares 

Direção: Haroldo Soares 

Gênero: Drama 

Texto- Arquivo não encontrado.  

Louco Lúcido 

Grupo Artecena 

Autor: Haroldo Soares 

Direção: Haroldo Soares 

Gênero: Drama 

Texto- O texto é um monólogo, que questiona as situações enfrentadas no dia a dia e que 

podem levar a pessoa à loucura. Fica a interrogação: ele é louco ou lúcido?
43
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O Cara do bloco B 

Cia Lúdica 

Autor: Rodolfo Morais 

Gênero: Comédia 

Texto- A peça conta a história de um homem que todos acham esquisito, inclusive os vizinhos 

do outro bloco. Todos pesam que ele pode ser um matador em série e planejam invadir seu 

apartamento, para investigar. Quando todos estão dentro do apartamento, chega o vizinho. 

Está formada toda a confusão.
44

 

O rei e seu bobo 

Grupo Escorel 

Autor: Ricardo Proença  

Direção: Elton José 

Gênero: Comédia 

Texto- Comentário já feito no item 3.4.14 

 A bruxinha que era boa 

Grupo Culturart 

Autor: Maria Clara Machado. 

Direção: Gilberto Ferreira 

Gênero: Infantil 

 

IV Mostra de Teatro (2007) 

Show de atores     

Grupo Grande Palco 
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Ator: criação coletiva do grupo 

Diretor: Willian Ferreira 

Gênero: Comédia 

Texto - A peça se trata de uma junção de 7 esquetes (nome dado a pequenas cenas teatrais) 

com a intenção de levar ao conhecimento do público os diversos gêneros teatrais, entre eles: o 

besteirol, a crônica, a farsa e etc. A Peça porém tem o tom cômico do início ao fim. 

Um negócio chamado família  

Grupo Grande Palco 

Autor: criação coletiva do grupo 

Direção: Willian Ferreira 

Gênero: Comédia 

Texto - A peça conta a história de Abel e Rômulo, que são amigos, cunhados e sócios. Abel é 

comerciante e desconte com seu trabalho na área comercial; Rômulo, violinista, mulherengo, 

está para ser pai e é alcoólatra. Os dois mergulham numa análise de suas trajetórias, passando 

pelos sonhos adolescentes até os projetos mais maduros. Com paixão, humor e violência. 

 Bonequinha de Pano 

Grupo Caminhos 

Autor: Ziraldo 

Direção: José Nilton Soares 

Gênero: Infantil 

O Diamante de Grão Mogol 

Autor: Maria Clara Machado 

Direção: José Nilton Soares 

Texto arquivo não encontrado. 
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 As fofocas e os preconceitos 

Grupo Vida sem preconceito 

Autor: texto de criação coletiva do grupo Grappa 

Gênero: Drama 

Texto- Arquiovo não encontrado. 

 As peripércias da Véia 

Grupo Nômades 

Autor: Jacob Ribeiro 

Direção: Aron Litvin 

Gênero: Comédia 

Nossas Origens I 

Grupo Ânimo 

Autor: texto de criação coletiva do grupo 

Direção: Vanderson Oliveira 

Gênero: Drama 

A farsa do fanático torcedor 

Grupo Kutuca o tatu 

Autor: Rodrigo Rangel 

Direção: Ayrton Trevisan 

Gênero: Comédia 

O Andarilho 

Grupo Face a Face 
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Autor: Anderson Soares 

Direção: Anderson Soares 

Gênero: Drama 

Uma bicha em apuros 

Grupo Face-apice 

Autor: Warley Batista 

Direção Warley Batista 

Gênero: Comédia 

Texto- Arquivo não encontrado. 

As confidencias de um espermatozoide 

Grupo Os 10 +   

Autor: Carlos Eduardo Novais 

Direção: José Batista da Silva 

Gênero: Comédia 

A anta, o lobo e os três porquinhos 

Grupo Os 10 +   

Autor: José Batista Silva 

Direção: José Batista da Silva 

Gênero: Infantil 

Delirium 

Grupo Dulceartes 

Autor: Dulce Veloso 
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Direção: Dulce Veloso 

Texto- Arquivo não encontrado. 

Gênero:Drama 

As viúvas do Ressuscitado 

Grupo Culturart  

Autor: Gilberto Ribeiro 

Direção: Gilberto Ferreira 

Gênero: Comédia 

Texto - A peça conta a história de um homem casado que tinha uma amante. Entrou em 

desentendimento com um agiota, que jurou se vingar.  Para resolver o problema, combina 

com o amigo fingir haver morrido. As duas mulheres, quando ficam sabendo da morte, 

começam a providenciar o velório. Está forma a confusão
45

 

As dez mais do córtex cerebral 

Grupo Vida-faceato  

Autor: Cyrano Rosalem 

Direção: Gilmar Honorato 

Gênero: Comédia 

Texto - A peça se passa em um balcão de um hospital psiquiátrico. Atrás dele encontra-se 

uma enfermeira em seus afazeres. Entra um homem de terno e pasta 007, e fala sobre seus 

problemas. A enfermeira fica incomodada com a conversa do homem, quando ele sai, 

voltando daí há um tempo, como outra pessoa. Depois de muitas idas e vindas, descobre-se 

que a enfermeira era uma paciente do hospital que aprontar muita confusão com o homem e 

sua mania de música
46
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VII Mostra de Teatro (2008) 

3.7.1- Muro de Arrimo 

Grupo Katapalmas  

Autor: Sarney Maverjori 

Direção: Aldo Pereira 

Gênero: Drama 

Texto- A peça conta a história de um operário que tem que trabalhar durante um jogo da Copa 

do Mundo, da seleção brasileira. Entre os questionamentos sobre suas condições de trabalho, 

fala de salário, família e sonhos de vida. Mas, acima de tudo, para ele, é um orgulho ser 

brasileiro.
47

 

Nossas Origens I 

Grupo Ânimo 

Autor: criação coletiva do grupo 

Direção: Vanderson Oliveira 

Gênero: Drama 

Texto- Arquivo não encontrado. 

 O sonho de Francisco  

 Grupo Ânimo 

Autor: Osmar José Dias 

Diretor: Vanderson Oliveira 

Gênero: Drama 

Texto- Peça escrita por Osmar José Dias, baseada na vida de Zezé di Camargo e Luciano.
48
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O diamante do Grão Mogol 

Grupo Caminhos 

Autor: Maria Clara Machado 

Direção José Nilton Soares 

Gênero: Infantil 

Texto- A peça se passa numa pequena cidade de Minas Gerais, na época em que havia muito 

diamante no estado. Quem conduz a ação é um cantador, acompanhado de um coro, que vai 

apresentando os personagens e narrando a história. Eles contam que Isabela era uma linda 

donzela e também o nome de um diamante muito cobiçado. Isabela e a pedra preciosa 

dividem as paixões dos homens da cidade: Fenelon Tramóia, Augusto Bombom, o bandido 

Jacó Montanha e seus capangas Chico Ferroada, Mané Caolho e Raul Quequeca, além de 

Ricardo de Montalvês, pretendente de Isabela, e seus irmãos Badé Relâmpago, Dodô 

Trovoada e Jojô Deixa Disto.
49

 

As peripécias da veia 

Grupo Pequi com Jatob 

Autor: Jacob Ribeiro 

Diretor: Jacob Ribeiro 

Gênero: Comédia 

Texto- A peça conta as peripécias de mágicas e confusões, de uma velha,criando situações 

engraçadas.
50

 

Escuta aqui seu ladrão 

Grupo Grande Palco  

Autor: Paulo Sacaldassy 

Direção : Willian Ferreira 
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Gênero- Comédia 

 Texto- O casal Luís Alberto e Maria Lúcia pertencem à classe média e vivem na ostentação, 

genrindo os crédidos com algum cuidado. Preparam-se para sair quando são surpeendidos por 

um ladrão. Durante o assalto eles tentam de todas as formas mostrar ao ladrão que eles não 

têm dinheiro e que não são boas vítimas, inventam mil e uma justificativas deixando o ladrão 

numa situação muito embaraçosa. Um texto divertido e com um final surpreendente. 

Deus é amor...mas também é humor 

Grupo Arte-Unimax 

Autor: Cláudio Prates 

Direção Cláudio Prates 

Gênero: Comédia 

Texto- A peça relata o antigo testamento, com as passagens desde a criação do mundo, de 

maneira engraçada e com muita piada.   

 A rifa da égua morta 

Grupo Oficinato 

Autor: Aldo Pereira 

Direção: Aldo Pereira 

Gênero: Comédia 

Texto- O espetáculo conta a História de Genáro, Zequinha e Firmino. São três matutos típicos 

da região norte-mineira metidos a espertos. Vivem aplicando pequenos golpes nas pessoas. 

Firmino, por ser apaixonado por Zita (filha de Genáro e irmã de Zequinha) se transforma num 

alvo fácil, fácil para as famosas trapaças dos caipiras, ao comprar uma égua morta. Inocente 

(entre aspas) pagou o bicho adiantado, por exigência do suposto sogro, com a promessa de 

receber o animal no dia seguinte bem cedinho. Sendo alertado o tempo todo, que onças 
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andavam atacando animais na calada das noites por aquelas redondezas, estava desta forma 

arquitetando e antecipando mais um golpe.
51

 

 A bela e a fera 

Grupo Os 10+ 

 Autor: Christiane Angelotti, adaptação de José Batista da Silva 

Direção: José Batista da Silva 

Gênero: Infantil 

Texto- A peça conta a história de um comerciante que colheu uma rosa, em um jardim, para 

sua filha. O dono do jardim, que era feio e chamado de Fera, ao ver a rosa ser roubada briga 

com o comerciante e diz que sua filha será sua prisioneira. A jovem passa a viver com a Fera 

e acaba se apaixonando por ele. No final, a jovem verá que seu amor transformará a Fera e um 

belo rapaz.
52

 

As águas vão rolar 

Grupo Próximo do Real 

Autor: Lilian Ambar  

Direção: Lílian Ambar 

Gênero: Comédia 

Texto- Arquivo não encontrado. 

 Ploc, a borboleta mais linda que eu já vi 

Grupo Fica Vivo 

 Autor: Roberto Villani 

Direção: Diogo Mattos 

Gênero: Infantil 
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Texto- A peça conta a história de Ploc, uma bela borboleta, que se apaixona por Dom Louva-

a-Deus, o futuro rei da floresta. No clássico estilo o príncipe e a plebeia, enquanto luta para 

ficar com o seu grande amor, a protagonista ainda tem que escapar de Bezerra, a caçadora de 

borboletas que quer incluí-la em sua coleção.
53

 

 

VIII Mostra de Teatro (2009) 

O ator-mentado  

Grupo: Grande Palco 

Autor: Rodrigo Rangel 

Direção: Vitor Oliveira 

Gênero- Comédia 

Texto- A peça conta a história de Mauro Cristal, um ator recém formado que tem a difícil 

missão de atuar, dirigir, produzir e coreografar o seu mais novo espetáculo o chamado "Meu 

ser de mim". De forma cômica o texto mostra o sofrimento de se viver de arte em tempos 

atuais. Desde as sofridas aulas de teatro com seu único aluno Caio a busca de patrocínio para 

sua obra de arte.
54

 

Descansa em paz meu amor 

Grupo: Katapalmas   

Autor: Anderson Soares 

Direção: Sarney Maverjoli 

Gênero- Drama 

Texto- Arquivo não encontrado. 

Dois perdidos em uma noite suja 

Grupo: Artes Cênicas Produções 
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Autor: Plínio Marcos 

Direção: Silvio Guindane 

Gênero: Drama 

Texto-  A peça conta a historia de Paco e Tonho, que dividem um quarto numa hospedaria 

barata e durante o dia trabalham de carregadores no mercado. Todas as cenas se passam no 

quarto durante as noites. As personagens discutem sobre suas vidas, trabalho e perspectivas, 

mantendo uma relação conflituosa. O tema da marginalidade permeia todo o texto. Tonho se 

lamenta constantemente por não possuir um par de sapatos decente, fato ao qual atribui sua 

condição de pobreza. Ele inveja Paco que possui um bom par de sapatos e este, por sua vez, 

vive a provocar Tonho chamando-o de homossexual ao mesmo tempo que o considera como 

um parceiro. Paco, que já havia trabalhado como flautista, certa noite teve sua flauta roubada 

quando estava muito embriagado, entorpecido. No final, na tentativa de melhorar suas vidas, 

ambos são compelidos à realização de um ato que modificará radicalmente suas vidas.
55

 

O Testamento de segurança 

Grupo: Ânimo  

Autor: texto de criação coletiva do grupo 

Direção: Não informado 

Gênero: Comédia 

Texto- Arquivo não encontrado 

A procissão dos elefantes 

Grupo: Caminhos 

Autor: Roberto Villani 

Direção: José Nilton Pereira 

Gênero: Comédia 
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Texto- A peça é uma comédia de crítica forte, principalmente aos valores que envolvem 

questões financeiras.
56

 

Num gabinete 

Grupo: Kutuca o Tatu 

Autor: Marcelo Ribeiro 

Direção: 

Gênero: Comédia 

Texto- A peça relata o dia a dia de um gabinete de empresa com suas fofocas, disputas e 

armações.
57

   

 Mentiras atrás do pano 

Grupo Olho de Gato 

Autor: texto de criação coletiva do grupo 

Direção: Mírian Walderez 

Gênero: Drama épico 

Vida sem cor 

Grupo Face a .Face  

Autor: Anderson Soares 

Direção: Anderson Soares 

Gênero: Drama 

Texto- Vida sem cor relata a história de um personagem com contracena com pessoas que 

passam por sua vida. Ao interpretar e se envolver com os personagens a trama envolve 

também a plateia que se remete a sua própria vida. 
58
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O ratpto das cebolinhas 

Grupo Revelart 

Autor: Maria Clara Machado 

Direção: Andreia Ramos 

Gênero: Infantil 

Texto- O rapto das cebolinhas conta a história de Coronel Felício, homem do campo que 

cultiva em sua horta três cebolinhas da Índia, que tem o poder de tornar jovem aquele que 

tomar um chá. Com o objetivo de se tornar rico, o vilão Camaleão Alface rouba as cebolinhas. 

Para ajudar nesta investigação Lucia e Maneco, netos do coronel Felício e ainda Gaspar (o 

cachorro), Florípedes (a Gata) e Simeão (o Burro) tentam descobrir o verdadeiro ladrão.
59
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